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1. 
Abertura

Daniel Castanho 
Presidente Ănima Educação
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Temos inúmeras razões para celebrarmos e nos orgulhar-
mos do que fizemos até aqui: nossos indicadores acadêmi-
cos melhoram a cada ano, como resultado de um projeto 
que privilegia o desenvolvimento da autonomia dos estu-
dantes e o trabalho coletivo. Temos também figurado en-
tre as melhores empresas para se trabalhar no Brasil na 
pesquisa do Great Place to Work (GPTW), o que nos dá a 
certeza de estarmos construindo um excelente ambiente 
de trabalho para nossos professores e colaboradores.

As conquistas da Ănima nesse período se refletem tam-
bém em números.  Nossa comunidade de alunos multipli-
cou-se 12 vezes, estando hoje próxima a 50 mil estudantes. 
Da mesma forma, chegamos a quase 4 mil colaboradores, 
orgulhosos por encarar, no dia a dia de nossos campi, o de-
safio de transformar o país pela educação.

Enfim, estamos crescendo com consistência, equilibrando 
os desafios e as conquistas de uma forma sistêmica – me-
lhor para nossos alunos, colaboradores, acionistas e a so-
ciedade.  Porém, a única certeza que temos é a da mudan-
ça. O caminho que nos trouxe até aqui não será o mesmo 
que nos levará ao futuro. Mudar, inovar e reinventar são 
palavras-chave do momento que vivemos.

Assim, também enxergamos nossos esforços em susten-
tabilidade. Após completarmos 5 anos de adesão ao Pacto 
Global, olhamos para trás e vemos o quanto fizemos. Es-
truturamos um núcleo que plantou sementes em todas as 
nossas unidades e equipes. Conquistamos prêmios, desen-
volvemos projetos e colocamos o tema da sustentabilida-
de presente em nosso dia a dia.

E então mudamos. O núcleo “bidegradou-se” como eles 
mesmos gostam de afirmar.  A partir daquele instante, o 
desafio da sustentabilidade passou a ser de todos, em suas 
respectivas atividades e projetos.  Como todo processo de 
aprendizado, tivemos que conviver com essa nova realida-
de. O resultado é este relatório que você está lendo.

As convicções continuam inabaláveis e os desafios cada 
vez maiores. Queremos ser protagonistas de um novo mo-
mento da história do Brasil e da educação. Para isso traba-
lharemos incansavelmente. Que venha o futuro!”

Em 2013  
a Ănima está 
completando  
10 anos! 
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“Quando o Núcleo de Sustentabili-
dade e Inovação surgiu no final de 
2007, tínhamos duas possibilidades 
para fazer as coisas acontecerem.

A primeira seria criar um conjunto 
de políticas e procedimentos para 
que cada pessoa que trabalhasse 
no grupo pudesse incorporá-lo.

A segunda forma de fazer seria 
plantar uma semente, cuidadosa-
mente regá-la, fertilizar a terra e 
deixar que nosso sonho crescesse.

Desde o começo, em se tratando 
de um conceito “sustentável”, sa-
bíamos que deveríamos ser biode-
gradáveis e muitos riam quando 
dizíamos que um dia esse Núcleo 
deixaria de existir.

Hoje, morando na Cidade do Cabo, 
na África do Sul, olho para trás e 
percebo a longa e bela trilha que 
percorremos ao longo desses anos, 
passando por memoráveis Oasis, 
como o do Hospital da Baleia, que 
reuniu um número recorde de vol-
untários, chegando a quase 500 par-
ticipantes.

Eduardo Shimahara 
Ex-diretor de 
Sustentabilidade  
e Inovação Ănima 

Lembro-me também do movimento Green Drinks que 
trouxemos para Belo Horizonte e também para San-
tos. O que para muitos era motivo de piada, para nós 
era uma forma de combinar o prazer dos tradicionais 
“papos em butecos” e um palestrante que trouxesse 
um tema ligado ao amplo leque de opções sobre “De-
senvolvimento Sustentável”, ou ainda indicadores in-
ternacionais, como o GRI, modelo com o qual iniciamos 
ensaios de mensuração quantitativa de consumo de 
água, descarte, entre outros.

Para alguns que investem (ou perdem) algum tempo 
lendo essas linhas, talvez isso pareça distante, assunto 
de outros tempos, ou até mesmo inútil, que passou des-
percebido. Para outros, certamente, ainda existe a sau-
dade do “pessoal do Núcleo de Sustentabilidade”.

Estávamos sempre ali quebrando regras. Fazendo 
piqueniques no campus Estoril, fazendo graffiti nas 
paredes do campus na Unimonte ou ainda conspirando 
a próxima ação, comendo pizza no campus Liberdade. 
Um pequeno grupo de sonhadores que se divertia tra-
balhando ou que trabalhava se divertindo.

A maior lembrança que tenho dessa época são os sor-
risos. Mesmo em tempos que antecediam o anual up-
load do nosso relatório, estávamos trabalhando muitas 
vezes até a noite, mas sempre com piadas, sorrisos e 
sonhos do que podia ser melhor.

Bem, para aqueles que não acreditavam, o Núcleo se 
dissolveu naturalmente. Vamos colocar as cartas na 
mesa. Não houve nada que partisse de nossa alta ad-
ministração pedindo que esse Núcleo fosse extinto.

Muito pelo contrário. Repentinamente, num espaço de 
90 dias, todos os integrantes decidiram deixar o grupo 
e perseguir outros sonhos. Maiores, menores, difer-
entes, mas sempre sonhos.

Estamos todos muito bem. Vanessa Castro com sua micro-
empresa especializada em criar cerimônias de casamento, 
em que “Sustentabilidade” é o tema. Poliana Abreu mo-
rando em Boston/EUA e gerenciando seu próprio blog so-
bre Educação Sustentável com constantes incursões em 
escolas de ponta naquele país, tais como MiT, entre outras. 
Herbert Lima terminando um mestrado na área de Desen-

volvimento Sustentável em Londres/Inglaterra. Leo Duarte, 
depois de paasagens por uma das escolas mais inovadoras 
no mundo, a Team Academy na Espanha, volta ao Brasil e 
continua aprontando seus Oasis cada vez melhor, como o 
último Oasis Pupileira, que reuniu uma verdadeira multi-
dão ainda maior do que a que reformou o Hospital da Baleia. 
E eu cursando um dos mestrados mais ousados do mundo, 
em que transdisciplinaridade e “mão-na-massa” são o ar 
que se respira no dia a dia, morando em outro continente.

Para todos nós, Sustentabilidade é e sempre foi uma 
ideia que faz parte do DNA, não é um trabalho no qual 
vestimos um disfarce na segunda-feira e o tiramos na 
sexta; é algo que vivemos todos os dias.

Hoje, o grupo Ănima continua com suas ações em 
busca de um mundo melhor para todo mundo e este 
relatório é mais uma prova de que o Núcleo cumpriu o 
seu papel de semente e, mais do que isso, se mostrou, 
de fato, biodegradável.

Aqui, no Sul da África, existe uma região, conhecida 
como Namaqualand, ainda populada por remanes-
centes do povo Khoikhoi, os habitantes originais desta 
parte do continente. Namaqualand é, na verdade, um 
grande deserto, onde se vê pouca vida, mas um es-
tranho e fantástico fenômeno acontece quase todos 
os   anos, após a época das chuvas entre agosto e se-
tembro. Todo o deserto repentinamente ganha vida e 
explode num tapete de milhões de flores multicolori-
das que parecem saídas do nada. As flores atraem po-
linizadores de todos os tipos e durante um curtíssimo 
período de tempo colorem uma região árida.

Assim como Namaqualand, penso que Sustentabili-
dade e Inovação são sementes que estão em centenas, 
senão milhares de pessoas que fazem parte da comuni-
dade da Ănima Educação, só esperando por uma chuva, 
para florescer e mostrar toda a sua beleza.

Fica aqui meu mais sincero, fraterno e saudoso agra-
decimento a todos por aí.

Desejo paz e sonhos realizados a vocês desse lado  
do planeta!

Grande abraço,”
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“Transformar o país pela Educação,  
sendo referência em práticas inovadoras de 
aprendizagem e gestão, respeito à pluralidade, 
valorização das pessoas e compromisso com  
o desenvolvimento sustentável.”

Esse é o propósito que nos move, porque  
não há melhor caminho para se chegar  
ao futuro senão pela Educação. Uma 
Educação aplicada, que forme pessoas 
plurais, comprometidas, capazes de 
transformar conhecimentos em prática  
e que, por isso, se tornam essenciais para  
o planeta e para a sociedade.

A Educação do futuro é, afinal, muito menos 
óbvia do que essa que acontece no espaço 
entre a lousa e a carteira. Ela pode e deve 
acontecer aí, aqui e em todo lugar. Ela é 
aquela que provoca e instrui, enfrenta e 
acolhe, pois assim se lapidam indivíduos 
éticos e motivados.

Esta é a proposta Ănima: influenciar vidas 
e prepará-las de forma definitiva para um 
mundo novo.

CaminHE COm a inSTiTUiÇÃO
Você é o maior responsável por sua carreira. Não de-
penda apenas de seu líder para crescer. Os interesses e o 
crescimento da empresa e das pessoas caminham juntos. 
Entenda seu papel, cuide do seu desempenho e invista 
na sua formação. A Instituição saberá apoiar o seu desen-
volvimento e reconhecer a evolução de seus resultados.

inOVE SEmPRE
Crie ambientes que fomentem novas ideias. A ino-
vação está ligada à simplicidade e o surpreendente 
está nas sutilezas. Tenha isso em mente e resultados 
extraordinários poderão ser alcançados. Inove, experi-
mente e execute. Ouse e acredite que você e sua equipe 
podem se superar sempre.

REaLiZE!
O verdadeiro valor da inovação se revela quando a colo-
camos em prática, trazendo algo novo e aperfeiçoando 
nosso trabalho.

COnSTRUa Um mUnDO mELHOR PaRa TODOS
Suas atitudes são fundamentais para a construção de 
um mundo economicamente viável, socialmente justo e 
ambientalmente correto para todas as formas de vida.

COmECE POR VOCÊ! 
Reflita sobre as consequências, os impactos e os ben-
efícios de suas ações. Uma ação que vale a pena pro-
move o bem comum e a confiança entre as pessoas.

trÊs institUiÇÕes de ensino 
sUperior compÕem a Ănima 
edUcaÇÃo: 

centro Universitário Una, 
em Belo Horizonte (MG);

centro Universitário UniBH, 
em Belo Horizonte (MG);

centro Universitário monte 
serrat – Unimonte,  
em Santos (SP).

nossos valores: 
RESPEITO
TRANSPARÊNCIA
INOVAÇÃO
COMPROMETIMENTO
COOPERAÇÃO
RECONHECIMENTO

CULTiVE O OUTRO 
Tenha interesse legítimo pelo outro e contribua para 
o seu desenvolvimento. Conheça as pessoas e procure 
colocar-se no lugar delas. Trate-as como elas gostariam 
de ser tratadas. Aja com generosidade, cooperação, re-
speito e transparência. Valorize a individualidade e a 
diversidade. Elimine o preconceito e o pré-julgamento 
nas relações. Juntos, construímos um ambiente de con-
vivência do qual nos orgulhamos.

COnTRiBUa PaRa a FORmaÇÃO inTEGRaL  
DO aLUnO
Educar é, acima de tudo, contribuir para a formação in-
tegral do aluno como indivíduo, cidadão e profissional. 
Por isso, envolva-se na causa transformadora da Edu-
cação e dedique-se a ela com entusiasmo. Corra riscos, 
crie o novo e dê significado ao que faz.

VaLORiZE O PROFESSOR 
O professor está no coração do nosso projeto e deve ser 
aquele que inspira as pessoas, transforma vidas e faz 
da Instituição um espaço privilegiado de construção e 
socialização do conhecimento.
Apoiar o sucesso do professor e assumir o papel de edu-
cador são atitudes essenciais para a realização prática 
do nosso propósito.

LiDERE PELO EXEmPLO
O Líder prepara pessoas para serem cada dia melhores; 
confia no potencial dessas pessoas de fazer a diferen-
ça; sabe que o ambiente de trabalho deve ser saudável 
e estimulante; e reconhece a importância de conciliar 
o compromisso com os resultados e a vida que existe 
fora do trabalho.
Ao escolher a sua equipe, o líder valoriza, sobretudo, a in-
tegridade, a motivação e a diversidade das experiências.

CARTA DE 
PRINCÍPIOS ĂNIMA: 

2. 
institucionAl
Ănima
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O Centro Universitário Una é considerado o “Melhor 
Centro Universitário Privado de Belo Horizonte”, de 
acordo com a avaliação do Índice Geral de Cursos (IGC) 
– principal indicador nacional de qualidade do ensino 
superior brasileiro – divulgado pelo Ministério da Edu-
cação (INEP/MEC), sendo uma das instituições de en-
sino que mais cresce em Minas Gerais. Um título que 
presenteia toda a comunidade acadêmica e consagra 
mais de meio século de tradição, ensino de qualidade, 
respeito às pessoas, compromisso com a inovação e a 
busca constante de elevados indicadores acadêmicos. 

São 51 anos de atuação no ensino superior mineiro, 
oferecendo uma sólida formação profissional e um pro-
cesso de aprendizagem diferenciado para seus alunos, 
com diversos cursos ranqueados no Guia do Estudan-
te da Editora Abril, na Revista Você S.A. e na Revista 
América Economia, sendo considerada uma das me-
lhores Pós-Graduações da América Latina e entre as 6 
melhores do Brasil.

Em 2012, foi eleita pelo segundo ano consecutivo uma 
das 100 melhores empresas para se trabalhar no Bra-
sil, de acordo com o Great Place To Work. Há décadas 
vem construindo permanentemente um de seus princi-
pais compromissos: um ambiente de ensino e aprendi-
zagem inspirador, que desperta nas pessoas a paixão 
por uma vida plena e o respeito às características de 
cada um. 

Atualmente são 10 campi, localizados em pontos estraté-
gicos nas cidades de Belo Horizonte, Betim e Contagem, 
com a oferta de cursos de Bacharelado, Licenciatura, 
Graduação Tecnológica e Pós-Graduação Lato e Stricto 
Sensu. As unidades contam com espaços acadêmicos 
modernos, laboratórios para atividade prática, áreas 
de relacionamento e localização privilegiada.

Contamos hoje com mais de 22.000 alunos nos cursos 
de graduação, cerca de 2.300 na pós-graduação e apro-
ximadamente 1.500 colaboradores entre administrati-
vos e docentes. São milhares de vidas transformadas!

O corpo docente é constituído por mestres e doutores 
de reconhecida competência acadêmica e de merca-
do. O projeto acadêmico diferenciado permite que os 
alunos também tenham a oportunidade de desenvol-
vimento profissional e social com a participação nas 
ações do Programa de Extensão ofertado pela Una. 

A mesma excelência acadêmica nas áreas das ciências 
biológicas e da saúde, comunicação e artes, ciências 
humanas e ciências sociais aplicadas torna a Una refe-
rência nacional na Graduação Tecnológica, por meio do 
Instituto Una de Tecnologia (Unatec). 

Visando potencializar o desenvolvimento pessoal e 
profissional do aluno, a Una disponibiliza o Núcleo de 
Carreira, que contribui com a formação de pessoas pre-
paradas para responder às exigências do mundo de tra-
balho.  Com esse foco, a instituição mantém parcerias 
com empresas de todos os segmentos da Região Metro-
politana de Belo Horizonte, a fim de promover a capta-
ção e divulgação de novas oportunidades de estágios e 
empregos para seus alunos.

A Una permanentemente reafirma o seu compromisso 
com um ensino capaz de transformar o seu presente e o 
futuro de toda a sociedade e destaca nesse processo dois 
dos seus principais valores: a inovação e a constante 
busca por excelência. Com uma trajetória educativa 
sólida, tradicional e dinâmica, mas que também celebra 
novos caminhos, e desenvolve um ensino capaz de deix-
ar seus alunos cada vez mais perto dos seus sonhos.

nossos campi
Aimorés
Barreiro
Barro Preto 
Betim
Contagem
Guajajaras
João Pinheiro
Liberdade
Linha Verde
Raja

2.1. 
institucionAl
CENTRO 
UNIVERSITÁRIO 
Una

utiliZA o sistemA ĂnimA de GestÃo 
educAcionAl desde 2003.
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2.2. 
institucionAl
CENTRO 
UNIVERSITÁRIO 
DE BELO 
HORIZONTE 
UniBH

utiliZA o sistemA ĂnimA de GestÃo 
educAcionAl desde 2009.

Com quase 5 décadas de tradição e prestes a chegar 
à marca histórica de 20 mil alunos, o UniBH busca, a 
cada dia em sua trajetória, formar profissionais com-
petentes e conscientes de sua cidadania. 

Fundado em 1964, o Centro Universitário de Belo Ho-
rizonte oferece mais de 50 cursos de graduação, nas 
modalidades bacharelado, licenciatura e graduação 
tecnológica; dezenas de cursos de pós-graduação lato 
sensu e diversos cursos de extensão. Foi reconhecido 
como o melhor Centro Universitário de Belo Horizonte 
em 2009 (Fonte: INEP/MEC, 2009).

O UniBH ocupa três unidades em BH, nos bairros Lagoi-
nha, Lourdes e Estoril, equipadas com recursos tecno-
lógicos e laboratoriais de ponta, para oferecer aos nos-
sos 15 mil alunos e 1.500 colaboradores uma estrutura 
física completa.

Além disso, caminha rumo à expansão, já que está pres-
tes a lançar a sua quarta unidade na região nordeste da 
capital mineira, na Av. Cristiano Machado, um dos prin-
cipais corredores de trânsito de Belo Horizonte. A nova 
unidade tem capacidade para receber até 2.000 alunos.

Com o objetivo de integrar ensino, pesquisa e extensão, 
bem como proporcionar aos alunos uma sala de aula 
ampliada, a partir de um aprendizado que alia teoria e 
prática, o UniBH mantém estágios supervisionados em 
todas as áreas.

Os conhecimentos produzidos na instituição são exibi-
dos na TV UniBH, projeto que apresenta, desde 1998, 
uma programação variada, produzida por alunos e pro-
fessores da instituição. Consciente de seu papel social, 
o UniBH estabelece parcerias com a comunidade e de-
senvolve ações que beneficiam especialmente a popu-
lação carente, com mais de quinze mil atendimentos 
prestados gratuitamente por ano, além de importantes 
projetos ligados à sustentabilidade. Além disso, desde 
2011, a instituição apoia projetos culturais por meio da 
Lei Municipal de Incentivo à Cultura.

conHeÇa nossos campi

ANTÔNIO CARLOS.
O primeiro campus do UniBH mantém a tradição da 
instituição de oferecer ótima infraestrutura para seus 
alunos e funcionários. Localizada em uma região cen-
tral da cidade, a unidade está próxima ao metrô e é 
atendida por dezenas de linhas de ônibus. O campus 
sedia os cursos do Instituto de Ciências Sociais Aplica-
das (ICSA), e do Instituto de Educação (IED). 

ESTORIL
A unidade Estoril, maior campus do UniBH, possui ex-
tensa área verde e infraestrutura completa, em 133 mil 
m2, com laboratórios para todos os cursos e amplo es-
tacionamento. No Estoril estão os cursos do Instituto 
de Ciências Biológicas e Saúde (ICBS), do Instituto de 
Engenharias e Tecnologia (IET) e Instituto de Ciências 
Sociais (ICS), além dos cursos de Pós-Graduação e Ex-
tensão.

LOURDES
O campus Lourdes do UniBH oferece mais conforto e espa-
ço para os alunos dos cursos de Direito e Pós-graduação. 

A unidade tem uma excelente infraestrutura, com bi-
blioteca, auditório e sala dos professores climatizados; 
elevadores de acesso a todos os andares; amplo espaço 
de convivência com lanchonete e rede wireless; e aces-
so externo direto para o Núcleo de Práticas Jurídicas. 
A ótima localização garante fácil acesso a restaurantes, 
teatro, cinema, cartórios, e ainda deixa a unidade pró-
xima ao Fórum Lafayette, sede dos Tribunais de Justi-
ça em Belo Horizonte

CRISTIANO MACHADO
Com lançamento previsto para o segundo semestre de 
2013, a nova unidade do UniBH, campus Cristiano Ma-
chado, busca contribuir para a expansão do vetor norte 
da capital mineira, considerado hoje pólo de desen-
volvimento econômico e de ocupação urbana de Belo 
Horizonte. Com uma área de 5.000 m2, a nova unidade 
tem em seu portfólio cursos nas áreas de Gestão e de 
Engenharia, além de cursos de pós-graduação.
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Fundada em 1971, a Unimonte se consolidou em seus 
42 anos de história como uma das principais institu-
ições particulares de ensino da Baixada Santista e, 
também, do Estado de São Paulo. Foi responsável pela 
criação do 1º curso de Ciências Contábeis da região e, 
também, da 1ª graduação tecnológica em Petróleo e 
Gás. Recentemente foi a 2ª faculdade particular do País 
a lançar o curso de Geologia.

Desde 2006, a instituição adota o sistema de gestão 
educacional de Anima Educação, hoje o 7º maior grupo 
de educação superior privado do Brasil. Atualmente, a 
Unimonte conta com cerca de 6 mil alunos, distribuí-
dos em cursos de Graduação, Pós-Graduação (especiali-
zação), Extensão e, também, In-company, em áreas de 
atuação das mais diversas, como Gestão e Negócios, 
Saúde, Ciências Sociais e Jurídicas, Comunicação So-
cial, Educação, Engenharia, Hospitalidade, Meio Ambi-
ente, Mineração, Portos e Construção.

Reúne professores, com títulos de mestres e dou-
tores, orientados para auxiliar cada universitário a 
desenvolver todo seu potencial profissional e humano. 
Liderando o corpo docente e na posição de reitor da in-
stituição está um dos brasileiros de maior destaque no 
cenário nacional e internacional, considerado um dos 
gurus do empreendedorismo. Trata-se do engenheiro 
Ozires Silva, que já foi presidente de empresas como 
Petrobras e Embraer, além de Ministro de Estado.

Destaca-se que a Unimonte se mantém alinhada e an-
tenada aos principais debates da sociedade, tanto que 
foi a primeira instituição da Baixada Santista a hastear a 
bandeira da sustentabilidade. Como ações referenciais e 
emblemáticas, criou o Guia de Consumo Responsável de 
Pescados e ostenta com orgulho o fato de ser signatária 
do Pacto Global, da Organização das Nações Unidas 
(ONU), iniciativa que visa estimular a responsabilidade 
social corporativa em empresas de todo o mundo.

Por meio de parcerias estratégicas, também ratifica seu 
posicionamento como a faculdade reconhecidamente 
mais próxima do mercado de trabalho na região, facili-
tando o ingresso de seus estudantes no mundo corpo-
rativo. Seguindo este pensamento, não é por menos que 
criou um site que agrega notícias sobre assuntos atuais 
e focados em segmentos diversos, chamado Mercado 
em Foco (www.unimonte.br/mercadoemfoco), que visa 
deixar sobretudo seus universitários por dentro do que 
há de mais novo e relevante em suas áreas de interesse. 

A moderna infraestrutura, os cursos destacados nos 
principais rankings educacionais e o programa de 
acesso e financiamento único na região - Unimonte Ju-
ros Zero - garantem à Unimonte, ao iniciar a 5ª década 
de sua marcante e vibrante história, os diferenciais 
necessários para consolidar uma existência pautada 
pela constante atualização e interesse em se reinven-
tar, com a mentalidade fixa de proporcionar práticas 
inspiradoras de aprendizagem aos seus alunos e comu-
nidade em geral.

2.3. 
institucionAl
CENTRO 
UNIVERSITÁRIO 
MONTE SERRAT 
Unimonte

utiliZA o sistemA ĂnimA de GestÃo 
educAcionAl desde 2006.

http://www.unimonte.br/mercadoemfoco
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Este é o quarto relatório publicado pelo grupo Ănima 
Educação e contempla ações de suas três unidades:

O Centro Universitário UNA:
www.una.br

O Centro Universitário UniBH:
www.unibh.br

O Centro Universitario Monte Serrat:
www.unimonte.br

Cada uma das iniciativas é sinalizada indicando qual é 
o princípio do Pacto Global que é objetivo daquela ação.

No final do relatório, você encontrará também uma gran-
de tabela na qual as iniciativas aparecem listadas numa
grande tabela que também relaciona essas ações com:

A CARTA DA TERRA

OS OBJETIVOS DO MILÊNIO

PRME - Principles for Responsible 
Management Education

conheça os dez 
princípios:

Os Princípios  
Do Pacto Global
O Pacto Global advoga dez princípios 
universais, derivados da Declaração 
Universal de Direitos Humanos,  
da Declaração da Organização Internacional 
do Trabalho sobre Princípios e Direitos 
Fundamentais no Trabalho, da Declaração  
do Rio sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento e da Convenção das 
Nações Unidas Contra a Corrupção.

DIREITOS HUMANOS
1 - As empresas devem apoiar 
e respeitar a proteção de 
direitos humanos reconhecidos 
internacionalmente; e
2 - Assegurar-se de sua não 
participação em violações destes 
direitos.

TRABALHO
3 - As empresas devem apoiara 
liberdade de associação e o 
reconhecimento efetivo do direito 
à negociação coletiva;
4 - A eliminação de todas as 
formas de trabalho forçado ou 
compulsório;
5 - A abolição efetiva do trabalho 
infantil; e
6 - Eliminar a discriminação no 
emprego.

MEIO AMBIENTE
7 - As empresas devem apoiar 
uma abordagem preventiva aos 
desafios ambientais;
8 - Desenvolver iniciativas para 
promover maior responsabilidade 
ambiental; e
9 - Incentivar o desenvolvimento 
e difusão de tecnologias 
ambientalmente amigáveis.

CONTRA A CORRUPÇÃO
10 - As empresas devem combater a 
corrupção em todas as suas formas, 
inclusive extorsão e propina.

3. 
como ler
ESTE RELaTóRiO

1

4

7

2

5

8

3

6

9

10
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Os temas prioritários devem 
entrar nas agendas estratégicas 
das unidades que utilizam 
o Sistema Ănima de Gestão 
Educacional, concretizando, 
assim, ações em prol da 
Sustentabilidade e que gerem 
resultados significativos para a 
sociedade.

EnERGia
Não há dúvida de que "energia" é algo intrinsecamente 
ligado ao nosso padrão de vida contemporâneo. Mas de 
onde vem essa energia ? Do petróleo, do carvão, de uma 
usina hidroelétrica ?

Um dos maiores desafios da humanidade hoje é 
encontrar formas de energia que possam suprir as 
necessidades humanas, mas com consequências menos 
impactantes no nosso planeta. Isso é possível?

RESÍDUO
Tudo aquilo que consumimos é extraído da natureza, 
deste planeta que habitamos. Tudo aquilo que nos 
cerca tem como destino, ao final de seu ciclo de vida, 
um aterro sanitário, um incinerador ou cursos d´agua, 
terrenos abandonados, o mar, as florestas. 

Geramos resíduo por toda a vida. Não é preciso um 
raciocinio muito profundo para perceber que gerar 
resíduo dessa forma nos levará a habitar um planeta 
feito de lixo dentro de algum tempo.

"No Brasil, as prefeituras coletam diariamente 228.413 
toneladas de lixo. Dos 5.670 municípios brasileiros, 
apenas 1.814 coletam lixo em 100% das residências. 
Cerca de 73% desse lixo é enterrado, 3% é transformado 
em adubo e 4% é reciclado (ALMANAQUE SOCIOAMBI-
ENTAL BRASIL, 2008)".

ÁGUa
Estudiosos preveem que em breve a água será causa 
principal de conflitos entre as nações. Já existem si-
nais dessa tensão em áreas   do Planeta, como Orien-
te Médio e África. A escassez tende a se alastrar para 
outras regiões. O Brasil possui cerca de 12% da água 
doce superficial existente no mundo. Sua distribuição 
é desigual pelo território nacional, concentrando-se 
principalmente na Bacia Amazônica. Os brasileiros 
que sempre se consideraram dotados de fontes ines-
gotáveis veem algumas de suas cidades sofrerem falta 
de água. As causas dessa escassez vão além dos aspec-
tos naturais de distribuição, como é o caso da cidade 
de São Paulo, que, embora nascida na confluência de 
vários rios, viu a poluição tornar imprestáveis para o 
consumo as fontes próximas. Assim, tem que captar 
água de bacias distantes, alterando o curso de rios e a 
distribuição natural da água na região. Essa situação 
não é exceção. Atualmente, a grande maioria do esgoto 
gerado em todas as cidades brasileiras é despejada sem 
qualquer tratamento nos corpos d´água. E, com isso, o 
País dos rios começa a se transformar no País dos esgo-
tos (ALMANAQUE SOCIOAMBIENTAL BRASIL, 2008).

o dia mUndial da áGUa  
foi instituído pela onU em 1992  
e comemora-se anualmente  
em 22 de marÇo.

4. 
temas
PRiORiTÁRiOS
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O qUE FiZEmOS: Fizemos um plano de transição 
de projetos do núcleo para as áreas responsáveis por 
cada uma das suas dimensões. Os projetos foram então 
priorizados na pauta de cada área/unidade e algumas 
iniciativas foram suspensas, adiadas ou revistas. Além 
disso, a estrutura dos Agentes da Sustentabilidade foi 
criada para acompanhar esses projetos.

O qUE FaLTa FaZER: Como era esperado, a 
governança interna sobre o tema ficou prejudicada, 
com impactos sobre o acompanhamento das metas 
estabelecidas e também sobre o desenvolvimento de 
novas iniciativas e investimentos.  Alguns projetos em 
revisão, como o OASIS,  acabaram estourando os prazos, 
o que levou a interrupções de projetos por tempo além 
do necessário.

Para dar continuidade ao processo iniciado no último 
ano, propusemos a manutenção do mesmo objetivo, 
incluindo as adaptações e ênfases necessárias para o 
momento, ficando expresso da seguinte maneira:

Consolidação do plano estratégico para o 
desenvolvimento sustentável da ănima educação, 
tendo como dimensões principais os 4cs: currículo, 
comunidade, campus e cultura com ênfase em:

• Governança interna: 
inclusão da sustentabilidade 
na pauta da alta direção, 
definição de novos projetos, 
acompanhamento das metas e 
dos projetos. 

• Mobilização das comunidades: 
treinamento e sensibilização 
sobre o tema.

a COnSTRUÇÃO DE PLanO ESTRaTÉGiCO 
PaRa O DESEnVOLVimEnTO SUSTEnTÁVEL 
DaS UniDaDES Ănima EDUCaÇÃO, TEnDO 
COmO BaSE aS ESCOLHaS DOS TEmaS 
PRiORiTÁRiOS E SUaS COnSEqUÊnCiaS 
nOS 4CS : CURRÍCULO, COmUniDaDE, 
CamPUS E CULTURa.

OBJETiVOS 
2013-2014:

5. resposta as 
metas 2012/2013 
&  OBJETiVOS 
PaRa 2014

no ano passado, propusemos um 
único e grandioso objetivo:
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Não caberiam, em um simples relatório, 
todas as iniciativas e projetos que visam aos 
princípios do Pacto Global realizados pelos 
nossos professores, alunos e colaboradores. 

Nas próximas páginas, publicamos as 
iniciativas de maior destaque de cada 
Instituição. Desde nosso primeiro relatório, 
escolhemos dar valor às pessoas que 
realmente colocam a “mão na massa”. Sendo 
assim, todos os textos, fotos e depoimentos 
deste relatório são feitos por aqueles que 
realmente fazem acontecer. 

Acreditamos que essas iniciativas devem 
crescer com a ajuda de todos que se 
interessam em construir um mundo melhor. 

o objetivo deste relatório: 
juntar as boas iniciativas e dar 
visibilidade para todos.
Boa leitura! 

6. 
iniciativas 
& 
PROJETOS



2726 relatóriOpacto global 2013 relatóriOpacto global 2013

4º PRÊmiO Una DE 
SUSTEnTaBiLiDaDE
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10
O Prêmio Una de Sustentabilidade tem o propósito de 
identificar, reconhecer e premiar os esforços dos alu-
nos do Centro Universitário Una, de diversos cursos, 
nos Trabalhos Interdisciplinares (TIDIR) e Projetos 
aplicados em favor da Sustentabilidade.

A 4ª Edição do Prêmio contou com 67 trabalhos inscri-
tos e a Comissão Julgadora selecionou 5 finalistas. Os 
melhores trabalhos por categoria foram:

Categoria mestrado
Tema: Gestão Social, Educação e 
Desenvolvimento Local.
autora: Daniela Viegas 
Curso: Mestrado em Gestão Social, 
Educação e Desenvolvimento Local.

Esta dissertação discute os dilemas do consumo na so-
ciedade contemporânea e as tentativas de tornar esse 
consumo mais social e ambientalmente responsável, 
buscando verificar as possíveis contribuições que a co-
municação social pode oferecer para mobilizar os cida-
dãos para uma atuação mais sustentável no consumo. 
Apesar de ainda não se observar a predominância de 
um novo modelo civilizatório com capacidade de supe-
rar os dramas da sociedade de consumo, debatem-se 
alternativas para ampliar o enfoque, de forma a dotar a 
discussão de uma visão mais ampla do que aquela res-
trita à economia de recursos ou reciclagem de resídu-

Assim, consolidamos o jeito Una de ser: um ambiente 
que estimula a leveza e a transparência nos relaciona-
mentos, a abertura para o diálogo franco e construti-
vo, a colaboração efetiva, e que valoriza os esforços do 
aprendizado contínuo, transformando as dificuldades 
em desafios, e as conquistas em vitórias compartilha-
das. 

Para comemorar e divulgar essa conquista, ninguém 
melhor do que o colaborador para ilustrar as peças da 
campanha. Todas as peças criadas continham fotos dos 
responsáveis pela conquista do GPTW. No recebimento 
da premiação, contamos com Antônio Maria Lopes, o 
Toninho, que é o colaborador com mais tempo de Una. 
Toninho foi convocado para a viagem sem saber que 
seria ele o grande homenageado da celebração. Em 
nome de toda a Instituição, ele pôde receber o prêmio 
por todos que constroem diariamente esse ambiente a 
que todos gostam de pertencer. A notícia chegou aos 
funcionários por meio de um comunicado da reitoria. 
Também foi realizado um grande churrasco no campus 
Barro Preto para todos os colaboradores e professores.

A campanha de comunicação teve como modelos os co-
laboradores e eles foram o mote da campanha de 2012. 
No ambiente on-line, o colaborador podia compartilhar 
essa conquista dizendo que faz parte da equipe de uma 
das 100 melhores empresas para trabalhar no Brasil. 
Além disso, foram publicados posts nas mídias sociais 
e matérias no site institucional. 

O CEnTRO 
UniVERSiTÁRiO 
Una É, PELO 2º anO 
COnSECUTiVO, Um 
DOS 100 mELHORES 
LUGaRES PaRa SE 
TRaBaLHaR nO 
BRaSiL Em 2012 
O ano de 2012 foi especialmente marcado por grandes 
conquistas. A Una figura, pelo 2º ano consecutivo, en-
tre as 100 melhores empresas para se trabalhar no país, 
por um dos mais renomados institutos internacionais 
– o Great Place to Work - GPTW. Em 2011, foi a primeira 
Instituição de ensino superior a figurar nesse ranking.

Essa avaliação confirma que estamos no caminho certo 
para a construção de um ambiente de trabalho diferen-
ciado, que respeita as características de cada um e que 
reconhece a participação de todos no desenvolvimento 
da Una. Os resultados do GPTW indicam, ainda, que 
nossas práticas de gestão de pessoas contribuem para 
despertar nas pessoas a paixão e o orgulho pelo que fa-
zem em prol da transformação do país pela Educação. 

No dia a dia, praticamos os princípios que fazem da 
Una um espaço democrático, representado por colabo-
radores dispostos a praticar livremente o que caracte-
riza os níveis de excelência e a razão de ser do nosso 
negócio, amparados nos valores de transparência, res-
peito, comprometimento, inovação e cooperação. 

iniciativas 
& PROJETOS
Una

os. O consumo sustentável se configura como uma das 
possibilidades de tratamento da questão dos impactos 
gerados pelo consumismo. 

A noção de consumo sustentável prevê um compromis-
so com a moralidade pública, por meio de ações cole-
tivas e implementação de políticas multilaterais de 
controle, tanto da produção quanto do consumo. Ele 
envolve mudanças de atitude aliadas à necessidade 
de transformação do sistema de valores e atitudes dos 
cidadãos. Esse esforço sugere a construção de articula-
ções diferentes entre setores e instâncias do governo, 
da sociedade civil e da esfera privada, para atender as 
demandas da população e adotar boas práticas de pro-
dução e consumo sustentáveis, podendo oferecer pos-
sibilidades de ação política e exercício da cidadania. 
Para compreender o que significa consumir e a razão 
para sua expansão e possível renovação, faz-se uma 
reflexão sobre a atuação da comunicação do Estado, 
Organizações da Sociedade Civil, Empresas e Cidadãos 
– por meio do Movimento das Donas de Casa e Consu-
midores de Minas Gerais – para examinar os caminhos 
que os cidadãos podem adotar para se aproximarem de 
uma postura mais responsável e sustentável na ação 
social. A partir da relação entre consumo, comunicação 
e mobilização social, estuda-se o eixo da formação da 
postura socioambiental como atuação coletiva na esfe-
ra pública. O estudo se insere na abordagem metodoló-
gica qualitativa para coleta, tratamento e análise dos 
dados. 

Os resultados indicam que a mobilização social para 
o consumo sustentável pode ocorrer estimulada por 
múltiplas vias, dentre elas a comunicação social. En-
tretanto, as ações comunicacionais parecem atingir os 
cidadãos de formas diferenciadas, tornando-se comple-
xa a condução ao ativismo no campo das relações de 
consumo e sustentabilidade.
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Categoria Pós-Graduação 
Lato sensu: 
Tema: Projeto Crias: uma alternativa 
inovadora e sustentável de 
preservação da fauna silvestre. 
autor: Helton aguiar neves
Curso: MBA em Gestão Estratégica em 
Sustentabilidade e Responsabilidade 
Social

O presente artigo tem como objetivo apresentar o pro-
jeto CRIAS- CRIATÓRIOS INTEGRADOS DE ANIMAIS 
SILVESTRES como estratégia adotada pelo INSTITUTO 
ESTADUAL DE FLORESTAS – IEF/MG em parceria com 
empresas do primeiro e terceiro setor, implantado na 
comunidade do Engenho D'Água no entorno da Floresta 
Estadual do UAIMII, como forma de substituição de ex-
trativismos ilegais por atividade sustentável em áreas 
de proteção ambiental. O CRIAS é um projeto socioam-
biental alicerçado nos três pilares da Sustentabilidade, 
sendo suas ações ambientalmente corretas, socialmen-
te justas e economicamente viáveis. Como conclusão, 
verifica-se a exequibilidade do projeto, destacando 
a importância ininterrupta da gestão participativa e 
compartilhada entre a comunidade, as organizações 
privadas, públicas e o terceiro setor para garantir o de-
senvolvimento e a perenidade do projeto.

Objetivo geral 
Apresentar um projeto socioambiental, alicerçado nos 
três pilares da Sustentabilidade que comprova a eficácia 
do Projeto CRIAS na mitigação de alguns problemas 
enfrentados pela comunidade rural do Engenho D'Água, 
contígua à Floresta Estadual do Uaimii. 

Objetivos específicos 
Relacionar qualitativamente os resultados ambientais, 
econômicos e sociais para a sociedade; 

Conhecer a importância do Projeto no desenvolvimen-
to local sustentável; 

Verificar se a proposta de adoção do Projeto é suficien-
te para promover geração de renda que possibilite à 
comunidade o incremento da qualidade de vida, sem 
comprometer o importante projeto ambiental da UC - 
Floresta Estadual do Uaimii.

O Projeto Socioambiental CRIAS- Criatórios Integrados 
de Animais Silvestres, apresentado neste trabalho, é 
uma alternativa exequível e sustentável de preservar 
a fauna silvestre, contribuindo para reprimir o tráfico, 
oferecer animais legalizados ao mercado, reduzindo a 
pressão sobre a natureza. 

A grande ameaça ao projeto é a descontinuidade da 
participação do órgão público provedor dos recursos 
financeiro antes do prazo determinado no “Estudo de 
Viabilidade Econômica”. 

Conclusão
Este trabalho conseguiu demonstrar a aplicabilidade 
e a colaboração direta deste projeto socioambiental 
para o desenvolvimento da comunidade, confirmando 
os ganhos sociais,econômicos e ambientais advindos 
do projeto. 

Confirmando o payback do ”Estudo de Viabilidade Eco-
nômica”, espera-se que o projeto proporcione aos par-
ticipantes incremento na sua renda, promoção de uma 
melhor qualidade de vida e que os conceitos ambien-
tais permaneçam difundidos na comunidade. 

Sugere-se a adoção de novos projetos socioambientais 
na região capazes de somarem-se ao CRIAS e que, con-
comitantemente, sejam capazes de garantir e aumen-
tar a eficácia do desenvolvimento local sustentável.

Categoria Graduação:
Tema: Semilla: papéis semente, reciclados 
e ecológicos. 
Curso: Gestão Ambiental.
autores: Danielle Esteves, Hellen 
Veloso, Jane Ceilan, Mariana Machado, 
Renata Motta e Vanessa Mota

O processo de fabricação de papel é alvo de críticas 
quando analisado pelo prisma dos aspectos e impactos 
ambientais decorrentes. Características da produção, 
como o uso intensivo de recursos florestais, o grande 
volume de água necessário e consequentemente o 
grande volume de efluentes gerados, justificam tais 
criticas (MIELI, 2007). Portanto, dar novos fins ao 
papel que iria para o lixo se torna uma atividade 
importante para o meio ambiente, uma vez que reduz 
o volume de resíduos que serão destinados aos aterros 
e os jogados indevidamente na natureza, além de 
contribuir para um consumo menor de recursos, como 
água e energia.

A criação de uma empresa voltada para a produção de 
material gráfico feito com papel-semente é relevante 
em múltiplos aspectos. Primeiro é uma empresa de re-
ciclagem de papel, que poupa energia e matéria, e que 
também pode oportunizar mais trabalho aos catadores 
de papel. Outro aspecto é a possibilidade de ser planta-
do após sua utilização, o que ajuda redefinir conceitos 
como lixo, educando sobre a importância de se reinte-
grar os materiais usados nas atividades antrópicas aos 
ciclos naturais, trazendo à tona a reflexão sobre o re-
torno do papel à sua condição original de vegetal. A li-
gação com a terra, seja por meio de um jardim ou horta 
tradicional ou pelo plantio de papel semente, contribui 
para formação de uma consciência de respeito e cuida-
do com meio ambiente.

Atualmente, a busca de material midiático impresso 
tem aumentado, assim como a preocupação com o meio 

ambiente. O papel semente se apresenta como respos-
ta para essa demanda. O papel semente impresso pode 
ser usado em congressos voltados para área ambiental 
e sustentabilidade, por empresas, por pessoas físicas, 
escolas ou qualquer outro grupo ou organização que 
queiram demonstrar seus valores de Sustentabilidade. 

O trabalho intitulado SEMILLA: PAPÉIS SEMENTE, RE-
CICLADOS E ECOLÓGICOS Assimile essa ideia! visou 
apresentar o planejamento de uma empresa de mídia 
impressa feita com papel semente reciclado e ecológico. 
O produto em questão seria feito por processo conhecido 
para a produção de papel artesanal com os diferenciais 
de serem inseridas sementes no papel e alterados os in-
sumos da produção por insumos menos impactantes. O 
alvejante e a cola usados durante a produção de papel 
reciclado da empresa seriam substituídos por materiais 
menos danosos ao ambiente que os usados pela maioria 
das empresas produtoras de papel, incluído as de papel 
artesanal, que utilizam o cloro e a cola feita com petró-
leo. Para isso, foram identificadas as saídas de matéria e 
energia que causariam mais impactos negativos ao meio 
ambiente, e novas alternativas foram encontradas para 
tornar o produto ainda mais ecológico, o uso de peroxi-
do de hidrogênio como alvejante e o uso de cola de base 
vegetal. Exemplo de que o detalhamento dos processos 
produtivos e a busca comprometida por novas alterna-
tivas ambientalmente responsáveis podem transformar 
até os processos produção mais simples em processos 
mais ecológicos. 

O grupo de autores buscou planejar de forma cautelosa 
e delicada os pilares da empresa Semilla. As sementes 
utilizadas no processo produtivo do papel Semilla se-
riam de origem orgânica, fornecidas por agricultores 
que expõe seus produtos em feira de produtos orgâni-
cos na capital de Minas Gerais. O conceito de Susten-
tabilidade guiou o projeto desde a obtenção da maté-
ria-prima (o subproduto papel usado), passando pelo 
processo produtivo, pela localização da empresa, pela 
contratação de seus colaboradores até a destinação fi-
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nal de seu produto, ou seja, o plantio do papel semente. 
Acreditamos ter alcançado o objetivo geral de projetar 
uma empresa de mídia impressa feita com papel se-
mente reciclado e ecológico, seguindo os princípios da 
Sustentabilidade, reunindo responsabilidade sociocul-
tural e o compromisso com o meio ambiente no desen-
volvimento de um projeto economicamente viável.

Para atingir o objetivo supracitado, foi desenvolvido 
um levantamento bibliográfico e o posterior planeja-
mento estratégico para empresa, detalhando o seu pro-
cesso produtivo. Foram criadas, ainda, uma logomarca 
para ela, uma matriz de aspecto e impacto ambiental. 
Foram desenvolvidos um plano de ação para mitigação 
dos impactos mais significativos, um Sistema de Ges-
tão Ambiental – SGA, avaliação do seu ciclo de vida e 
detalhamento dos passos para rotulagem do produto 
baseados na série NBR ISO 14020. 

O logotipo Semilla é formado pela imagem do nome da 
empresa que significa semente em espanhol. O intento 
do nome, além da clara menção à palavra semente em 
outra língua, é de se comunicar com o slogan da marca - 
Semilla: Assimile essa ideia! As árvores representadas 
na logo têm os seus troncos formando as duas letras L 
da palavra Semilla, elas “brotam” do nome, da semen-
te. Os troncos são retorcidos, uma alusão às árvores do 
cerrado, bioma onde estaria inserida a empresa. 

Com o intuito de contribuir para a preservação desse 
bioma, foram delineadas algumas ações pelo grupo, 
como a incorporação de sementes do cerrado em seus 
produtos, a fim de sensibilizar e educar sobre espécies 
desse bioma. Uma parceria entre um Parque Municipal 
situado na mesma unidade de gestão da empresa foi si-
mulada, a fim de se obter as sementes e reverter parte 
do lucro para preservação do Cerrado.

Do ponto de vista social, a empresa careceria de insu-
mos vindos de uma Associação de Catadores de Resí-
duos Sólidos. A eleita foi a maior associação do muni-

cípio, porém, por não estar situada na mesma unidade 
de gestão ambiental que a Semilla, o seu planejamento 
previu o apoio para a formação de uma Associação de 
Catadores local. O projeto se preocupou em garantir que 
a mão de obra da empresa fosse exclusivamente local e 
que também contribuísse para inclusão social, podendo 
contar com colaboradores deficientes físicos, pessoas da 
terceira idade, ex-presidiários, mulheres e jovens. 

Trabalhos de educação ambiental, com Hortas Orgâni-
cas Escolares, nas quais os resíduos de papel semen-
te remanescentes do processo produtivo da Semilla 
seriam doados às escolas da região foram previstos. 
Foram estudadas formas de inserir em suas práticas 
elementos de ecossocioeconomia, e uma feira de trocas 
foi promovida para oportunizar, de forma alternativa, 
o acesso a bens de consumo. O projeto contou com a 
parceria de outra empresa simulada, com o objetivo de 
projetar formas de troca de bens e serviços entre em-
presas locais, possibilitando a expansão de uma econo-
mia solidária e sustentável.

Categoria Graduação:
Tema: ECORGÂNICA- Mudar o Presente e 
Preservar o Futuro.
autores: Adriane Assunção Nascimento, 
Andréia Rodrigues Frois, Kamilla Eveline 
Pereira de Matos, Kassia Darcilene 
Mendes
Curso: Gestão Ambiental
Orientadora: Cristina de Souza Silva 

OBJETiVOS
O projeto tem por objetivo criar um empreendimento 
sustentável simulado, que tenha como produto 
principal o adubo orgânico, utilizando a metodologia 
da Permacultura. Ele visa demonstrar como a empresa 
se insere em uma nova dinâmica em que o lucro não 
é mais o único objetivo a ser alcançado. O foco é a 
necessidade de correlacionar à preocupação com meio 
ambiente o envolvimento da sociedade e a viabilidade 
econômica para alcançar a sustentabilidade, bem 
como provocar uma mudança de paradigmas com foco 
na responsabilidade ambiental. 

RESUmO 
O projeto aborda a implementação de uma empresa 
simulada sustentável. Diante da crescente geração 
de resíduos oriundos da prática humana, em 
especial os orgânicos, optou-se por trabalhar com 
uma proposta inovadora e pouco disseminada. Por 
meio da metodologia da Permacultura, criou-se uma 
empresa preocupada em desenvolver novas práticas 
de manejo e reaproveitamento dos resíduos orgânicos 
com uma abordagem multidisciplinar relacionada 
ao meio ambiente, demonstrando a importância 
da atuação do gestor ambiental. A abordagem se 
fundamentou em criar soluções sustentáveis como 
estratégia para resolução de problemas ambientais. 
Dessa forma, a empresa buscou atuar na produção de 
adubo orgânico, mudas nativas para reflorestamento, 
minhocultura e prestação de serviços de consultoria. 

Assim, a Ecorgânica atua de forma indireta na não 
geração dos Gases de Efeito Estufa, por meio de 
Mecanismos de Desenvolvimento Limpo, aplicação 
da Rotulagem Ambiental, Análise do Ciclo de Vida, 
Responsabilidade Social. Ela demonstra, no decorrer 
do projeto, mediante ações socioeducacionais, 
que um empreendimento sustentável vai além de 
simplesmente cumprir a legislação e demais normas 
ambientais pertinentes às suas atividades, visto que 
sempre busca a melhoria contínua e a promoção da 
conscientização e da mudança de paradigmas na 
relação homem/natureza, seu principal foco. Por 
meio de pesquisas, avaliou a viabilidade econômica 
do empreendimento, que se mostrou satisfatória, 
demonstrando o quão é possível correlacionar o 
equilíbrio econômico, ambiental e social. 

COnCLUSÃO
A simulação de uma empresa com enfoque ambiental 
proporcionou uma visão holística da gama de fontes 
alternativas para o desenvolvimento sustentável. 
Comprovou como é possível um gestor ambiental 
trabalhar diversas abordagens ambientais e demonstrou 
ao empreendedor que é possível aliar o valor econômico 
a processos ambientais, visto que, além de se manterem 
no mercado, são reconhecidos publicamente, e por certo 
alcançam um maior lucro empresarial. 

Durante a progressão do projeto, resultados aponta-
ram claramente para a eficiência do aproveitamento 
da matéria orgânica a partir da metodologia da Per-
macultura. O ponto de partida está no mecanismo de 
desenvolvimento limpo, que, além de levar à redução 
considerável de lixo a ser eliminado no ambiente, ain-
da contribui para não geração do gás metano, o CH4, 
grande vilão do efeito estufa. 

Diante do resultado do projeto, foi possível comprovar 
ainda o quão as ações sociais são positivas e alcançam 
resultados eficientes, uma vez que a educação não for-
mal propicia construção da cidadania sob o olhar lúdi-
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co, despertando o interesse pela preservação do meio 
ambiente e a construção do papel social de cada indiví-
duo no meio em que vive. 

E, por fim, verificou-se que a chave do sucesso é a mu-
dança de paradigmas, como forma de integrar novas 
ideias para resolução dos problemas oriundos da cri-
se ambiental, possibilitando uma melhor qualidade de 
vida para presentes e futuras gerações.

Categoria Graduação:
Tema: Ecotec - Soluções em Resíduos 
Eletrônicos
Autores: Tífani Alves, Wellerson 
Gonçalves 
Curso: Gestão Ambiental
Orientadora: Profª. Cristina de Souza 
Silva 
Co-orientadores: 
Prof. Aluízio Durço Bernardino 
Prof. Evandro Carrusca de Oliveira 
Prof. Junio César Ferreira Anezio 
Prof. Warlei Agnelo de Oliveira

Com o aumento do consumo de equipamentos eletrô-
nicos, surge um novo problema ambiental, o “Lixo Ele-
trônico”. Estima-se que a geração desse tipo de resíduo 
no Brasil, no período de 2002 a 2016, será em média 
de 493.400 toneladas. Existem leis que obrigam os fa-
bricantes a tomarem um conjunto de ações e procedi-
mentos para viabilizar a coleta desses resíduos. Isso 
é possível por meio de um sistema conhecido como 
“Logística Reversa”. O presente trabalho tem como ob-
jetivo apresentar uma empresa que possa atuar direta-
mente nesse sistema, denominada “Ecotec”. A empresa 
atua com descaracterização desses resíduos e os enca-
minha para reciclagem. O ponto forte deste trabalho é 

relacionado com a separação dos diversos componen-
tes que constituem os equipamentos eletrônicos, pos-
sibilita uma reciclagem inteligente e um aproveitamen-
to maior do que se esse material fosse enviado direto 
às cooperativas de reciclagem. Apoiados nos pilares da 
Sustentabilidade, apresentamos-lhe uma forma de de-
volver para a sociedade os benefícios desse trabalho, 
com projetos de Educação Ambiental.

OBJETiVO GERaL 
Desenvolver uma empresa capaz de promover 
soluções para a adequada disposição do lixo 
eletrônico, evitando, assim, possíveis impactos 
ambientais devido ao seu descarte e o excesso da 
retirada da matéria-prima para a fabricação de novas 
peças de equipamentos eletroeletrônicos (EEE). 

OBJETiVOS ESPECÍFiCOS
• Aplicar o conceito da logística reversa no processo de 
reciclagem do lixo eletrônico; 
• Estruturar a empresa com fluxograma, organograma, 
missão, visão e valores; 
• Identificar o diagnóstico Ambiental da descaracteri-
zação do lixo eletrônico e propor soluções quanto às 
falhas encontradas; 
• Desenvolver um projeto social para a organização, 
aplicando os conceitos da Educação Ambiental; 
• Desenvolver uma campanha de conscientização do 
descarte correto do lixo eletrônico.

Para a elaboração do trabalho foram realizadas pesqui-
sas em portais eletrônicos que abordassem a temática 
diretamente, mostrando os desafios mundiais e brasi-
leiros para o adequado descarte dos EEE. Foram reali-
zados contatos com empresas do mesmo seguimento, 
buscando informações necessárias para a construção 
do empreendimento. 

Buscando atender a interdisciplinaridade, foi realizado 
o levantamento dos possíveis impactos, o que possibi-

litou, em seguida, elaborar a matriz de impacto, bem 
como seu respectivo plano de ação de acordo com a re-
alidade do empreendimento.

Com esses dados devidamente organizados, foi possí-
vel realizar uma estratégia de monitoramento e contro-
le, aplicando os requisitos da série ISO 14000. 

Para entender a visão do público e verificar a consci-
ência ecológica quanto ao assunto, foi elaborado um 
questionário, que foi disponibilizado em um site plane-
jado pelo grupo. 

Além disso, foram desenvolvidas diversas atividades 
focada na Educação Ambiental para públicos variados, 
que serão abordados ao longo do trabalho. Elaboramos 
também uma cartilha com intuito de sensibilizar a po-
pulação quanto ao problema do lixo eletrônico.

O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(2010) já alerta os países emergentes quanto à geração 
crescente do lixo eletrônico em seus territórios. O Bra-
sil não é exceção em tal situação, sendo o maior produ-
tor de lixo eletrônico segundo o mesmo relatório. Com 
isso, faz-se necessário atitudes eficientes e eficazes 
que contribuam com a redução dos resíduos eletrôni-
cos e evitem impactos ao meio ambiente. 

Como apontando no início do nosso trabalho, a gera-
ção de resíduos provenientes dos EEE’s para a cidade 
de Belo Horizonte é de 152.772 toneladas entre os anos 
de 2010 e 2023, contando somente os aparelhos de re-
frigeração, televisores, computadores pessoais e tele-
fones celulares, o que leva a pensar em uma quantida-
de maior de geração de resíduos (FRANCO, 2008 apud 
RODRIGUES, 2007). 

Com o questionário elaborado, pudemos concluir que 
grande parte de tais materiais se encontra nas residên-
cias entulhados, visto que o consumidor muitas vezes 
não encontra locais adequados para o descarte. 

Diante de tal realidade, a empresa aqui apresentada 
se torna uma ferramenta-chave para o processo de 
redução de tais resíduos, uma vez que trabalha com a 
descaracterização dos EEE e a separação de seus com-
ponentes que são encaminhados para a reciclagem es-
pecífica. Dessa forma, a Ecotec contribui também para 
a diminuição da matéria-prima, já que a reciclagem dos 
materiais por ela separados pode ser utilizada em no-
vos processos produtivos. 

Os processos de separação e descaracterização são re-
alizados de forma limpa, o que torna a implementação 
do empreendimento viável, além dos custos serem bai-
xos para uma empresa que busca solucionar um proble-
ma crescente no mundo. 

As ações sociais realizadas pela empresa são fundamen-
tais para o crescimento da conscientização da população. 
Sendo assim, os participantes de tais intervenções se tor-
nam multiplicadores, preparando um futuro melhor. 

Por fim, a Ecotec é uma empresa economicamente viá-
vel, socialmente justa, ambientalmente correta e cultu-
ralmente aceita, tendo em vista o sucesso da “Semana 
de conscientização do descarte correto” e demais ações 
elaboradas pela equipe.
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Categoria Graduação:
Tema: Interface de consumo de energia
autores: André Araújo, André Oliveira, 
Clayton Lara, Fabrício Girundi, Geraldo 
Torres, Kamila Moura e Luís Sérgio 
Curso: Engenharia Elétrica

Objetivo:
Desenvolver  um sistema composto por software e 
hardware que permite monitorar em tempo real o 
consumo de energia em cada circuito das residências. 
Comparando os dados com valores preestabelecidos, 
o residente pode facilmente identificar possíveis 
excessos ou falhas em suas instalações, com avisos e 
alertas automáticos, bem como consultar um histórico 
de consumo parcial e total de energia, desenvolvendo 
um consumo consciente, racional e sustentável.

Desenvolvimento:
Neste trabalho, foi desenvolvida uma ferramenta 
inteligente de controle de energia que organiza e 
gerencia o consumo na residencial, propondo otimizar 
a utilização da energia. É um sistema que envolve a 
coleta de informações dos circuitos, analise, que trata 
esses dados (tensão, corrente, potência) e que seja 
capaz de informar ao usuário o consumo de energia em 
tempo real, permitindo o gerenciamento de sua rede e 
controle de gasto. 

materiais e métodos
O sistema é composto por duas partes: um hardware 
formado por multímetros digitais com interface 
USB que realizam a leitura de tensão e corrente dos 
circuitos e um software de computador para coletar 
e comparar esses dados, gerando um histórico 
comparativo das grandezas elétricas, tempo e custo, 
além de avisos e alertas para o residente.

Nos testes realizados, foram acionadas gradativamen-
te as cargas do protótipo e analisado o comportamento 

do programa durante as leituras. Logo em seguida, fo-
ram adicionadas cargas extras para gerar um consumo 
maior que o preestabelecido no programa.

Durante o funcionamento normal dos circuitos, o con-
sumo instantâneo e acumulado é exibido na tela do 
programa sem nenhuma mensagem e alerta. Depois da 
adição de cargas ou tempo excedente, as mensagens de 
alerta foram exibidas.

Conclusão:
O sistema de interface de consumo de energia 
apresentou estabilidade e confiabilidade das leituras e 
do tratamento dos dados, provando ser uma excelente 
ferramenta e com ótima relação Custo x Benefício, 
ao permitir o gerenciamento do consumo energético 
residencial pelos dados obtidos e dos alertas.

Categoria Graduação:
Tema: O uso da água na higiene pessoal: 
uma intervenção na educação infantil
autores: Elinéia Vasconcelos Brum, 
Fernanda Delfino Borges, Gislene 
Rangel Evangelista, Maria Aparecida 
de Freitas, Simone Aparecida Gregório 
Campolina 
Curso: Pedagogia

O Projeto de Extensão “O uso da água na higiene 
pessoal: uma intervenção na educação infantil” teve 
como objetivo principal propiciar aos alunos de quatro 
anos da educação infantil conhecimentos básicos de 
ações relacionadas à utilização da água na higiene 
pessoal de forma econômica e responsável.  Pontuamos 
aos alunos a importância da utilização da água no dia a 
dia e os sensibilizamos quanto à preservação do meio 
ambiente e ao desperdício.

A proposta foi inserir na rotina diária dos alunos hábi-
tos de higiene com a utilização da água e despertar de 
maneira lúdica em cada criança o desejo de se tornarem 
“agentes” no controle quanto ao uso da água. A propos-
ta do projeto consistiu na compreensão das crianças 
quanto à importância da preservação ambiental e as 
implicações de sua não preservação. Ressaltamos que 
a água está presente em várias ações dos alunos na es-
cola. Dessa forma, o intuito do trabalho foi desenvolver 
nas crianças a valorização e a sensibilização quanto ao 
uso desse bem tão precioso.

Diante da realidade observada, foi possível perceber 
a ausência da temática ambiental. Entretanto, a insti-
tuição já vinha trabalhando a disseminação de hábitos 
saudáveis, como lavar as mãos antes das refeições, de-
pois de ir ao banheiro e após as atividades recreativas. 

Ao tratarmos da temática ambiental, consideramos a 
antiga, desigual e intensa relação do homem com os 
recursos naturais. Ao pesquisarmos quando ocorreu o 
início da atual preocupação com a temática ambiental, 
deparamo-nos com uma situação histórica de intensa 
corrida industrial, em que metas de crescimentos nas 
áreas da indústria, comércio e habitação passaram a 
ser supervalorizadas. 

Até então não existiam grandes preocupações com 
questões ambientais e a população ainda não havia 
sentido impactos relevantes relacionados ao mau uso 
dos bens naturais. O intenso crescimento econômico 
pós-guerra acelerou a urbanização. Os sintomas da 
perda de qualidade ambiental começavam a aparecer 
em diversas partes do mundo. Geddes (1999) já expres-
sava, nesse momento, preocupação com os efeitos da 
Revolução Industrial.

A década de 1960 exibia ao mundo as consequências 
do desenvolvimento econômico adotado pelos países 
ricos. Foi necessário o surgimento da Educação Am-
biental (EA), com a finalidade de compreender a inter-

dependência econômica, política, social e ecológica da 
sociedade como um possível mecanismo de introduzir 
novas formas de conduta no indivíduo, tornando-o 
apto a agir em busca de alternativas e de solução para 
os seus problemas ambientais, como forma de elevação 
de sua qualidade de vida. 

Diante da deficiência de informações básicas sobre a 
EA, em 1999, o Brasil criou uma política nacional es-
pecífica para a Educação Ambiental e a sua promoção 
com o enfoque humanista, democrático e participativo. 
Segundo o Art. 10º da Lei  9.795/99, “a Educação Am-
biental será desenvolvida com uma prática educativa 
integrada, contínua e permanente em todos os níveis 
e modalidades de ensino fundamental” (BRASIL, 1999). 
Ela deve ser proposta de acordo com as necessidades e 
demandas locais.

Portanto, focamos em nossa intervenção que a Educação 
para uma vida sustentável deve começar já na educação 
infantil, uma vez que, quanto mais cedo o tema for abor-
dado com as crianças, maiores as chances de despertar a 
sensibilidade pela questão da preservação ambiental.
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ViVa a PRaÇa!
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 7, 8, 9

arço a dezembro de 2012, foram realizadas 8 edições do 
“Viva a Praça!”, um programa em praças públicas, en-
volvendo os diversos cursos de graduação tecnológica, 
bacharelado e licenciatura, proporcionando gratuita-
mente atendimento, informação, socialização, capaci-
tação e sensibilização dos beneficiados. 

Alunos e professores dos cursos da Una desenvolveram 
atividades aplicando diferentes áreas do conhecimen-
to em abordagens sobre:

Aferição de pressão arterial; Aikidô; Aplicação de 5S 
no Lar; Consultoria Financeira; Design de Sobrancelha; 
Dicas de Economia de Energia; Dicas de Sustentabili-
dade; Drenagem Facial; Elaboração de Currículo; Esté-
tica (Maquiagem); Farmácia Verde (Chás Medicinais); 
Grafitagem; Jogos Ambientais; Jogos Nutricionais; 
Limpeza de Pele e Massagem; Logística e Sustentabili-
dade; Medida da Perimetria Abdominal; Medida de Gli-
cemia Capilar; Microbiologia; Oficinas de reciclagem; 
Orientações sobre Dengue; Orientações de Como Ela-
borar Currículo; Orientações Jurídicas; Orientações so-
bre Animais Venenosos: Mitos e Verdades; Orientações 
sobre Logística Reversa; Orientações sobre Mercado 
de Trabalho; Orientações sobre Patrimônio Imaterial; 
Orientações sobre primeiros socorros; Parasitologia 
na Praça; Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde no SUS - Direito do Usuário; Rádio Una; Recrea-
ção; Saúde Financeira; Smart Power: Gestão, Controle 
e Economia de Energia; Spa para as Mãos; Vacinação, 
entre outras.

Em 2012, foram realizados mais de 6.200 atendimentos 
por uma equipe de mais de 620 participantes voluntá-
rios, entre professores, alunos e funcionários.

CaSa Una
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL  1, 7, 8

A Casa Una é um espaço cultural colaborativo, inau-
gurado em março de 2011, construído junto ao Circui-
to Cultural da Praça da Liberdade, em Belo Horizonte, 
para promover o diálogo e o encontro com filosofia, 
literatura, cinema, artes, música, comportamento, his-
tória e moda por meio de palestras, seminários, exposi-
ções, cursos, performances e outros eventos culturais. 
Outro destaque é sua política de gratuidade nos even-
tos que promove. Em 2012, reuniu cerca de 3.500 pesso-
as em 79 eventos.

A Casa Una desenvolve uma programação cultural di-
versificada de oficinas, cursos e eventos artísticos, des-
de shows musicais a mostras de cinema e exposições 
de artes. A cada mês um tema é abordado, discutido e 
aprofundado, o que diferencia sua proposta cultural 
e educativa, promovendo assim o conhecimento que 
constitui o patrimônio cultural e humano na cidade de 
Belo Horizonte. 

ESCOLa inTEGRaDa 
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 5, 7, 8, 9

O principal objetivo do Programa “Escola Integrada” é 
o de contribuir para a melhoria da qualidade da Edu-
cação na rede municipal. Por meio da oferta de ofici-
nas de diversos temas, universitários trabalham com 
crianças e adolescentes da rede municipal de ensino de 
Belo Horizonte para construir conhecimento e promo-
ver uma contínua troca de aprendizagem. 

Em 2012, mais de 60 universitários da Una participa-
ram das oficinas, coordenados por professores, bene-
ficiando, em 50 escolas municipais, cerca de 5.000 es-
tudantes. 

As oficinas abordaram temas de relevância para o apri-
moramento da formação desses estudantes do ensino 
municipal:

aRTE COm SUCaTa: 
As atividades se iniciam a partir das sucatas trazidas 
pelos alunos ou recolhidas na própria escola. Assim, 
cada criança gera matéria-prima para a construção de 
brinquedos, geralmente com materiais que são descar-
tados e que podem ser reaproveitados. Nesse processo 
de criação e de interação, os alunos têm a oportunidade 
de descobrir o quanto é importante a reciclagem para a 
preservação da natureza.

COnTaÇÃO DE HiSTóRia:
Tem o objetivo de permitir que os alunos tenham con-
tato com diferentes histórias, ampliando seu repertório 
literário. Além da contação tradicional, são utilizados 
recursos, como fantoches, dramatizações e ilustrações. 
Procura-se trabalhar a interpretação e produção de his-
tórias com os alunos.

JOGOS E EXPERimEnTOS maTEmÁTiCOS: 
As atividades com jogos e experimentos matemáticos 
envolvem contextos e situações para que os alunos pos-
sam rever e/ou aprofundar conceitos e procedimentos 
matemáticos já estudados, além de identificar os conhe-
cimentos matemáticos como meios para compreender e 
transformar o mundo à sua volta. 

mÚSiCa, DanÇa, CORPO E mOVimEnTO: 
Trabalha com práticas relacionadas aos sons, ao ritmo 
e à expressão a partir do entendimento da dança como 
manifestação cultural e artística.

RÁDiO-ESCOLa: Busca desenvolver com os alunos 
do projeto “Escola Integrada”, da Secretaria de Edu-
cação de Belo Horizonte, conteúdos e técnicas de co-
municação em um contexto multimídia e de utilização 
das novas tecnologias em busca do protagonismo e da 
inclusão social.

PRÁTiCaS DE FÍSiCa na ESCOLa: 
A tentativa de compreender a natureza e explicar as 
leis que a regem sempre foi o objetivo da física, desde a 

inDiCaDORES 2012

número de eventos reAliZAdos 8

número de professores envolvidos 86

número de funcionários envolvidos 46

número de alunos envolvidos 493

número de atividades realizadas 114

número de atendimentos realizados 6.276

mÊS TEma

jAneiro em cena

fevereiro em cena

março um tanto do todo

abril novos olhares, novas tentências

maio diversidades

junho artista – etc

julho férias e conhecimento

agosto diálogos – o artista e o mercado

setembro solos

outubro projeto cAntAutores

Temas desenvolvidos em 2012:
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época dos gregos até os dias atuais. Essa oficina preten-
de despertar a curiosidade para os diversos fenômenos 
existentes no dia a dia dos alunos, visando estimulá-los 
a descobrir a existência desses fenômenos e, finalmen-
te, tentar explicá-los por meio da observação.

PRODUÇÃO DE JORnaL ESCOLaR: 
Nas atividades da oficina, os alunos têm contato com 
os conceitos fundamentais da notícia e confeccionam 
um jornal mural com os assuntos da escola, desde a 
apuração dos fatos e a criação de textos e charges até a 
formatação do jornal. Ao final, o jornal mural é afixado 
em local visível no ambiente escolar.  

REFORÇO ESCOLaR COm JOGOS 
PEDaGóGiCOS: 
Compreende atividades dinâmicas, práticas e lúdicas e é 
desenvolvida na escola, em sala de aula e em ambientes 
ao ar livre. O aluno, além de fazer o para casa, também 
reforça os conteúdos curriculares por meio de jogos e 
brincadeiras nos diferentes espaços da comunidade na 
qual a escola está inserida. Os jogos e as brincadeiras 
desenvolvidos nessa oficina apresentam grande valor 
didático-pedagógico, uma vez que promovem significa-
tiva aprendizagem dos alunos de forma descontraída. 

TEaTRO na ESCOLa: 
Compreende atividades dinâmicas, práticas e lúdicas 
e é desenvolvida na escola, em sala de aula e em am-
bientes ao ar livre. Os alunos realizam o exercício do faz 
de conta, fingir, imaginar ser o outro; criam situações 
imaginárias, as quais são atitudes essencialmente dra-
máticas, que são criadas pelo homem para desenvolver 
habilidades, capacidades e prover sua existência. São 
trabalhadas a construção de peças teatrais, com a inter-
pretação de vários temas, desenvolvendo a expressão 
corporal e vocal, por meio de atividades interpretativas, 
dinâmicas e jogos pedagógicos voltados para o teatro. 

Una Dm JOVEm
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL  7, 8, 9

O Projeto “Una DM Jovem” surgiu em 2010 por meio de 
uma parceria entre o Centro Universitário Una e a DM 
Promoções. A partir de 2012, devido ao sucesso nas edi-
ções anteriores, se tornou um laboratório permanente.

É um projeto multidisciplinar que reúne uma equipe 
de universitários de diversos cursos e áreas do conhe-
cimento, oferecendo oportunidades de aprendizado, 
vivência profissional e encaminhamento de carreira. 
Os estudantes atuam na criação, planejamento, ges-
tão, montagem e execução de eventos de grande porte 
(como Arena Pop, Axé Brasil, ExpoUna e Festival Pop 
Sertanejo), sempre sob a orientação de professores e 
gestores do projeto, aliando o conhecimento adquirido 
em sala de aula à atividade prática.

RESULTaDOS qUanTiTaTiVOS: 
• 70 alunos envolvidos no projeto
•  1.000 alunos envolvidos em palestras  

e atividades em sala de aula
• 60 professores envolvidos 
•  Mais de 70 trabalhos e projetos concluído 

no ano de 2012

GRUPO DE ESTUDOS 
E PESqUiSa Em 
EnERGia SOLaR
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL  7, 8, 9

O Grupo de Estudos e Pesquisa em Energia Solar do 
Centro Universitário Una foi criado em outubro de 
2009. Congregando ações de extensão e pesquisa, tem 
apoio da CEMIG, ELETROBRAS, INMETRO e de empre-
sas e instituições nacionais e internacionais. O grupo 
de estudos vem auxiliando jovens pesquisadores e es-
tudantes de diversas áreas do conhecimento na cons-
trução de uma plataforma que visa promover a disse-
minação, pesquisa e transferência da inovação na área 
de Energia Solar. 

Deve-se destacar, ainda, a atuação do grupo na área da 
Tecnologia Social que privilegia o papel que as aplica-
ções da energia solar podem assumir em nosso país, 
como o Programa “Minha Casa Minha Vida”, a “Rede de 
Capacitação Eletrobras Procel Solar” e o novo projeto 
“P&D Cemig FAPEMIG”, que utiliza resíduos eletroele-
trônicos reciclados. 

Nesses 40 meses de atuação, estão em desenvolvimen-
to projetos e pesquisas em parceria com: UFMG, UNA (2 
mestrados e cursos de engenharia), UNI – BH (Engenha-
ria Elétrica), CEFET-MG (Mestrado em Energia),  UFPa/ 
GEDAE, UNB, IF-SC , IF-Ba, FAETEC/RJ, Centro Paula 
Souza/SP, Embaixada Reino Unido, GIZ/Alemanha.

Capitaneada pela Eletrobrás, a maior companhia do 
setor de energia elétrica da América Latina e coordena-
da nacionalmente pelo Instituto Politécnico do Centro 
Universitário Una, foi lançada a Rede Nacional de Coo-
peração em Energia Solar Térmica - Rede Procel Solar, 
que visa à capacitação profissional em Universidades 

e Escolas Técnicas e apoio ao Programa “Minha Casa 
Minha Vida”, do Governo Federal. 

Em setembro de 2012, a Una sediou o workshop “Liga-
do em Energia Solar”, em parceria com o Departamento 
Nacional de Aquecimento Solar e o Procobre - rede de 
instituições latino-americanas cuja missão é a promo-
ção do uso do cobre, visando reforçar e disseminar a 
importância do assunto.

4ª EXPOUna
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10
A ExpoUna é considerada a maior mostra de conheci-
mento de Minas Gerais. Iniciativa pioneira no estado, 
o evento reúne em um só local a produção de conheci-
mento e de novas tecnologias, gerando oportunidades 
para o mercado de trabalho.

A exposição envolve cerca de 18 mil universitários de 
bacharelado, licenciatura e graduação tecnológica dos 
sete Campi do Centro Universitário Una.

Nos 3 dias do ExpoUna, os estudantes da Una saem das 
salas de aula para vivenciar a prática da profissão esco-
lhida e apresentar à comunidade acadêmica, às empre-
sas parceiras e apoiadoras, ao mercado e aos visitantes 
do evento todo o conhecimento interdisciplinar e as 
produções criativas e inovadoras desenvolvidas duran-
te o curso.

Os projetos visam à interação de todas as disciplinas 
cursadas pelos universitários, promovendo formação in-
tegrada e interdisciplinar, fruto de um processo de apren-
dizagem diferenciado que a instituição oferece. Durante 
o evento, os alunos apresentam seus trabalhos e são ava-
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liados, em tempo real, pelo corpo docente da instituição. 
Os melhores trabalhos são valorizados e premiados.

Em 2012, na 4ª edição do ExpoUna, foram mais de 18 
mil alunos nos 3 dias do evento, além de mais de 2 mil 
alunos do ensino médio, mais de 3.500 visitantes, mais 
de 2 mil atendimentos gratuitos durante as atividades 
de extensão, 1.620 horas de apresentações de trabalhos, 
mais de 1600 trabalhos apresentados e 180 estandes.

A Sustentabilidade foi tema principal do evento. O 
tema esteve presente antes do evento com uma cam-
panha de doação de Tetra Pak, que foi idealizada pelo 
Una DM Jovem e que envolveu todos os alunos da Una. 
Durante o evento, várias ações reforçaram o conceito, 
dentre elas, exposição de moda sustentável, decoração 
com materiais recicláveis e reutilizáveis, coleta seleti-
va, campanha de doação de livros, carona solidária.

A participação e o envolvimento da comunidade Una 
é que tornam o evento possível. O ambiente colabo-
rativo se torna nítido no planejamento e na execução 
desse projeto.

“O ExpoUna É um momento mágico para mim. Fico 
muito feliz em ver que o nosso trabalho é reconhe-
cido. O esforço é grande e, quando vemos tudo dan-
do certo, fico ainda mais satisfeito. Isso é como um 
combustível (injeção de adrenalina)   para continuar   
fazendo sempre o melhor. É um trabalho diferente 
do nosso dia a dia e não pode haver erros, pois é um 
momento especial para todos. Eu, colaborador da in-
fraestrutura da Una Aimorés, sempre sou chamado 
a ajudar na montagem e na organização do ExpoU-
na e estou nisso desde o início. Quando chego no es-
paço e vou vendo aquilo tudo ser transformado para 
ficar com a cara da Una, fico empolgado e sabendo 
que aquilo tudo também tem o meu suor e fico ansio-
so para mostrar a todos na abertura do evento. Todos 
podem ver que com cooperação, respeito, transparên-
cia, inovação e comprometimento dos colaboradores 

que nos apoiam, podemos fazer sempre o melhor e 
acabamos ficando impressionados com o resultado”. 

Rogério moreira Braga 
Funcionário do NSM  campus Aimorés

PROJETO TEaTRO 
DO OPRimiDO 
COmO Um 
inSTRUmEnTO 
DE EDUCaÇÃO 
SOCiOamBiEnTaL
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 7, 8, 9

O Projeto “Teatro do Oprimido como um instrumento  
de Educação Sócio-Ambiental” visa estimular práticas 
de redução de consumo e descarte de lixo, por meio de 
atividades socioeducativas, desenvolvidas em espaços 
públicos e instituições educativas. Participam do pro-
jeto alunos do curso de Psicologia e Biologia da Una. O 
principal método de intervenção utilizado é o Teatro do 
Oprimido (Augusto Boal). 

O projeto trabalha com a metodologia do Teatro do 
Oprimido, em que um conflito social é apresentado por 
meio de uma peça teatral, e a plateia é convidada a in-
tervir na cena para resolver o problema.

O grupo apresenta e produz peças teatrais que eviden-
ciam o conflito entre consumidores e trabalhadores da 
limpeza e criou um blog para discussão e divulgação 
das ações do projeto. 

As discussões propostas pelo teatro contam com sig-
nificativa participação do público nas intervenções e 
discussões acerca da temática proposta. Entre os prin-
cipais resultados, percebe-se o desenvolvimento da 
capacidade analítica, crítica e criativa dos alunos en-
volvidos e o crescente engajamento deles com os temas 
socioambientais. 

ii SEminÁRiO 
DE EXTEnSÃO 
E iniCiaÇÃO 
CiEnTÍFiCa Da Una
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

Seminário anual que visa à divulgação, à discussão e 
ao compartilhamento dos trabalhos científicos (de ex-
tensão e de iniciação científica/tecnológica) desenvol-
vidos no Centro Universitário Una.

Em sua maioria, os projetos apresentados são os apro-
vados nos editais institucionais para projetos de exten-
são e para projetos de iniciação científica/tecnológica. 

Os editais permitem a democratização do acesso e a 
seleção, por meio de Comitê Avaliador autônomo, de 
projetos oriundos dos Institutos e dos diversos cursos 
de graduação, possibilitando a inovação, as ações ar-

ticuladas com os projetos pedagógicos e a atenção às 
demandas da sociedade.

Os projetos aprovados devem, necessariamente, con-
templar princípios do Pacto Global, dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio, da Carta da Terra e do 
PRME  (Princípios para a Educação em Gestão Respon-
sável), dos quais a Una é signatária.
 
RESULTaDOS qUanTiTaTiVOS: 
494 alunos participantes
78 professores envolvidos
67 trabalhos de extensão apresentados
30 trabalhos de iniciação científica / tecno-
lógica apresentados

ESCRiTóRiO DO 
SERViÇO DE 
aSSiSTÊnCia 
JURÍDiCa-ESaJUna
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 3, 4, 5, 6, 10
O Escritório Modelo do Curso de Direito acolhe as aulas 
das disciplinas de Prática Real, bem como atendimento 
ao público externo e, em convênio com o TJMG, realiza 
audiências de conciliação. 

No ESAJUNA, o aluno de Direito e Serviço Social viven-
cia a rotina da atividade profissional, sendo uma opor-
tunidade de obter experiência antes de se ingressar no 
mercado de trabalho. Sob a supervisão de professores 
experientes, o estudante assume compromisso para 
uma sociedade mais justa, prestando acolhimento/
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triagem e atendimento jurídico gratuito à comunidade 
de baixa renda.

Objetivos do serviço:
Atender à população carente de Belo Horizonte com 
necessidade de orientações jurídicas no Direito Civil 
(Direito de Família, Direito das Sucessões, Direito do 
Consumidor etc.) e no Direito Penal;

Promover acolhimento/triagem por meio de um pri-
meiro atendimento à população, visando orientá-la e 
encaminhá-la à prestação de serviços jurídicos ou para 
a Rede Socioassistencial, bem como o acompanhamen-
to de alguns casos que demandem intervenção na ma-
téria do Serviço Social.

Público-alvo:
Atendimento Jurídico - População em geral cuja renda 
máxima seja de até dois salários mínimos. No caso de 
pessoas que sejam arrimo de família (que sustentam 
com sua renda filhos ou outros familiares), é feita a 
avaliação individual pela equipe de Serviço Social para 
verificar a efetiva carência.

Projeto Conciliação - População em geral, não haven-
do necessidade de comprovação de renda, desde que a 
tipologia da demanda não envolva questões trabalhis-
tas, separações e/ou divórcios.

RESULTaDOS qUanTiTaTiVOS: 
11 alunos monitores participantes
73 alunos envolvidos
5 professores envolvidos
2 advogados responsáveis pela realização de 
audiências
440 atendimentos realizados 

PaRa SaBER maiS: 
Telefone: (31) 3235-7414 

OBSERVaTóRiO  
DO miLÊniO 
OBJETiVOS DE 
DESEnVOLVimEnTO 
DO miLÊniO 

PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2, 7, 8

 
OBSERVaTóRiO DO miLÊniO 
O projeto ocorre em rede com a Prefeitura de Belo Hori-
zonte e tem como objetivo o acompanhamento e a aná-
lise das metas e os indicadores dos Objetivos de Desen-
volvimento do Milênio – ODM, elaborados pela ONU.

Ele consiste na elaboração de relatórios e revistas a 
partir dos indicadores de desenvolvimento para a cida-
de de Belo Horizonte. O material é elaborado em rede, 
ou seja, uma parceria entre a academia e o poder pú-
blico. Além da produção acadêmica, ocorrem pesquisas 
em campo com as lideranças comunitárias (Regionais 
e Conselhos).

O projeto propõe democratizar as informações relati-
vas aos Objetivos do Milênio e fomentar seu monitora-
mento por parte da população e dos trabalhadores das 
políticas sociais.

Desde 2010, o Centro Universitário Una trabalha em 
parceria com a PBH/Observatório do Milênio, que 
tem a proposta de monitorar os indicadores de de-
senvolvimento das metas propostas pela ONU. Tal 
monitoramento ocorre a partir de dados secundários 
divulgados pelo PENUD, IBGE e Fundação João Pi-
nheiro. Surge, então, a necessidade de perceber empi-
ricamente tais metas no âmbito local, de forma a am-

pliar a capacidade de compreensão, monitoramento 
e ação dos agentes envolvidos nesse processo, diante 
dos desafios e das possibilidades no que tangem ao 
cumprimento das metas dos Objetivos do Milênio. 

PaRa SaBER maiS:  
www.observatoriodomilenio.pbh.gov.br 

COmiTÊ DE CLima 
ORGaniZaCiOnaL
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL  
3, 4, 5, 6

 
O trabalho do Comitê de Clima Organizacional ocorre 
com a participação dos líderes administrativos e visa 
à melhoria na relação do colaborador com o seu traba-
lho, com seus líderes e com o ambiente da organização 
como um todo, promovendo ações para gestão e melho-
ria do clima. São realizadas reuniões periódicas com 
colaboradores de diversos setores para acompanha-
mento dos indicadores de clima organizacional, discus-
são e implementação de ações de melhoria.

DiVERSiDaDE  
SEXUaL  
UNA-SE CONTRA  
A HOMOFOBIA 
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2

O objetivo do Projeto “Una-se contra a Homofobia” 
consiste em formar estudantes e profissionais em te-
máticas dos Direitos Humanos, com especial atenção 
ao respeito à questão da homofobia e do respeito à di-
versidade sexual e aos direitos humanos. O projeto se 
vale de instrumentos diversos, como palestras, expo-
sição de fotos, uma página na rede social Facebook e 
um blog, além da criação de um setor de referência na 
biblioteca do Campus Saúde.
 
PaRa SaBER maiS: 
www.facebook.com/profile.php?id=100002597808699
 
GLOS - Grupo Universitário  
pela Livre Orientação Sexual  
e identidade de Gênero
O Grupo Universitário pela Livre Orientação Sexual 
e Identidade de Gênero – GLOS nasceu em 2011 para 
promover a discussão, dentro de uma perspectiva mul-
tidisciplinar, a respeito da diversidade sexual, tendo 
como eixo a Educação. Essa reunião de alunos e profes-
sores interessados pelo tema vem da união de projetos 
individuais, agora reunidos neste projeto. O grupo é 
parte da Rede Mineira de Grupos Universitários pela 
Diversidade Sexual - RUDDS.
 
PaRa SaBER maiS: 
http://facebook.com/glosuna

http://www.observatoriodomilenio.pbh.gov.br
http://www.facebook.com/profile.php?id=100002597808699
http://facebook.com/glosuna
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Dia mUnDiaL DO 
mEiO amBiEnTE
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9

Para incentivar atitudes voltadas para um de seus pila-
res, a Sustentabilidade, a Una escolheu o Dia Mundial 
do Meio Ambiente (5 de junho) e realizou uma ação em 
seus campi e no ExpoUna para conscientizar alunos, 
colaboradores e comunidade docente. 

Em parceria com o artista plástico e cenógrafo Sotero 
Antunes, foram criadas 3 cabeças de animais em extin-
ção, reutilizando materiais descartados, como latinhas 
de alumínio, papel, sacolas plásticas etc. Cada escultu-
ra é um convite para que as pessoas se coloquem no 
lugar de verdadeiros caçadores cada vez que desperdi-
çam papel ou descartam o lixo em local impróprio. Uma 
crítica à destruição, uma ação de conscientização e um 
convite à preservação da natureza.

As cabeças foram expostas nos campi da Una e durante 
o ExpoUna. Na mídia foram veiculados anúncios na Re-
vista Ecológico e na Revista Veja.

A campanha foi finalista do Prêmio Abap de Sustentabi-
lidade, que tem como objetivo estimular ações, iniciati-
vas e projetos em prol do desenvolvimento sustentável 
e reconhecer aqueles que melhor comunicam o assunto.

FORTUna aGÊnCia 
EXPERimEnTaL DE 
EmPREEnDEDORiSmO 
SOCiaL Da  
UnaTEC
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 4, 5

A Agência Experimental Fortuna foi finalista do Prê-
mio Ethos Valor 2010 e, desde o seu início, tem como 
objetivo promover projetos sociais. Criada em 2006, 
construiu oportunidades para que os alunos da gradua-
ção tecnológica vivenciassem o respeito às diferenças, 
propondo soluções em comunicação e marketing para 
entidades do terceiro setor da região metropolitana de 
Belo Horizonte. 

Os trabalhos da agência visam traçar um diagnóstico 
de acordo com as necessidades e demandas de cada en-
tidade. Além desse estudo, os alunos avaliam como são 
utilizadas as ferramentas de comunicação, a comunica-
ção interna, retorno aos parceiros, a captação de novos 
apoiadores e patrocinadores, além da construção de 
blogs e sites. Ao final do trabalho, os alunos apresen-
tam um Plano de Comunicação e Marketing para cada 
entidade. Os alunos são responsáveis também pela 
organização de dois eventos: um de boas-vindas aos 
clientes, e outro para a apresentação final dos planos 
de Comunicação e Marketing. 

A metodologia da agência experimental Fortuna foi ve-
rificada como um caminho para o desenvolvimento da 
cidadania e do empreendedorismo no ambiente esco-
lar. Por meio do método, o que se tenta é incutir nos 
participantes do projeto o desejo de inovar, criar, explo-

rar e conhecer o diferente, quebrar paradigmas e partir 
para uma nova forma de ensinar, aprender e construir 
outra realidade social. 

Ainda existem dificuldades em trabalhar com o em-
preendedorismo de forma a não vinculá-lo somente 
como ferramenta para abrir um novo negócio, mas 
como forma de ultrapassar os próprios limites, co-
nhecer-se, expandir-se. Essa é uma realidade ainda 
nova nas disciplinas de empreendedorismo ofertadas 
no país. Trata-se da possibilidade de construir no-
vas relações, novas chances, novos encontros, novas 
responsabilidades, novas pessoas − um desafio pes-
soal que pretende agora ser de muitos, ser de todos, 
ser, enfim, um modelo para ser vivido e partilhado.  

PaRa SaBER maiS:  
Profª Maria Flávia Diniz Bastos  
mariaflaviabastos@hotmail.com

TRanSFORmanDO  
O LiXO
 
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 3, 7, 8, 9

Para que um empreendimento humano seja considerado 
sustentável, é essencial a preocupação com aspectos de 
responsabilidade social e impactos ambientais. Nesses 
termos, o projeto de extensão “Transformando o Lixo” 
permite executar uma série de ações que disseminam a 
cultura da Coleta Seletiva do Lixo produzido pela Una 
Contagem, com posterior doação a instituições, como a 
Associação dos Catadores do Papel Papelão e Material 
Reaproveitável de Contagem, a ASMAC, ampliando e so-
lidificando o relacionamento entre Instituição, na figu-

ra de seus estudantes e colaboradores, e  a comunidade. 
 
Isso em consonância com a missão da Instituição de 
“prover, com competência e paixão, ensino de quali-
dade, em um ambiente a que todos queiram pertencer, 
inspirando a concretização de sonhos e potencialida-
des como indivíduos, profissionais e agentes de trans-
formação da sociedade; com a visão de transformar 
o país pela educação, amparada na formação profis-
sional e humanista de nossos alunos, compromissada 
com a inovação, desenvolvimento sustentável e acolhi-
mento as suas pessoas”.

O projeto “Transformando o Lixo” materializa tais 
ideias e ideais, amparado nos valores institucionais 
de COOPERAÇÃO - “compartilhar com desprendimento 
informações, conhecimentos e vivências”; TRANSPA-
RÊNCIA - “coerência entre o que se pensa, e o que se 
faz”; RESPEITO - “consciência dos direitos e das obri-
gações”; bem como COMPROMETIMENTO na “constru-
ção de um mundo melhor”; e INOVAÇÃO, no sentido de 
“fazer diferente, desenvolver a capacidade de imaginar 
o que não existe, questionar a rotina e os hábitos”.  
 
Daí, a importância do “Transformando o Lixo” em uma 
organização educacional, cuja missão e compromisso é 
“transformar o país pela educação”. Ao abraçá-lo, con-
forme as diretrizes do Projeto Pedagógico da Institui-
ção, a Una Contagem tem a possibilidade de promover, 
mais uma vez, a excelência em seus programas acadê-
micos, contribuindo na projeção de seus alunos e corpo 
docente como profissionais aptos a atuarem e transfor-
marem positivamente a realidade em que vivem.

mailto:mariaflaviabastos@hotmail.com


4746 relatóriOpacto global 2013 relatóriOpacto global 2013

PaRCERiaS:
• Prefeitura Municipal de Contagem - Diretoria de 
Projetos Especiais - Coleta Seletiva – DIPROES
• Prefeitura Municipal de Contagem - Secretaria Muni-
cipal Adjunta de Limpeza Urbana – SALU
• Prefeitura Municipal de Contagem 
• E-MILE Reciclagem - Empresa Mineira de Lixo Ele-
troeletrônico 

PaRa SaBER maiS:  
Profª Mary Marcia Alves 
mary.marcia@prof.una.br 

Depoimentos de participante  
do projeto:
“Em vistoria realizada na Una Contagem, no dia 
02 de outubro de 2012, observou-se que, de acordo 
com a Lei Municipal 2627/94, essa instituição de 
ensino não é caracterizada como grande geradora 
de resíduos sólidos de Classe II, conforme NBR 
10.004/2004. Na referida Lei, grandes geradores são 
empreendimentos que produzem mais de 200 kg ou 
500 l de resíduos, diariamente. Entretanto, a Una 
Contagem possui grande potencial como doadora de 
materiais recicláveis, na implantação de uma Coleta 
Seletiva solidária, a qual promove os princípios da 
Sustentabilidade, quando proporciona melhoria 
das condições sociais dos catadores, preserva o 
meio ambiente, reduz o custo da empresa com o 
gerenciamento dos resíduos e amplia a vida útil da 
Central de Tratamento de Resíduos.” 
 
Fernando Samuel da Silva 
Técnico Meio Ambiente   Coleta Seletiva
Diretoria de Projetos Especiais DIPROES

EDUCaÇÃO E 
SUSTEnTaBiLiDaDE 
nO CURSO DE 
PEDaGOGia:  
Uma PaRCERia 
qUE DÁ CERTO 
nO CEnTRO 
UniVERSiTÁRiO Una
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9 
 
O projeto em questão elenca subprojetos que são de-
senvolvidos no curso de Pedagogia do Centro Universi-
tário UNA, são eles:
 
OFiCina EDUCaÇÃO amBiEnTaL ESCOLaR: 
PRinCÍPiOS E PRÁTiCaS
A oficina de extensão “Educação Ambiental Escolar: 
princípios e práticas” é uma atividade pedagógica 
organizada especialmente para os discentes do curso 
de Pedagogia. Essa oficina tem como objetivos:

• Construir referências teóricas e alternativas pedagó-
gicas para a Educação Ambiental Escolar;

• Desenvolver um olhar crítico e reflexivo sobre a rela-
ção sociedade/natureza;
 
• Discutir a Educação Ambiental presente nos instru-
mentos normativos e nos PCN’s;

• Produzir propostas pedagógicas voltadas para a Edu-
cação Ambiental Escolar.

Os temas abordados na disciplina são: A relação natu-
reza/sociedade. Conceitos estruturantes para a inter-
pretação dos problemas ambientais e para a constru-
ção de uma Educação Ambiental (EA) comprometida 
com a Sustentabilidade e com a Justiça Social. 
 
OFiCina aRTE COm SUCaTa – PROGRama 
ESCOLa inTEGRaDa
A oficina compreende atividades dinâmicas, práticas 
e lúdicas, desenvolvidas por graduandos de Pedago-
gia da UNA, com os alunos das escolas municipais de 
Belo Horizonte por meio do Programa Escola Integra-
da, parceiro do Centro universitário UNA. A oficina 
busca promover mudanças de postura nos alunos en-
volvidos, uma vez que precisarão selecionar e limpar o 
material coletado em suas próprias residências ou nas 
ruas, para que depois possam reutilizá-lo nas oficinas. 
As atividades se iniciam a partir das sucatas trazidas 
pelos alunos ou recolhidas na própria escola. Assim, 
cada criança gera matéria-prima para a construção do 
seu brinquedo. Nesse processo de descobertas e de in-
teração, os alunos têm a oportunidade de descobrirem 
o quanto é importante a reciclagem para a preservação 
da natureza.

Parceria: 
Programa Escola Integrada - Secretaria Municipal de 
Educação (SMED).
 
ViSiTa TÉCniCa: mUSEU DE HiSTóRia  
naTURaL E JaRDim BOTÂniCO Da UFmG
Visita técnica vinculada à disciplina Educação e Sus-
tentabilidade, realizada semestralmente no Museu de 
História Natural e Jardim Botânico da UFMG, localizado 
em Belo Horizonte. A visita é considerada atividade aca-
dêmica do Curso de Pedagogia, que busca aprofundar 
conhecimentos científicos por meio das seguintes ações:
 
• Conhecer os espaços educativos identificando 
aqueles que permitem um melhor diálogo com a Edu-
cação Ambiental;

• Realizar uma trilha na mata do museu a fim de que os 
alunos analisem a abordagem dada pelo monitor no que 
se refere à Educação Ambiental e ao Ensino de Ecologia.

Essa atividade integra o Projeto Político Pedagógico do 
curso de Pedagogia do Centro Universitário UNA, pre-
ocupado em formar pedagogos(as) de maneira diferen-
ciada, privilegiando atividades culturais e de pesquisa, 
bem como a reflexão, essenciais ao conhecimento da 
prática educativa.

Responsáveis: professoras Carla de Almeida Soares 
(Coordenadora do curso de Pedagogia) e Alessandra 
Ferraz Godoy da Silva. 

aVaLiaÇÃO GERaL DOS SUBPROJETOS:
 As atividades em questão possibilitam a construção de 
conhecimentos e a geração de novas oportunidades às 
atividades extensionistas para os discentes e docentes 
do curso. Para além da relevância acadêmica, ressalta-
-se ainda a relevância social, como atividade comple-
mentar no Curso de Pedagogia. Ela possibilita que o alu-
no do curso tenha contato com a realidade educacional 
e que possa pensar estratégias diferenciadas para lidar 
nas escolas, a partir das orientações recebidas com as 
professoras responsáveis pelos projetos (Carla Soares). 

PaRa SaBER maiS:  
Profª Carla de Almeida Soares  
carla.almeida@una.br
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SUSTEnTa-aÇÃO 
BiBLiOTECa Una 
GUaJaJaRaS
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9
 
O projeto tem como objetivo reaproveitar o material 
de divulgação (como cartazes e folders) da UNA.

Ele se consolidou logo após a eleição dos Agentes de 
Sustentabilidade nos diferentes setores da Una. Adota-
mos a ideia de desenvolver iniciativas que, de alguma 
forma, pudessem contribuir para a responsabilidade 
ambiental da empresa. 

Percebemos, então, que poderíamos reaproveitar os car-
tazes de divulgação (Vestibular, aniversariantes do mês, 
entre outros), já que esse material depois de um tempo 
vai para o lixo. Entramos em contato com outros setores 
do campus e começamos a recolher esses cartazes. 

A partir daí surgiram alternativas para o reaproveitamen-
to desses materiais aumentando sua vida útil. Primeiro, 
começamos a cortá-los para rascunho. Logo em seguida, 
desenvolvemos outros produtos, como as caixinhas or-
ganizadoras, que, em pouco tempo, se espalharam pelo 
campus e viraram ótima alternativa para guardar peque-
nos objetos e organizar o ambiente de trabalho. 

Criamos também as sacolas descartáveis, na tentativa 
de substituir as sacolas plásticas. Ao longo do tempo, 
surgiram também os envelopes, que atendem, de forma 
eficaz, a troca de correspondências internas, além de 
economizar na compra de envelopes pardos e no uso dos 
timbrados de maior custo. Como os cartazes são produ-
zidos com material de qualidade, os produtos criados 
atendem as necessidades de resistência e durabilidade.

O projeto vem se desenvolvendo desde o final de 2011. 
Em dezembro de 2011, foi feita uma decoração de Natal 
reciclável, que foi repetida em dezembro de 2012. Des-
de então, o projeto está em pleno funcionamento.

Parceiros diretos: 
Núcleo de Serviços e Manutenção e 
equipe da Biblioteca  campus Guajajaras

Parceiros indiretos: 
Coordenação de cursos  
campus Guajajaras, Pós-Graduação, 
Centro de Atendimento ao Aluno. 

PaRa SaBER maiS:  
Bibliotecária Eunice de Carvalho Leitão 
eunice.carvalho@una.br 

Depoimentos: 
 
“Além de obter trabalho muito bonito, colorido, usa-se 
a criatividade aproveitando o que já existe e dando 
a nossa contribuição para a conservação do planeta. 
Um trabalho que traz benefício para quem faz e prin-
cipalmente para a natureza.”  
Vanessa Correia 
Laboratório Guajajaras

“Uma ideia revolucionária de um grande bom gosto na 
criatividade nos cartões de aniversariantes do mês. Os 
benefícios que trazem são de tornar a empresa mais 
sustentável e mais econômica.”  
Jaqueline Ribeiro da Silva 
Biblioteca Guajajaras
 
“Eu gosto de trabalhar na biblioteca. Primeiro lugar, 
os livros e depois a reciclagem. Eu aprendi muitas coi-
sas sobre a reciclagem aqui na biblioteca com a Nice. 
A reciclagem dos cartazes, conserva, decora e orga-

niza a biblioteca. Por exemplo, as caixinhas em cima 
das mesas, onde fica tudo limpinho, usando cartazes 
que iriam para o lixo, isto é, fora as outras coisas que 
são utilizadas para salvar o planeta.”
Rosa antônia R. alves
NSM Guajajaras

“Bem, a reciclagem é de extrema importância, porque 
dentro da Instituição temos rotatividade grande de 
comunicados em cartazes, impressão sem necessidade. 
A reciclagem desses materiais poderá de alguma 
forma ajudar o meio ambiente, já que o papel é feito 
da celulose de certas árvores. Com isso, deixamos de 
cortar tantas árvores, e o melhor é que esse papel terá 
a mesma finalidade do outro, mesmo que sua cor seja 
diferente. A reciclagem gera renda para catadores e 
coletores, diminui a poluição  do solo, da água e do ar. 
Exemplo do que podemos fazer com papel reciclado: 
jornais, revistas, folhetos, caixinhas, embalagens de 
papel. No meu setor, estamos reutilizando os papéis 
usados para impressão de documentos não oficiais e 
para rascunhos.” 
naiane marinho -
Líder CAA Guajajaras 

“Acredito que precisamos saber reutilizar os papéis 
que sobram na UNA. Eu já utilizei cartazes da UNA 
pra fazer caixinhas de lembrancinhas de aniversário. 
De repente, abrir uma lojinha com objetos de recicla-
gem de tudo o que sobra na UNA. Os próprios funcio-
nários podiam criar os objetos e a gente venderia pra 
comunidade UNA. Os papéis que hoje vão para o lixo 
poderiam ser transformados e  os colaboradores pode-
riam aprender a reutilizar esse material. Isso também 
é uma terapia.”  
Luciana Xavier dos Santos 
Coord. de cursos Guajajaras
 

“Eu não sei se vou conseguir, mas estou fazendo a mi-
nha parte’. Essa fala do beija-flor motiva o projeto, já 
que, ao carregar água em seu pequeno bico, a pequena 
ave enfatiza a importância da ação individual na re-
solução de problemas coletiv os. Assim se caracteriza 
o projeto Sustenta-AÇÃO: uma ação isolada, discre-
ta, mas que, aos poucos, vem mudando a rotina do 
campus Guajajaras. Uma ação botton-up, que parte de 
uma agente de Sustentabilidade em um setor isolado e 
que pode vir a ser uma ação top-down, em que toda a 
instituição abrace a iniciativa e a reconheça como for-
ma de promover a responsabilidade ambiental.” Anna 
Carolina Leite Cota
Líder Biblioteca Guajajaras

CLÍniCa inTEGRaDa 
DE aTEnÇÃO À 
SaÚDE 
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL  1, 2
Nesse espaço de convivência e experiência profissio-
nal, crianças, adultos e idosos são atendidos por uma 
equipe que atua na triagem, avaliação e detecção de 
possíveis agravos à saúde física e mental, além de os 
alunos participarem de grupos educativos nas áreas da 
saúde, colocando em prática todo seu aprendizado. 

inDiCaDORES 2012

alunos participantes 150

professores 6

funcionários 4

atendimentos 1382
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Psicologia
O objetivo principal é o bem-estar físico e mental da 
população atendida. Os atendimentos foram voltados 
para o público adulto e infantil.

atendimentos: 
Entrevista Psicológica, Psicodiagnóstico Individual, 
Psicoterapia Individual, além do projeto de extensão 
“Em Dia com a Saúde” (entrevistas psicológicas, psi-
codiagnósticos, psicoterapias e rodas de conversas na 
busca da melhora física, cognitiva e emocional dos pa-
cientes).

nutrição
Atendimentos em saúde pública e nutrição social. Em 
saúde pública, o atendimento foi gratuito, de acordo 
com os encaminhamentos do SUS. Em nutrição so-
cial, além dos atendimentos, foram realizados eventos 
como “Viva a Praça!” e “Quarta da Nutrição”, com a par-
ticipação dos alunos e profissionais da área.  

Eventos: 
Palestra: Alimentação Saudável na 3° Idade (Centro de 
Referência do Idoso - Espaço Bem Viver da Prefeitura 
de Contagem);

• Projeto Viagem Irada ao Mundo da Ciência (Una); 
• Mostra das Profissões  
(Centro Educativo-Social Escolápio);
• Semana SIPAT  (Colégio Soma); 
• Feira das Profissões (Colégio Máximos); 
• Semana Antiestresse (Pré-UFMG); 
• II Circuito das profissões (Escola Estadual Coronel 
Manoel Soares do Couto);
• Projeto Viva Praça!; 
• Quarta da Nutrição (Palestras: Atuação  
do Nutricionista em Unidades de Alimentação,  
CRN9 e sua atuação, Empreendedorismo  
na Nutrição, Fórmulas Farmacêuticas para  
prescrição de Nutrientes).

ORiEnTaÇÃO 
PROFiSSiOnaL Em 
ESCOLaS
PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 3
Alunos e professores da Una participaram de ativida-
des promovidas por escolas da rede pública e da rede 
particular da região Metropolitana de Belo Horizonte, 
com foco na orientação profissional, apresentação de 
cursos e profissões e planejamento de carreira.

Em 2012, a instituição participou de 12 Mostras de Pro-
fissões com atividades variadas, como palestras, me-
sas-redondas, estandes e oficinas.

Una participa de 
SiPaTs Orientação  
e cuidado com  
a saúde
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 3, 4, 5, 6
 
Com o objetivo de contribuir na difusão de informações 
e orientações acerca da qualidade de vida no mundo do 
trabalho, em 2012, participamos de Sipats em empresas 
de Belo Horizonte e região metropolitana.

Professores e colaboradores da Una ofereceram vários 
serviços, como aferição de pressão, avaliação nutricional 
e dicas de saúde, entre outros. Também apresentaram 
palestras com temas importantes, como AIDS, Uso Irra-
cional de Medicamentos e Acidentes de Trabalho, além de 
promoverem sessões de quick massagem e alongamento.
  
Una. O mELHOR CEnTRO UniVERSiTÁRiO 
PRiVaDO DE BH
Após diversas conquistas em 2012, a comunidade aca-
dêmica ganha mais um presente. Pela 2ª vez conse-
cutiva, a Una é eleita o melhor Centro Universitário 
Privado de BH, de acordo com a avaliação do Índice 
Geral de Cursos (IGC) – principal índice de qualidade 
do ensino superior brasileiro – divulgado pelo Ministé-
rio da Educação (INEP/MEC). O reconhecimento é um 
orgulho para toda a comunidade Una e reflete os inves-
timentos em qualidade acadêmica, tais como projetos 
pedagógicos inovadores, a qualificação do corpo do-
cente, além do nível dos ambientes de aprendizagem. 

DESCaRTE DE 
mEDiCamEnTOS
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9
A maioria das pessoas faz descarte de medicamentos 
de forma incorreta. Para conscientizá-las e mudar essa 
realidade, o curso de Farmácia da Una desenvolveu um 
projeto a fim de fazer com que as pessoas saibam para 
onde levarão medicamentos vencidos ou sobra daque-
les que não serão utilizados. 

A campanha foi realizada no campus Guajajaras, onde 
funciona o Instituto de Ciências Biológicas e Saúde, 
nos arredores do campus e durante o ExpoUna. Foram 
envolvidas as comunidades interna e externa da Una.
Para divulgação, foram criadas as seguintes peças: 
cartazes e o envelope para que as pessoas colocassem 
seus medicamentos para descarte e levassem ao pos-
to de coleta indicado no próprio envelope. No campus 
Guajajaras, havia uma urna própria para o descarte. A 
manutenção dela é feita pela coordenadora do projeto 
Fernanda Tomé.
 

inDiCaDORES 2012

alunos participantes 58

professores 2

funcionários 3

atendimentos 1013

público participante dos eventos 662
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Dia mUnDiaL 
DO DOaDOR  
VOLUnTÁRiO  
DE SanGUE
PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 1
 
O sangue é constituído de plasma, glóbulos verme-
lhos (as chamadas hemácias), glóbulos brancos (ou 
leucócitos) e plaquetas. No entanto, quem doa san-
gue compartilha também elementos que não podem 
ser visualizados nas poderosas lentes dos laborató-
rios: Solidariedade, Amor, Esperança, Atitude e Vida. 
 
“Doe Sangue: Multiplique” é o tema da campanha da 
Una em parceria com a Fundação Hemominas para co-
memorar o Dia Nacional do Doador de Sangue, em 25 
de Novembro de 2012. O objetivo da iniciativa foi cons-
cientizar os jovens sobre a importância de ser um doa-
dor de sangue por meio de um infográfico divulgado em 
blogs e nas mídias sociais com informações relevantes, 
de forma lúdica.  

A iniciativa teve repercussão nacional em sites, blogs 
e redes sociais.

aPLiCaTiVO naTaL 
iRRaDianDO 
SEnTimEnTOS BOnS
PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 1

Para a campanha de Natal, foram criados e-mails ma-
rketing para divulgação do aplicativo de Natal. Nele, 
a pessoa podia desejar aos seus amigos sentimentos 
bons para as festas de fim de ano. 

Essa ação foi realizada com todos os nossos parceiros, 
alunos, colaboradores e professores.
 

BLiTZ VOLTa ÀS 
aULaS 2013/1   
POR Um TRÂnSiTO 
maiS TRanqUiLO!
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 7, 8, 9

Durante o período de volta às aulas, a quantidade de 
carros e pedestres circulando pelas ruas da cidade 
aumentam, gerando engarrafamentos e intensificando 
o trânsito. 

Pensando nisso, a comunidade acadêmica se mobilizou 
para fazer a campanha “Seja seu melhor no trânsito”. 

A proposta é fazer com que os motoristas, motociclis-
tas e pedestres de toda região metropolitana de Belo 
Horizonte, principalmente nas regiões próximas às 8 
unidades Una, reflitam sobre suas atitudes. A iniciati-
va contou com diversas ações, como a Blitz Solidária, a 
Carona Solidária e Mídias Sociais.
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3º Prêmio UniBH de 
Sustentabilidade
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL  
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

Em 2012, o UniBH realizou o seu 3º Prêmio de Susten-
tabilidade. O prêmio incentiva o desenvolvimento de 
trabalhos acadêmicos que promovam a temática e esti-
mulem o aprendizado de alunos e docentes. 

Nessa edição, foram premiados 03 grupos finalistas 
(um deles vencedor), que são reconhecidos com a di-
vulgação de seus trabalhos neste relatório, conforme 
apresentado a seguir:

Tema: Produção de piso 
drenante a partir de 
resíduos da construção 
civil 

autores: Carlos Roberto Setin Júnior; 
Emília Silveira Alexandre; Hudson Geral-
do Gandra; Marcela Itabayana de Bri-
to; Roberta Kíssila Santana de Andrade; 
Sabrina Delfim Dettmann Ribeiro; Thiago 
Itabayana De Brito
Curso: Engenharia Civil

Este trabalho é o resultado de um estudo sobre desen-
volvimento de produtos que contribuem para a susten-
tabilidade. Inicialmente, veremos as características de 
um meio sustentável e a necessidade de se desenvolver 
novos produtos que contribuam para a preservação da 

natureza e seu impacto econômico. Depois será apre-
sentado o piso drenante, criado como forma de minimi-
zar os impactos gerados pelos resíduos da construção 
civil e para o reaproveitamento da água pluvial. Por 
fim, serão discutidas a necessidade e a viabilidade de 
se desenvolver o piso drenante, avaliando as vanta-
gens desse produto.

A máquina da construção civil é provedora de altos ín-
dices de “resíduos sólidos” em toda a sua cadeia pro-
dutiva. O setor é responsável pela extração de recursos 
“naturais não renováveis”, gerando grande consumo de 
energia, desde a exploração de jazidas até o transporte 
de materiais. A geração de resíduos continua com des-
perdício na execução de empreendimentos, sejam par-
ticulares, de interesse comercial ou público, gerando 
problemas quanto à correta disposição desses resíduos.
 
Dentre os vários itens que contribuem para a geração 
dos Resíduos da Construção Civil (RCC), estão os proble-
mas relacionados ao projeto, seja por falta de definições, 
baixa qualidade de materiais adotados, baixa qualifica-
ção da mão de obra e, para finalizar, a falta de processos 
que reutilizem a reciclagem no canteiro de obras. 

A autoconstrução e as pequenas reformas feitas com 
a contratação de pequenos empreiteiros são responsá-
veis por parte dos RCC. Embora gerem pequenos volu-
mes, na maior parte dos casos, eles são transportados 
de forma inadequada e descartados em locais impró-
prios. Essa ação traz desconforto à população do entor-
no, uma vez que,com os RCC’s, também são descarta-
dos pneus, móveis, resíduos domésticos, entre outros, 
gerando um enorme desperdício. 

Por fim, quando se discute a preservação da natureza 
e seu impacto econômico, logo surge o termo Susten-
tabilidade. É sabido também que conceitos de res-
ponsabilidade social viraram assunto corriqueiro nos 
dias atuais. Esse novo contexto mundial impulsiona 
as empresas a adotarem modelos de gestão mais sus-

iniciativas 
& PROJETOS
UniBH

tentáveis, como a arquitetura sustentável, a utilização 
racional da água nos empreendimentos com o aprovei-
tamento da água da chuva para regar plantas e jardins. 
Os resíduos das construções também podem ser reci-
clados e usados como aterro, reduzindo os custos e a 
necessidade do descarte desses resíduos nos aterros 
sanitários (ou até pior, de forma errada e perigosa, no 
meio ambiente). Portanto, a adoção de ações de Susten-
tabilidade garante a médio e longo prazo um planeta 
em boas condições para o desenvolvimento das diver-
sas formas de vida, inclusive a humana.

OBJETiVO GERaL 
Produzir um piso drenante a partir de resíduos da cons-
trução civil.

  
OBJETiVOS ESPECÍFiCOS  
• Determinar os demais componentes do piso e seu 
processo produtivo; 
• Construir um protótipo; 
• Testar a funcionalidade da peça; 
Analisar a viabilidade econômica do projeto.

RESULTaDOS E DiSCUSSÃO 
COMPONENTES DO PISO E PROCESSO 
DE PRODUÇÃO
O agregado escolhido para a produção do piso dre-
nante foi a brita. Todo o material foi disponibilizado 
pela empresa Segato do Brasil, onde foram realizados 
os experimentos. 

Depois de coletada, a brita passou por um processo de 
granulometria, a fim de estabelecer o padrão zero como 
referência. Foram separadas nove latas (vinte litros) de 
brita zero, duas latas de cimento cinza e uma lata de água. 

Primeiro, as formas dos pisos foram lavadas, deixadas 
ao sol até ficarem secas e colocadas em uma mesa de 
produção para, em seguida, serem pintadas interna-
mente com um retardador de cura, que tem a finalidade 
de retardar a cura do cimento na parte onde é aplicado.

Foi colocada toda a brita dentro de uma bitoneira. Em 
seguida foram colocadas latas de cimento, que foram 
misturadas por dois minutos até que o cimento e a bri-
ta se tornassem uma mistura homogênea. Passados os 
dois minutos, foram colocados, pausadamente, vinte li-
tros de água. O adicionamento gradativo da água se dá 
para que o cimento fique umedecido o suficiente para 
dar liga ao traço. Caso a água seja adicionada em exces-
so, o traço ficará muito úmido causando a compactação 
do piso, não gerando, assim, a porosidade necessária 
para drenagem de líquido. A bitoneira ficou ligada por 
aproximadamente dez minutos até a mistura atingir 
um grau aceitável de homogeneidade e umidade ideal.
 
Ao final desse processo, a massa foi depositada em re-
servatório e colocada nas formas que já se encontram 
devidamente pintadas e disponibilizadas em cima da 
mesa. Depois do piso disposto, as formas foram armaze-
nadas uma em cima da outra para dar início ao proces-
so de cura que, no caso do piso drenante, é de um dia. 

No dia seguinte, a placa foi retirada da forma e lavada 
imediatamente até que todo o cimento da face fosse re-
tirado, evidenciando o material utilizado na fabricação 
do piso. 

ViaBiLiDaDE ECOnÔmiCa DO PROJETO 
Para fazer o estudo da viabilidade econômica do pro-
jeto, foi preciso conhecer bem a atividade planejada. 
Além disso, o grupo se baseou em algumas perguntas 
que guiaram as atividades do processo de produção: 

Quais as matérias-primas necessárias 
para atingir esse processo de 
produção? 

• Qual a quantidade necessária?  
Quanto custa? 

• Quem sabe comprar essas  
matérias-primas? 
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• Como isso será feito? 

• Quantos do grupo conhecem todo  
o processo de produção do produto? 

• Além da matéria-prima, o que mais se 
precisa gastar para fazer a produção? 

• Quantas pessoas são necessárias para 
se atingir a produção programada? 

• Qual o papel desempenhado por cada 
um do grupo? 

• Qual será o preço de venda? 

• Quais os concorrentes do mesmo 
produto na localidade? 

• Qual o valor do imposto? 

Para se produzir o piso drenante, chegou-se ao custo 
total de R$ 58,44 m² (cinquenta e oito reais e quarenta 
e quatro centavos o metro quadrado). O custo total é 
composto por seis etapas distintas e interdependen-
tes. São elas: a matéria-prima (R$27,92), mão de obra 
(R$ 15,57), embalagem (R$ 1,51), perdas (R$ 1,06), custos 
fixos (R$ 10,54). Acrescentam-se ao custo total os im-
postos (R$ 12,11), as comissões (R$8,00), a margem de 
lucro (15,00), formando, assim, o preço de venda, que, 
no caso do piso drenante, foi de R$ 90,07.

Em rápida pesquisa do valor desse produto em outras 
empresas, notou-se que o preço do piso drenante está 
dentro do mercado. 

COnCLUSÃO 
A partir dos estudos realizados sobre a relevância da 
construção civil no desenvolvimento econômico e so-
cial e os impactos causados por ela e seus resíduos 

sólidos no meio ambiente, observou-se a importância 
de se estabelecer padrões de classificação, descarte, ar-
mazenamento e reutilização desses resíduos, a fim de 
diminuir os impactos e transtornos acarretados pela 
destinação inadequada deles. 

Neste estudo, foi proposta uma forma de reutilização 
de resíduos da construção civil, utilizando-os na com-
posição de um piso drenante, que permite a infiltração 
das águas pluviais, possibilitando a pavimentação de 
grandes áreas externas sem comprometer a permeabi-
lidade do solo, auxiliando, assim, na alimentação dos 
lençóis freáticos e ainda combatendo enchentes, en-
xurradas e erosões. 

A fabricação do piso, seguindo a metodologia proposta, 
ocorreu em chão de fábrica, com a colaboração de uma 
empresa fabricante de pisos drenantes. Resíduos mine-
rais (brita) oriundos de obras de construção civil foram 
selecionados e agregados à composição do piso, sendo 
executado um protótipo do produto, demonstrando a 
viabilidade da produção. 

A montagem da maquete com camadas drenantes, que 
mostra a preparação da área para o recebimento do 
piso, demonstra a relativa facilidade de sua aplicação. 
A circulação de água na maquete demonstra a funcio-
nabilidade do piso, uma vez que expõe de forma prática 
sua propriedade permeável. 

Sendo assim, diante dos estudos e experimentos re-
alizados, a proposta de reutilização dos resíduos só-
lidos de construção e demolição se mostrou, além de 
mitigadora de impactos negativos no meio ambiente, 
viável e funcional.

COnSiDERaÇÕES FinaiS 
Diante da demonstração da importância, viabilidade e 
funcionalidade da reutilização de resíduos sólidos da 
construção e demolição, agregando-os aos materiais 
componentes do piso drenante, considera-se este es-

tudo de grande importância para o campo da inovação 
tecnológica na construção civil, uma vez que trata da 
reutilização de resíduos de uma das atividades econô-
micas que mais causa impactos ambientais, além de 
contribuir para a manutenção da permeabilidade do 
solo na área aplicada. 

A partir da fabricação do piso drenante com resíduos 
sólidos, abrimos espaço para a elaboração de outras 
pesquisas, a fim de dar continuidade, ou mesmo apri-
morar, o estudo apresentado, mantendo a linha de 
pesquisa em torno da sustentabilidade na construção 
civil, por exemplo, sistemas de coleta da água drenada 
pelo piso em determinadas áreas, como bordas de pis-
cina, para reutilização.

Tema: Fotocatalizador 

autores: Débora Souza do Nascimento, 
Fellipe Marques Costa Ribeiro, Haline 
Barbosa; Isabela Santos Prado, Josiane 
Silva Cunha, Mateus Fernando Paiva, 
Michelle Alinne Toscano Marinho, 
Wendy Medeiros Rabelo, Wilckemberg 
Domingos Peçanha.
Curso: Engenharia de Produção

Os gases liberados pelo motor de um veículo passam 
por um catalisador que tem como função principal fil-
trar os gases poluentes. Dentre os gases liberados está 
o CO2 que é o principal contribuinte para o efeito es-
tufa. Este trabalho aborda a criação de um novo equi-
pamento que será capaz de reter o carbono, liberando 
somente o O2, um processo similar ao da fotossíntese, 
visando uma contribuição ao meio ambiente e à saúde.
Palavras-chave: gases, fotossíntese, meio ambiente.

Quando se fala em problema ambiental um dos fato-

res mais graves e preocupantes é a intensificação do 
efeito estufa, que tem como consequência o aqueci-
mento global. Esse aquecimento é um aumento de 
gases poluentes na atmosfera terrestre. Estes fenô-
menos vêm sendo estudados há muito tempo, pois 
causam grandes danos à natureza e aos seres vivos. 
As substâncias emitidas por um motor de carro pas-
sam por um catalisador que tem como função prin-
cipal converter os gases poluentes e nocivos. Dentre 
os gases liberados tem-se o CO2 (dióxido de carbono) 
que é o principal contribuinte para o efeito estufa e 
aquecimento global. Este artigo aborda a criação de 
um novo equipamento que será capaz de reter o car-
bono, liberando somente o O2 (oxigênio), um proces-
so similar ao das plantas (fotossíntese), visando uma 
contribuição ao meio ambiente e à vida. Todavia a 
tecnologia ECOMAXX é somente uma tese, devido à 
impossibilidade de testes práticos.

fotocatalizador
O Fotocatalizador consiste no aprimoramento do catali-
sador automotivo, utilizando-se da tecnologia ECOMA-
XX, com o intuito de realizar a quebra do C02 liberando 
O2 através de uma reação química similar à fotossínte-
se. Um dos principais  objetivos é diminuir a quantidade 
de poluentes emitidos na atmosfera por veículos auto-
motores movidos a combustíveis derivados do petróleo. 

O sistema ECOMAXX pulveriza a quantidade necessá-
ria do reagente junto aos gases emitidos pelo escapa-
mento dos veículos. Logo, essa pulverização do mesmo 
é proporcional à quantidade de gases formados pelo 
motor. O reagente se une aos gases que passam pelo Fo-
tocatalizador acelerando a reação química, e realizan-
do assim, a quebra do CO2. Por sua vez, o O2 é emitido 
na atmosfera, já o restante do CO2 é aquecido em um 
mufler para causar a quebra de mais uma porcentagem 
dos detritos; o restante é liberado no meio ambiente. O 
composto químico, capaz de transformar o CO2 em O2 é 
chamado de Superóxido de Potássio (substância explo-
siva) e a fórmula para tal reação é: CO2(g) + 4 KO2(s) 2 
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K2CO3(s) + 3 O2(g). Por ser uma substância explosiva, a 
tecnologia ECOMAXX é constituída de um reservatório 
que a mantém em um local seguro, na qual uma central 
de comando controla a quantidade necessária que de-
verá ser liberada para o escapamento do motor e um 
bico injetor, por sua vez, faz a injeção do mesmo.

relação ambiental
Em 2008, o Sistema Estadual de Meio Ambiente (Sise-
ma), lançou o 1º Inventário de Emissões de Gases de 
Efeito Estufa de Minas Gerais; que mapeia por ativida-
de as emissões dos principais setores socioeconômicos 
do Estado, tendo como base o ano de 2005. 

Nesse ano, foram lançadas na atmosfera mineira, 122 
milhões de toneladas de gases causadores do efeito es-
tufa (GEEs). O CO2 foi o gás emitido em maior quantida-
de, representando 60,6% do total. 

Em segundo lugar está o metano (CH4), com 28% e em 
terceiro o N2O, com 10,8%. 

Em Belo Horizonte circulam 1,29 milhão de carros, de 
acordo com o Departamento Nacional de Transito (Da-
dos de 2010). Em apenas 10 anos o número de veículos 
praticamente dobrou na capital. Um carro popular mo-
vido a gasolina emite aproximadamente 150g de CO2 por 
quilometro rodado, sendo assim, só a frota da capital 
emite 193.500.000g de CO2 por quilometro rodado.
A poluição gerada nos centros urbanos de hoje é resulta-
do, principalmente, da queima dos combustíveis fósseis.

as causas da intensa degradação 
ambiental são visivelmente observadas 
e sentidas através de processos cada 
dia mais evidentes, como:

• O fenômeno de inversão térmica, em virtude do aque-
cimento e má circulação de correntes de ar, com au-
mento significativo da temperatura e acúmulo de par-
tículas poluentes em suspensão.

• Retensão de radiação solar aumentando o efeito estu-
fa, essencial à manutenção da vida em níveis toleran-
tes, mas prejudicial quando excessivo.
• Precipitações com alto teor de substâncias ácidas (en-
xofre e nitrogênio) formando a chamada chuva ácida.
• E a destruição da camada de ozônio decorrente da 
emissão de gases do grupo dos clorofluorcarbonetos 
(CFC), utilizados na fabricação de geladeiras e plásti-
cos, atualmente substituídos por outros compostos.

A implantação do sistema ECOMAXX em todos os veí-
culos leves (movidos a combustíveis fósseis) causa re-
torno imediato no impacto ambiental. Uma vez que o 
CO2, liberado em excesso na atmosfera, causou e tende 
a causar cada vez mais o Aquecimento Global; que por 
sua vez, gera inúmeros danos ao meio ambiente.

relação  econômica
A  produção dos combustíveis fósseis  beneficia a eco-
nomia mundial à medida que leva mais dinheiro às re-
giões empobrecidas. Um dos impactos mais positivos 
dos combustíveis fósseis é o fato de que muitos países 
são ricos em petróleo, mas pobres em outros recursos 
naturais. Isso porque eles estão localizados em deser-
tos ou regiões mais frias do mundo onde a oportunida-
de de outros recursos é limitada. Portanto, a produção 
dos combustíveis fósseis, muitas vezes, financia os 
programas sociais e as economias privadas em áreas 
onde há poucas oportunidades de aproveitamento de 
demais recursos.

Outra vantagem é o fato de que a maioria dos motores 
de combustão  e  usinas elétricas  utiliza este  tipo de 
combustível  na forma de gasolina e carvão, respecti-
vamente. A razão pela qual os combustíveis fósseis se 
tornaram a fonte de energia preferencial é por causa 
de sua capacidade de converter a energia potencial 
em  energia mecânica. Eles fazem isso em uma taxa 
muito eficiente e, portanto, empregam menos combus-
tível por unidade de energia.

Embora estes efeitos positivos possam ser muito bons, 
especialmente para alguns equipamentos, em termos 
de funcionamento, e algumas regiões, no que tange 
à economia, os efeitos negativos dos combustíveis fós-
seis alavancaram a procura por fontes alternativas de 
energia inesgotáveis e que sejam mais baratas. Embora 
essas fontes alternativas, não raras às vezes, não pro-
duzam a mesma quantidade de energia, elas são reno-
váveis e permitem uma  geração de energia  em larga 
escala e em diversas localizações geográficas. 

conclusão
Tendo em vista os aspectos observados, pode-se dizer 
que o alto índice de poluição nas cidades ocorre devido 
à grande queima de combustíveis fósseis.

Uma das conseqüências mais graves provocadas pela 
poluição nas cidades é o efeito estufa, que tem como 
resultado o aquecimento global, cujo principal contri-
buinte é o CO2. Essa substância é emitida através da 
queima de combustíveis fósseis, o que é o caso dos ve-
ículos movidos à gasolina. Esses veículos têm em sua 
estrutura mecânica o catalisador, que visa diminuir os 
gases poluentes e prejudiciais a saúde.

O sistema ECOMAXX irá pulverizar a quantidade ne-
cessária do reagente acoplado aos gases emitidos pelo 
escapamento dos veículos. Essa pulverização do rea-
gente será proporcional a quantidade de gases produ-
zidos pelo motor.

Com a criação do Fotocatalizador, será possível que 
o motor de um automóvel libere uma quantidade me-
nor de poluentes no ar, retendo o carbono e liberando 
somente o 02 no meio ambiente. Com isso, o processo 
ocasionado pelo Fotocatalizador será similar ao das 
plantas, ou seja, a fotossíntese.

Além disso, com essa nova tecnologia existirá uma 
enorme melhoria para o planeta, já que irá permitir 
uma maior purificação do ar, resolvendo de forma par-
cial o problema do efeito estufa.

Portanto, para a comunidade científica, a criação dessa 
tecnologia será um grande passo, uma vez que esse avan-
ço irá dar inicio a diversos projetos ambientais e sociais, 
além de almejar melhoria de vida das pessoas no planeta.

Tema: Lavagem automotiva 
Reuso da água
autores: Ciele Dos Santos Rufino, 
Dalton Da Silva Nascimento, Heloisa 
Carla Ferreira, Leandro Amorim Teixeira, 
Marcelo Batista Gonçalves Santos, 
Stephanie Righi.
Curso: Gestão da Qualidade

O presente projeto apresenta um levantamento biblio-
gráfico sobre a conceituação do “reuso de água”, dando 
ênfase à reutilização na lavagem de veículos. Descre-
ve um sistema de tratamento baseado nas normas da 
COPASA-MG e ABNT, que propiciam a recirculação do 
efluente proveniente da lavagem de veículos. São apre-
sentados processos técnicos relativos à implantação, 
funcionamento e manutenção da empresa.

Visando um publico alvo devido ao local de funcionamento 
como medida estratégica para alcançar a quantidade esti-
mada necessária para manter a organização. Os processos 
descritos foram desenvolvidos a partir de necessidades de 
se encontrar alternativas racionais e de baixo custo para a 
utilização da água neste tipo de empresa, em respeito ao 
meio ambiente e ao desenvolvimento sustentável. Con-
clui-se que é possível o reuso de água em empresas deste 
ramo de atividade e que estão em busca de um empreen-
dimento sustentável com responsabilidades social e ainda 
que com a conscientização da população, sua empresa terá 
uma boa imagem sendo ecologicamente correta.

http://www.manutencaoesuprimentos.com.br/energia
http://www.manutencaoesuprimentos.com.br/economia/
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introdução
Com o crescimento rápido da população e muito das 
vezes desordenadas, os centros urbanos de nossas ca-
pitais sofrem com a qualidade dos recursos hídricos.
A qualidade dos mananciais vem sendo comprometida 
com o descarte de esgoto produzido pelas indústrias e 
pela população urbana; Em algumas regiões do Brasil o
tratamento de esgoto sanitário se faz presente, porém 
não consegue atender parte desta população, não sen-
do suficiente no atendimento dos padrões mínimos de 
qualidade nas estações receptoras.

Voltados para a manutenção destes mananciais; deve-
-se adequar a pratica do racionamento do consumo de 
água. Diversos países têm utilizado como ferramenta de 
conservação destes mananciais o reuso da água. Com o 
crescente consumo de água o reuso planejado tornou-se 
prioridade, tendo assim o uso racional, incluindo o con-
trole de perdas a redução do consumo de água.

O reuso contribui para a conservação e planejamento 
dos recursos hídricos. Várias formas de reuso da água 
têm sido utilizadas; mas o reuso destinado à lavagem 
de veículos veem ganhando força devido ao enumero 
desperdício de água potável para este fim.

Neste projeto iremos demonstrar a implantação do 
sistema de reuso de água para lavagem de veículos, 
voltado para pequena empresa. Apresentando equipa-
mento existente no mercado, vantagens, viabilidade 
técnica e econômica, promovendo a recirculação da 
água utilizada na lavagem de veículos sem compro-
meter a qualidade da água fornecida de modo a não 
causar danos aos veículos e ao funcionário que esteja 
envolvido na atividade.

Justificativa
Este projeto foi desenvolvido com o intuito de criar 
uma empresa de pequeno porte que preste serviço de 
lavagem de veículos automotivos reutilizando a água 
em seus processos, tratando seu efluente de modo a 

minimizar o impacto no meio ambiente, conscienti-
zando a sociedade na prática de reutilizar a água e 
que seja economicamente viável para o consumidor 
e a empresa.

Problema
A lavagem automotiva gera um grande consumo de 
água. Esse consumo não controlado impacta de for-
ma significativa ao meio ambiente, uma vez que o 
respectivo mercado não tem o compromisso com o 
consumo consciente.

Além do consumo desordenado de água, outro fator 
vem sendo observado; após utilização de produtos quí-
micos durante o processo de lavagem, os efluentes são 
liberados diretamente ao meio ambiente sem nenhum 
tipo de controle ou mitigação. Estes impactos nos re-
cursos naturais podem ser minimizados?

Objetivo geral
Criar uma empresa de lavagem automotiva de pequeno 
porte, que tenha uma visão sustentável.

Objetivo específico
· Utilizar produtos biodegradáveis, que minimizam o 
impacto no meio ambiente.
· Implantar um sistema de tratamento e reuso da água 
utilizada durante o
processo de lavagem dos automóveis.
· Reduzir o custo com o consumo de água.
· Inserir na sociedade a cultura do uso consciente da 
água.

O projeto
A lavagem automotiva é um projeto que irá proporcio-
nar uma maior praticidade para o aluno e professor 
do Centro Universitário Belo Horizonte. O estabeleci-
mento será instalado ao lado da Universidade e estará 
disponível durante o período das aulas para atender a 
demanda desse publico.

Com uma área total de 380m3, de área construída, o la-
vador automotivo terá a capacidade de lavar vinte veí-
culos populares por turnos de trabalho.

O funcionamento de segunda a sexta, com o primei-
ro turno se inicia às 06h30min horas e termina às 
14h30min horas e o segundo turno compreende entre 
as 14h30min e 22h30min horas.

O funcionamento aos sábados , com o primeiro turno 
se inicia às 08h00min horas e termina às 12h00min ho-
ras e o segundo turno compreende entre as 12h00min e 
16h00min horas; Exceto aos quartos sábados de cada 
mês, quando o lava jato integrará com as escolas publi-
cas da comunidade e a população.

A integração ocorrerá por meio da adesão ao projeto “ 
amigos da escola “, onde funcionários e proprietários 
terão a oportunidade de compartilhar informações so-
bre o consumo consciente de água, por meio de pales-
tras e promoção de ações.

O quadro de funcionário será composto por seis pesso-
as recrutadas da comunidade próxima ao lava jato. O 
efetivo de pessoal programado realizará o serviço em 
cada turno através da implantação de uma linha de 
produção dividida em três etapas:

Etapas de Trabalho
O serviço de lavagem de veículos será dividido em três 
etapas:

Etapa um
Lavagem pesada do veículo. Nesta etapa será utilizado 
um jato de água de grande pressão para retirar a sujei-
ra mais pesada do veículo. Serão lavados o motor do 
carro, lataria e assoalho;

Etapa dois
Compreende entre a aplicação do produto biodegradá-
vel, enxágue do veículo e secagem;

Etapa três
Nesta etapa será realizada a limpeza da parte interna 
do veículo e lavagem dos carpetes.

Conclusão
A água é um elemento indispensável à sobrevivência 
do ser humano; Grande parte da população mundial so-
fre com a escassez da água e a crise tende a se agravar. 
O reuso da água torna – se parte importante na nova 
etapa mundial, possibilitando o aumento de água dis-
ponível para utilização.
A lavagem de veículos sendo considerada grande fonte 
consumidora de água potável para fins que não neces-
sitam deste nível de qualidade de água, projetos e es-
tudos voltados para as formas de racionalizar sua uti-
lização, colabora na preservação e consumo consciente 
da água.

Portanto a lavagem automotiva em aspectos de quali-
dade demostra boa aceitação operacional com econo-
mia viável, adequação que propicia o reuso da água e 
integração social.

O projeto demostra a integração da organização priva-
da junto a sociedade, por meios de ações simples e in-
vestimento de capital humano e a o reuso da água como 
um inevitável caminho para contribuir com o melhor 
aproveitamento da água disponível no planeta.
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Desenvolvimento 
de produtos  
que beneficiam  
o meio ambiente
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9

O Projeto realizado no IET (Instituto de Engenharias 
e Tecnologia) consiste na produção de cenoura palha, 
utilizando processos de desidratação osmótica e seca-
gem, produção de farinha de banana verde, oferecendo 
melhora nutricional para a população.

A finalidade desse projeto é fomentar no Instituto a 
responsabilidade ambiental e o desenvolvimento de 
novas tecnologias de produção.

Campanhas de 
avaliação e 
Prevenção do 
Câncer do Colo 
Uterino
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2

O Projeto realizado no ICBS (Instituto de Ciências Bio-
lógicas e da Saúde) consiste na coleta de exame Papa-
nicolau e na participação e acompanhamento pré-natal 
de gestantes atendidas em UBS/PBH. 

O objetivo é promover a integração da Instituição e dos 
seus agentes, interagindo com a comunidade e com os 
setores produtivos, desenvolvendo o espírito de solida-
riedade entre as pessoas e procurando soluções para 
a melhoria da qualidade de vida do ser humano e sua 
integração com os seus direitos sociais.

Orientação de 
atividade física 
em espaços 
públicos 
PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 1
O Projeto realizado no ICBS (Instituto de Ciências Bio-
lógicas e da Saúde) consiste no desenvolvimento de 
ações preventivas por meio de atividades físicas para 

consciência e melhoria da qualidade de vida da popula-
ção sobre adoção de estilo de vida saudável.

O objetivo é promover a integração da Instituição e dos 
seus agentes, interagindo com a comunidade e com os 
setores produtivos, desenvolvendo o espírito de solida-
riedade entre as pessoas, procurando soluções para a 
melhoria da qualidade de vida e sua integração com o 
meio ambiente.

 “imagens da 
Terra” Vale do 
Jequitinhonha. 
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1,2,7,8,9

O Projeto realizado no ICBS (Instituto de Ciências Bio-
lógicas e da Saúde) consiste no Desenvolvimento de 
ações profissionais no Vale do Jequitinhonha sobre 
uma visão multididisciplinar e interdisciplinar, enfa-
tizando o desenvolvimento local sobre capacitação e 
orientação do processo de autonomia da população.

O objetivo é estudar e desenvolver tecnologias susten-
táveis sobre coleta e tratamento de água para região. 
Atendimentos integrados de saúde para os moradores 
urbanos e periféricos do município de Comercinho do 
Bruno. Além disso, foi proposto um acompanhamento 
longitudinal das doenças infectocontagiosas parasitá-
rias existentes na região.

assistência 
Domiciliar em 
Pediatria
PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 1
Projeto realizado no ICBS (Instituto de Ciências Bioló-
gicas e da Saúde). 

Cuidador  
de idosos
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2, 3
O Projeto realizado no ICBS (Instituto de Ciências Bio-
lógicas e da Saúde) consiste em aulas teóricas e práti-
cas voltadas para pessoas da comunidade que se de-
sejam capacitar para o cuidado do idoso, tanto para o 
trabalho formal quanto para o trabalho informal.

Ao longo de 15 encontros com três horas de duração 
cada, os inscritos participam gratuitamente de aulas 
ministradas por profissionais das mais diversas áreas 
da saúde, incluindo os alunos.

O objetivo é oferecer aos participantes ações educati-
vas sobre gerontologia na forma de treinamento, ativi-
dades práticas e dinâmicas de grupos.
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Enxergando o 
futuro, Gênero, 
Paz e Saúde – GPS
PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 1
O Projeto realizado no ICBS (Instituto de Ciências Bio-
lógicas e da Saúde) atende crianças em idade escolar 
com problemas de visão não diagnosticados, fato que 
pode afetar o desempenho acadêmico.

Pesquisas demonstram que esse percentual tende a ser 
muito maior em crianças de família com baixo poder 
aquisitivo. Cerca de 85% de toda a aprendizagem ocor-
re através do sistema visual. Não há garantia de que, 
corrigido o problema visual do aluno, suas notas vão 
melhorar imediatamente. No entanto, devido à alta 
correlação entre problemas de visão não corrigidos e 
dificuldades de aprendizagem, certamente se pode ar-
gumentar que, se um aluno tem um problema de visão 
que interfere em sua habilidade para ler ou para apren-
der, isso irá prejudicar o seu desempenho. Corrigir o 
problema visual é, pelo menos, uma chance de o aluno 
lutar pelo sucesso acadêmico.

Promoção da 
qualidade de Vida 
de idosos com a 
musculação   
e promoção  
da Saúde do 
idoso  com  
a Hidroginástica
PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 1

O Projeto realizado no ICBS (Instituto de Ciências Bio-
lógicas e da Saúde) consiste na promoção da integração 
da Instituição com a comunidade, procurando soluções 
para a melhoria da qualidade de vida para os idosos.

Direito Vivo
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 10 

O Projeto realizado no ICH (Instituto de Ciências Huma-
nas) tem como objetivo prestar serviços de assessoria 
jurídica gratuita na AMAS - Associação Municipal de 
Assistência Social - com exclusividade pelos alunos de 
Direito do UniBH. Ele engloba o atendimento, a orien-
tação, o encaminhamento, bem como providências ju-
diciais e extrajudiciais que se fizerem necessárias. 

Juizado de 
conciliações
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 3, 4, 10

Projeto realizado no ICH (Instituto de Ciências Huma-
nas) em parceria com o Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG). Contribui com a sociedade tentando 
resolver de forma amigável os conflitos e divergências 
existentes. Para que ocorra o atendimento, capacitamos 
os alunos de Direito UniBH com diversos cursos ofere-
cidos pelo TJMG sobre a conciliação e como ela deve 
ser conduzida para obter o melhor resultado social. 

Banco de 
Consultores 
de Relações 
internacionais
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2, 7

O Projeto realizado no ICH (Instituto de Ciências Huma-
nas) foi elaborado para atender de maneira estratégica 
tanto os alunos do curso quanto a comunidade. A ideia é 
que ele seja um instrumento para inserção e treinamen-
to dos alunos de relações internacionais no mercado de 
trabalho, capacitando o corpo discente a participar das 
atividades profissionais concernentes à área.
Ao mesmo tempo, presta serviço à comunidade no que 
tange a suas necessidades específicas. A proposta é 

que, além dessas iniciativas já tradicionais, no ano de 
2013, o Banco trabalhe em conjunto com o Oasis, proje-
to do grupo Ănima que busca mudar a realidade social 
de comunidades por meio de ações que têm como base 
a mobilização cidadã. Esse será mais um viés social do 
Banco de Consultores em busca de transformações so-
ciais efetivas.

Sustentabilidade 
na moda é moda 
Consciente
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8,9

O Projeto realizado no ICD (Instituto de Comunicação 
e Design) consiste em desenvolver tecnologias para o 
aproveitamento e reciclagem de produtos por meio de 
técnicas de modelagem e costura, apresentando ações-
de responsabilidade e sustentabilidade na produção da 
alta costura e moda.
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Jornada 
Solidária | Dia de 
curtir a alegria
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 4, 5, 7, 8

Pelo quarto ano consecutivo, em parceira com o Jornal 
Estado de Minas, a Festa de Natal da Jornada Solidá-
ria aconteceu no Galpão de eventos do campus Estoril 
- UniBH. Durante o evento, que faz parte do projeto de 
responsabilidade social do veículo de comunicação, 
são distribuídos presentes para crianças beneficiadas. 
O UniBH é parceiro dessa ideia.

UniBH deportas 
abertas | Recepção 
de alunos de 
escolas de Belo 
Horizonte nos 
laboratórios 
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2

UniBH recebeu durante todo o ano de 2012 alunos de 
escolas de Belo Horizonte em seus laboratórios. O ob-
jetivo das visitas é promover uma visão diferenciada e 
prática para os alunos das escolas participantes. 

No projeto, os laboratórios são abertos para as escolas 
e, durante as visitas, os alunos têm a oportunidade de 
aprofundar os conteúdos abordados em sala de aula, co-
nhecer e ter contato com o ambiente acadêmico e a es-
trutura disponível na Instituição para os cursos da área.

Descarte 
correto de tinta 
apoiamos essa 
ideia
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 7, 8, 9

Cuidar da destinação adequada dos resíduos é uma 
preocupação cada vez mais frequente e que tem por ob-
jetivo a preservação do meio ambiente.

Por esse motivo, a equipe de Marketing do UniBH dá pre-
ferência para realização de seus serviços gráficos em em-
presas que têm procedimentos ecologicamente corretos 
em suas operações de destinação de resíduos industriais.

Publicidade 
sustentável
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9

O UniBH tem como prática evitar mídia impressa que 
gera resíduos para o meio ambiente. Atualmente, subs-

tituímos o outdoor por painéis digitais e as peças im-
pressas, como flyer. A papelaria distribuída ao público 
tem sempre uma mensagem de conscientização para 
que essas peças não sejam jogadas nas vias públicas.

Projeto Se liga! 
Desliga! mostra 
consumo com 
consciência
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9
 
“Queremos, com a mudança de atitudes, buscar o equi-
líbrio do planeta e promover a qualidade de vida para 
as gerações futuras”, Reinaldo da Costa, líder da biblio-
teca do campus Estoril.

Com essa visão foi que a equipe de Sistema de Gestão 
de Energia criou o Projeto “Se liga! Desliga!”, que tem 
como objetivo a conscientização e a mudança de com-
portamento dos colaboradores quanto à Sustentabili-
dade do planeta.
 
A Campanha “Se liga! Desliga!” foi iniciada com ações 
informativas sobre as atividades do projeto. Nas ações, 
colaboradores foram convidados para assumirem como 
os guardiões da Sustentabilidade, com o objetivo de 
ajudar a comunidade acadêmica quanto ao desperdício 
de energia elétrica. Adesivos de conscientização foram 
distribuídos em todo o campus Estoril, informando aos 
colaboradores e alunos sobre o consumo consciente de 
energia elétrica.

Crescimento sustentável
O campus Estoril está passando por transformações 
em seu espaço. Fatores como investimentos, uma nova-
forma de gestão, mudanças e processos têm propiciado 
uma reconfiguração no campus.

“Isso possibilitará uma melhor adequação contra os des-
perdícios de energia elétrica e troca de equipamentos 
antigos”, comenta Wellington Abrete, gerente do proje-
to. E os benefícios são muitos: Será realizado um mape-
amento de todos os refletores do campus e o consumo 
que cada um apresenta. Em outra etapa, será realizado 
o levantamento técnico do ar condicionado do Bloco B8.  
Dessa forma, tem-se melhor qualidade para colaborado-
res e alunos, melhor economia dos novos equipamentos 
e mais Sustentabilidade em todos os aspectos. “Esses 
investimentos ainda possibilitarão à Instituição atender 
ao crescente aumento da demanda”, afirma Wellington. 

Projeto já mostra resultados
Já estão acontecendo diversos trabalhos de uso cons-
ciente de energia elétrica no UniBH, campus Estoril. 
As ações, promovidas em todos os setores do campus, 
priorizaram os processos que tinham problemas de 
gastos extremos com energia elétrica. Elas foram de-
sempenhadas por uma equipe multidisciplinar que, 
utilizando os conceitos de economia energética e pro-
jetos, analisaram tempo do processo, propuseram mu-
danças, calcularam investimentos, acompanharam as 
modificações,  implementaram e estão monitorando os 
resultados da melhoria.

Segundo o gerente do projeto, Wellington Abrete, as 
ações incluíram desde mudanças na forma de operacio-
nalização da limpeza dos blocos do campus, passando 
por alterações nos processos e nos equipamentos, até 
melhorias em sistemas e reformas. “Essas são melhorias 
já implementadas. Algumas ainda estão sendo realiza-
das, mas já temos grandes resultados, tanto financeiros, 
quanto na conscientização do uso da energia elétrica no 
campus”, completa.
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Programa para 
Desenvolvimento 
dos Gestores 
acadêmicos
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10
Com o diagnóstico realizado pelo Gestão de Pessoas, 
criamos, em parceria com a Reitoria e com a Diretoria 
Acadêmica Ănima, um Programa para Desenvolvimento 
dos Gestores Acadêmicos – PDGA. O objetivo do progra-
ma é desenvolver, nos gestores acadêmicos, habilidades 
cognitivas, analíticas e comportamentais; expandir sua 
visão ampla e sistêmica, sempre conectados à nossa es-
tratégia, gerando eficiência operacional, melhoria nos 
processos e no clima institucional.

as premissas do PDGa são:
• Construir COM e não PARA os Gestores Acadêmicos. 
• O Programa é SUSTENTADO PELOS VALORES da 
organização e ORIENTADO PARA A ESTRATÉGIA (pi-
lares estratégicos).

JUnTO e SEPaRaDO: 
o programa foi pensado de forma a promover o compartilha-
mento de ideias, a troca de experiências e o fortalecimento 
do espírito de grupo e de pertencimento. Foi pensado de 
forma a permitir que cada Gestor possa pensar as especi-
ficidades de seu curso (SEPARADO), a partir de competên-
cias desenvolvidas nos momentos presenciais (JUNTO).

TEmaS BRanCOS: 
a solução de desenvolvimento ora apresentada se encon-
tra em construção, de forma a admitir a inclusão de no-
vos temas que sejam de interesse do grupo de gestores.

FOCO na PRÁTiCa E na GERaÇÃO  
DE PRODUTOS: 
O Programa e sua metodologia permitirão que, ao final 
do trajeto, os coordenadores tenham gerado dois im-
portantes produtos: seu currículo revisado e seu papel 
delimitado.

O PDGA está em andamento. Teve início em 2012 e já 
cumpriu uma carga horária de 32 horas com os seguin-
tes temas: Currículo, Legislação MEC, Sistemas Acadê-
micos, Inteligência Competitiva, Inovação em Modelo 
de Negócios.

Dia Da 
RESPOnSaBiLiDaDE 
SOCiaL DO 
EnSinO SUPERiOR 
PaRTiCULaR 
EnSinO 
RESPOnSÁVEL
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

O Dia da Responsabilidade Social do Ensino Superior 
Particular é uma campanha promovida pela Associação 
Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior – AB-
MES e tem como objetivo organizar, anualmente, em 
um só dia, uma mostra das ações das Instituições de En-
sino Superior (IES) para expor seus feitos nos projetos 
sociais nas áreas da educação, saúde, cultura, meio am-

biente, dentre outras, desenvolvidos ao longo do ano.  
O primeiro “Dia” foi realizado em 29 de outubro de 2005. 
De 2005 a 2012, a campanha já computou mais de 8 mi-
lhões de atendimentos à população em diversas áreas, 
reuniu mais de 500 mil pessoas em todo país, entre 
professores, alunos, técnicos e voluntários, e mais de 
30 mil atividades oferecidas à comunidade em todo o 
Brasil, oferecendo consultoria jurídica, orientação pro-
fissional e educacional, assistência à saúde, promoção 
da inclusão digital e atividades culturais, recreativas e 
esportivas para todas as idades, entre muitas outras.

O objetivo é organizar, anualmente, num só dia, em 
cada uma da IES e/ou em espaços definidos por elas, 
uma mostra de suas ações. Dessa forma, as Instituições 
devem expor projetos sociais nas áreas de ensino, pes-
quisa e extensão. 

Dança de salão, caminhada orientada, jogos tradicionais, 
oficina de prevenção de quedas de idosos, como usar an-
tibióticos, contação de histórias, atendimento oftalmo-
lógico, atendimento nutricional, oficina de máscaras e 
de montagem de hortas em locais reduzidos utilizando 
materiais recicláveis foram algumas das atividades ofe-
recidas no “Dia da Responsabilidade Social” realizado 
no dia 29 de setembro de 2012. Neste evento estiveram 
envolvidos 50 professores, 350 alunos voluntários em 
30 atividades, gerando mais de 500 atendimentos em 4 
horas de “portas abertas” para a comunidade. 

DEPOimEnTOS: 
O UniBH tem por princípio assumir que a responsabi-
lidade social é um dos indicadores de qualidade. Assu-
mir consciente e competentemente esse compromisso 
é uma de suas preocupações, que se concretiza pelo 
movimento interinstitucional para a busca de acordos, 
visitas, convênios e parcerias que são celebrados entre 
a instituição e a sociedade. Dessa forma, participar do 
Dia da Responsabilidade Social reforça o compromisso 
do Centro Universitário em ser uma instituição inclusi-
va. “Um dos pilares de nosso posicionamento é ser uma 

instituição aberta, com vocação social. Nossa presença 
nessa ação reitera nosso compromisso com a comuni-
dade em que estamos inseridos”, finaliza.   Professora 
Silvana Alves - Líder do Núcleo Acadêmico do UniBH.

“O UniBH através deste dia, vem mostrar a todos o tra-
balho que é realizado o ano inteiro com o auxílio volun-
tário de nossos alunos. A inclusão, um de nossos pila-
res faz com o UniBH tenha um diferencial inigualável, 
primando sempre o bem estar e oferecendo através de 
nossos cursos e projetos condições para uma vida sau-
dável. Somos gratificados, com o sorriso de uma crian-
ça que recebe consulta em nossos consultórios, com o 
abraço de um idoso que recebe atendimento fisioterá-
pico em nossa clínica escola. Isso nos move cada vez 
mais para um futuro cheio de amor ao próximo”. 
Professora
Sara Dali Barbosa 

“O Dia da Responsabilidade Social fortalece as relações 
do centro universitário com todos os seus públicos. De 
modo especial com a comunidade. O evento deste ano 
ficará marcado porque o UniBH escolheu uma grande 
área verde na unidade do bairro Buritis. As pessoas do 
bairro interagiram com professores e alunos. Utiliza-
ram os serviços e, principalmente, celebram este dia. 
É verdade. Foi uma manhã de sol e muita energia. Ines-
quecível!” Professor Adelson Aparecido
“Ao ver toda a estrutura que a escola e seus colabora-
dores disponibilizaram fiquei muito satisfeito em estar 
presenciando aquele momento tão importante. Acredi-
to que a valorização das pessoas esta em fazer bem ao 
próximo, ajudando e incentivando-os   a desenvolver. 
Conscientização é um papel de todos, e como institui-
ção de ensino superior não pode ser diferente. O UniBH 
fez e continuará fazendo seu papel que é de extrema 
importância para a sociedade”.

Colaborador: 
Hugo Estevão
Analista Júnior
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Roda Viva 
Unimonte com 
max Gehringer
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

O Roda-Viva Unimonte é um evento direcionado a alu-
nos da Unimonte que tem como objetivo aproximar do 
público universitário personalidades e profissionais 
de grande expressão para o debate de temas atuais de 
diversos segmentos. A iniciativa também é aberta a 
convidados de empresas e escolas da Baixada Santis-
ta. A 2ª edição do evento teve como convidado o con-
sultor de carreiras Max Gehringer, reunindo cerca de 
duas mil pessoas no Mendes Convention Center, em 14 
de novembro de 2012. 

Uso de Papel com 
Selo FSC
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 8, 9, 10

Em uma iniciativa piloto, a Unimonte elaborou, em 
maio de 2013, um material com papel produzido a 
partir de fontes responsáveis. Por esse motivo, a peça 
em destaque (uma cartilha sobre o Financiamento Es-
tudantil do Governo Federal) teve estampada em sua 
última página o selo do FSC, que atesta a origem do 
papel utilizado na impressão. 

mensagens de 

Conscientização
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 8, 9, 10

Em um trabalho de prevenção e conscientização, a Uni-
monte criou peças digitais para serem exploradas em 
seus canais de comunicação. Os conteúdos abordavam 
temas ligados à Saúde e à Sustentabilidade. Os assun-
tos explorados foram: prevenção contra a dengue, estí-
mulo à economia de água (em virtude do Ano da Coope-
ração pela Água, da ONU), incentivo à doação de sangue 
e, também, alerta sobre relação de bebidas alcoólicas e 
direção. As peças digitais foram veiculadas nas redes 
sociais da instituição, como o Facebook (www.unimon-
te.br/facebook), no site da faculdade (www.unimonte.
br) e também na TV de comunicação, localizada no pá-
tio do campus Vila Mathias. 

Rádio Digital 

Unimonte
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2
Projeto da coordenação dos cursos de Comunicação da 
Unimonte, em parceria com o setor de Marketing e Co-
municação da Unimonte, a Rádio Digital Unimonte en-
volve estudantes dos cursos de Cinema e Audiovisual, 
que podem desenvolver ações práticas ligadas à área de 
Rádio. A plataforma traz diversos conteúdos criados pe-
los universitários e pode ser acessada por qualquer pes-
soa na internet, pelo endereço www.radiounimonte.com.

iniciativas 
& PROJETOS
Unimonte

Barraca de Praia 

Unimonte
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 8, 9
Instalada na Praia do Boqueirão, uma das principais 
da cidade de Santos, a barraca de praia da Unimonte é 
uma estrutura disponível para estudantes, professores 
e colaboradores da instituição, bem como para a comu-
nidade em geral. O local está aberto aos sábados, do-
mingos e feriados, sempre das 9 às 18 horas. A barraca 
de praia da Unimonte também é ponto de encontro dos 
praticantes de beach tennis, modalidade que ganha 
cada vez mais força nas praias da Baixada Santista.

 

Unimonte aberta
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

O “Unimonte Aberta” é um evento gratuito, voltado à 
comunidade em geral, sobretudo estudantes do Ensino 
Médio. Ele busca transmitir conhecimento e atualizar 
os envolvidos acerca de temas relevantes da atualida-
de e, também, do mercado de trabalho. A iniciativa con-
siste na promoção de minicursos gratuitos ministrados 
por docentes da Unimonte. A edição de 2012 foi promo-
vida em 19 e 20 de outubro de 2012.

nº total de beneficiários:
750 participantes.
Participantes: 
25 Professores.

S.O.S Cubatão 
(Doação de 
mantimentos)
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2

Em fevereiro de 2103, as chuvas típicas da estação de 
verão causaram fortes estragos no litoral de São Paulo, 
sobretudo na cidade de Cubatão. Diversos moradores 
do município, de bairros próximos à Serra do Mar, fo-
ram vítimas de enchentes e perderam suas moradias e 
todos seus pertences. 

Dentro do movimento regional de apoio aos desabriga-
dos, a Unimonte figurou como um dos pontos de coleta 
de doações. 

A campanha da Instituição foi noticiada dentro do cam-
pus Vila Mathias e dezenas de alunos, colaboradores, 
professores e pessoas da comunidade em geral auxi-
liaram fazendo a entrega de itens de higiene, roupas e 
alimentos.

Foram arrecadados cerca de 100 quilos de mantimen-
tos, 40 litros de água e 120 peças de roupas. As doações 
foram destinadas à Prefeitura Municipal de Cubatão. 

http://www.unimonte.br/facebook
http://www.unimonte.br/facebook
http://www.radiounimonte.com
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atendimento 
ao público do 
imposto de Renda
PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 10

Cerca de 30 universitários do curso de Ciências Contá-
beis, supervisionados por professores da Instituição, de-
senvolveram um serviço de atendimento ao público para 
confecção do Imposto de Renda 2013. Gratuita, a iniciati-
va ocorreu em 20 de abril, no campus Vila Mathias. 

Ouvidoria
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

Com o intuito de aprimorar cada vez mais a prestação de 
seus serviços, a Unimonte mantém um departamento de 
Ouvidoria para receber sugestões, críticas, reclamações 
e elogios. Esse canal de comunicação aborda as manifes-
tações de alunos, professores, colaboradores, fornece-
dores e comunidade em geral. 

O objetivo do setor de Ouvidoria é receber as informações 
enviadas pelos diversos públicos da faculdade, e não so-
lucionadas ou encaminhadas por outros instrumentos ou 
setores, para atuar na busca de soluções para aprimorar as 
iniciativas da Instituição e, também, identificar pontos a 
serem criados para melhorar a execução dos serviços. 

O contato com a Ouvidoria pode ser feito por e-mail (ou-
vidoria@unimonte.br) ou também pelo sistema “Fale 
com a Gente” (www.unimonte.br/falecomagente). 

Unimonte: 

Primeiros Passos
PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 1

Trata-se de uma iniciativa promovida para pessoas que 
se inscreveram no Vestibular da Unimonte, a fim de 
que eles tenham um primeiro contato com o estilo de 
aulas da Instituição. Gratuito, o evento é composto por 
palestras sobre temas relevantes ligados à carreira e ao 
mercado de trabalho, que possam contribuir para o de-
senvolvimento pessoal e profissional dos participantes. 
Ocorre uma vez por semestre. 

Projeto querô 
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 10

O Instituto Querô é uma organização da sociedade civil 
de interesse público que utiliza o audiovisual como fer-
ramenta para estimular talentos, promover a inclusão 
cultural, transmitir valores, desenvolver o empreende-
dorismo e dar voz a jovens em condições de risco social. 
Uma das atividades do Querô são suas oficinas.

As Oficinas Querô oferecem atividades de formação 
em produção audiovisual amparadas por um programa 
pedagógico que estimula a ação empreendedora e os 
valores da cidadania. São atividades multidisciplina-
res todos os dias da semana, durante o ano inteiro, en-
volvendo criação, produção, exibição, informática, ex-
pressão, gestão, humanismo, passeios culturais, entre 
outros. As atividades são gratuitas e os jovens contam 
com apoio de acompanhamento psicossocial, ativida-

des com os pais, transporte e cesta básica. Participa-
mos das Oficinas Querô, cedendo toda nossa infraes-
trutura – salas de aula, estúdio de RTV, laboratórios de 
informática para o desenvolvimento dessas Oficinas. 

Palestra sobre  
a Lei 10.639/03 
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 6, 10

Promover um debater sobre a cultura afro-brasileira e 
africana e, também, destacar a força cultural e artística 
vinculada ao hip hop. Esse foi o objetivo da palestra ‘Hip 
Hop e suas Bandeiras’, em 09 de maio de 2013, no audi-
tório do campus Vila Mathias. A iniciativa, aberta ao pú-
blico em geral, promoveu discussões sobre os seguintes 
assuntos: ‘Genocídio da Juventude’, ‘Implementação da 
Lei 10.639/03’ (que está relacionada ao ensino da Histó-
ria e Cultura Afro-brasileiras e Africanas), ‘Hip Hop nas 
Escolas’, ‘O que é Sistema de Cotas’. Para debater esses 
assuntos, estiveram presentes profissionais da Casa de 
Cultura Afro-brasileira, do Educafro, do Conselho da Ju-
ventude, e de diversas secretarias municipais de Santos, 
como de Cultura (Secult) e Educação (Seduc).

mobilização 
contra a Dengue
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7,8,9
No sentido de ampliar a divulgação de mensagens 
preventivas contra a dengue, doença de grande 
abrangência na Baixada Santista durante o verão, a 
Unimonte divulgou inúmeros cartazes pelo campus. 
Outros canais de comunicação da Unimonte também 
enalteceram esse alerta, como os perfis da Instituição 
no Facebook (www.unimonte.br/facebook) e Twitter 
(www.unimonte.br/twitter), o site oficial e sistemas 
restritos aos alunos e professores. 

Dentro desse contexto, a Unimonte também se uniu a 
outras três faculdades do município e aparece como 
uma das parceiras no Plano Municipal da Mobilização 
contra a Dengue, lançado em 27 de fevereiro de 2013 pela 
Prefeitura de Santos, e que é promovido pela Seção de 
Controle de Vetores.

Outra iniciativa desenvolvida pela Instituição foi o en-
contro dos colaboradores da equipe de Limpeza e Infra-
estrutura com um grupo de especialistas da Prefeitura 
de Santos, em março de 2013, para receber orientações 
adicionais sobre os cuidados a serem tomados contra a 
dengue. Além disso, os profissionais da Unimonte tam-
bém tiveram contato com um professor da faculdade 
especialista em enfermidades como a dengue, para am-
pliar seus conhecimentos sobre o assunto.

mailto:ouvidoria@unimonte.br
mailto:ouvidoria@unimonte.br
http://www.unimonte.br/falecomagente
http://www.unimonte.br/facebook
http://www.unimonte.br/twitter
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Passeio no Tempo 

Geológico
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9

Em uma iniciativa dos cursos de Geologia, Gestão Am-
biental e Oceanografia da Unimonte, cerca de 100 pes-
soas estiveram reunidas em 23 de março de 2013 para 
fazer uma diferente viagem no tempo, que possibili-
tou aprender todos os aspectos por trás da formação 
da Terra. Denominado ‘Passeio no Tempo Geológico’, o 
acontecimento foi promovido nas praias de Santos, en-
tre os canais 3 e 6.

Apesar de ser uma iniciativa universitária, qualquer 
pessoa interessada pôde se envolver. Para apresentar 
cada uma das 25 principais passagens e eventos da for-
mação geológica do planeta, cada metro percorrido foi 
equivalente a um milhão de anos.
O passeio teve início com a abordagem da constituição 
do planeta, há longínquos 4,567 bilhões de ano. Em se-
guida, 37 milhões de anos depois (ou melhor, 37 passos 
adiante), foi a vez de destacar o episódio de constitui-
ção da Lua. A partir daí, a história teve continuidade, 
enaltecendo inúmeros marcos desse enredo, como os 
primeiros registros de vida, a Era do Gelo, o surgimen-
to da Pangea, a extinção dos dinossauros, até chegar ao 
surgimento do homem e aos tempos atuais de nossa ci-
vilização. Em cada parada, um grupo de professores, de 
disciplinas diversas, compartilhou seus conhecimentos 
sobre o episódio marcante do período explorado.

A atividade teve destaque na imprensa regional, obten-
do chamada de capa na edição de domingo do jornal A 
Tribuna, o principal veículo impresso de comunicação 
do litoral de São Paulo. 

Projeto Heróis da 

Comunidade 

PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2, 10

O acesso a um dos principais pontos turísticos de Santos, 
o morro do Monte Serrat, passou a contar, em fevereiro 
de 2013, com uma homenagem diferenciada aos mora-
dores daquele local. A Prefeitura de Santos idealizou o 
Projeto “Heróis da Comunidade”, que visa prestigiar e 
enaltecer de maneira positiva a história de pessoas de 
referência que ali residem. A primeira iniciativa do pro-
grama, que teve o envolvimento da Unimonte, consiste 
em uma exposição fotográfica permanente e ao ar livre, 
montada ao longo da escadaria que dá acesso à Capela 
do Monte Serrat. A mostra, que em suas imagens desta-
ca a logomarca da Unimonte, é composta por um total de 
12 painéis, distribuídos pelo trajeto. 

Um livro e um e-book também foram produzidos para 
contribuir na divulgação das histórias. Vale lembrar 
que o Morro do Monte Serrat tem grande relação com 
a Unimonte, tanto que serviu de inspiração (em vir-
tude principalmente da proximidade) para criação do 
nome oficial da nossa Instituição: Centro Universitá-
rio Monte Serrat.

Parceria Rotary 
(Bolsas de 
Estudos)
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 10 
 
Como forma de valorizar a produção científica e premiar 
trabalhos universitários com temas relevantes para a so-
ciedade, o Rotary Santos promoveu o Projeto “Honra ao 
Mérito Estudantil”. A iniciativa teve apoio da Unimonte, 
que ofereceu duas bolsas de estudo de pós-graduação 
(lato sensu) às duas melhores produções, segundo uma 
comissão julgadora. O projeto foi destinado a recém-
-formados que obtiveram nota igual ou superior a 9,0 em 
seus Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC).

Feira do Emprego 
de Santos
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7
    
A Unimonte foi uma das envolvidas na Feira do Empre-
go de Santos, promovida em 05 de novembro de 2012, 
no Mercado Municipal da cidade. A Instituição montou 
um estande no local, para tirar dúvidas sobre questões 
que envolvam o mundo universitário e as opções de 
crédito estudantil, além de ter promovido uma pales-
tra sobre educação financeira. No evento, cerca de 20 
agências de emprego disponibilizaram quase duas mil 
vagas de emprego. 

Campanha de 

Doação de 

Brinquedos  

PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9

Como maneira de tornar mais feliz o “Dia das Crianças” 
de meninos e meninas de duas entidades da região, a 
Unimonte, com apoio de alunos do curso de Gestão de 
Recursos Humanos, promoveu uma campanha de doa-
ção de brinquedos em outubro de 2012. Os interessados 
em ajudar tiveram que doar brinquedos novos ou usa-
dos, em bom estado. Os itens recebidos foram encami-
nhados para a Escola de Educação Especial 30 de Julho 
e para o Centro de Oncologia Infantil da Santa de Casa de 
Santos, animando cerca de 200 crianças, com faixa etá-
ria entre zero e 12 anos.

Semana de 

Conciliação
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

Dezenas de cidadãos e empresas tiveram a possibili-
dade de dar solução mais rápida para casos que trami-
tam na justiça durante a Semana de Conciliação 2012. 
A iniciativa ocorreu entre 7 e 14 de novembro de 2012 
e o anexo do Juizado Especial Cível (JEC) existente na 
Unimonte foi um dos locais a receber os conciliadores 
e as partes envolvidas em conflitos. Envolvidos na con-
dução das conciliações estiveram estudantes univer-
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sitários do curso de Direito da Unimonte, com super-
visão do advogado Dave Prada, coordenador do anexo 
do Juizado Especial Cível da Unimonte, e da também 
advogada Nathali Arnaldo. 

O objetivo da Semana de Conciliação foi fazer com que 
qualquer pessoa física ou jurídica, previamente cadas-
trada no evento, pudesse ter seu caso resolvido em pou-
cos minutos, para minimizar os efeitos de ações que se 
estendem por muito tempo no Poder Judiciário. A con-
ciliação envolveu também os conflitos que ainda não se 
transformaram em processos, chamados extrajudiciais 
ou pré-processuais.

Bicicletários
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 6, 7, 8

Dentro do conceito de estimular práticas mais sustentá-
veis de locomoção, bem como hábitos de vida mais sau-
dáveis, a Unimonte mantém três bicicletários no cam-
pus Vila Mathias para que seus estudantes, professores 
ou colaboradores possam vir até a faculdade com suas 
bicicletas e ter onde acomodá-las. São disponibilizadas 
cerca de 40 vagas nesses ambientes. 

DESDE 2008,  
a PETROCOqUE  
S.a. aPOia 
PROJETOS DE 
EnSinO, PESqUiSa  
E EXTEnSÃO  
na UnimOnTE. 

Objetivos
• Estimular a produção científica e tecnológica no 
Centro Universitário Monte Serrat, fortalecendo o tripé 
Ensino – Pesquisa – Extensão;
• Permitir o despertar da vocação científica dos alunos 
de graduação, estimulando a formação de novos 
pesquisadores;
• Estimular o corpo docente a elaborar, conduzir e 
orientar projetos de pesquisa;
• Permitir o intercâmbio científico e tecnológico entre 
docentes e discentes da Instituição e com outras 
instituições de ensino e pesquisa, sobretudo entre os 
Centros Universitários UNA, Uni-BH e Unimonte;
• Estimular a divulgação da produção científica/
tecnológica do Centro Universitário Monte Serrat;
• Valorizar o papel do Centro Universitário Monte 
Serrat perante a sociedade.

Projetos 
Selecionados

avaliação Comparativa entre 
os Valores de Pressão média 
invasiva Obtidos através 
da artéria metatársica e da 
artéria auricular de Cães 
Submetidos à anestesia 
Geral inalatória
Curso: Medicina Veterinária
Orientadora: Profa MSc Luciana de 
Campos Pinto
Co-orientadora: Profa Tatiana 
Carvalho
alunos: Diego Santos (bolsista IC 50%)
Maíra Luciana Campolina Bueno 
(bolsista IC 50%) Matheus Rachas Abude 
(voluntário)

RESUmO:
A monitoração anestésica é essencial para garantir um 
procedimento anestésico-cirúrgico de sucesso. Um dos 
parâmetros mais importantes a ser avaliado é a pressão 
arterial. Existem métodos diretos (invasivos) e indiretos 
(não-invasivos) de aferição da pressão arterial. Os mé-
todos diretos são mais fidedignos e aumentam a quali-
dade da anestesia. As artérias mais utilizadas em cães 
para aferição da pressão arterial invasiva são a artéria 
auricular e a artéria metatársica. Considerando-se que 
as duas apresentam importantes diferenças no calibre e 
localização, objetiva-se, com essa pesquisa, determinar 
se há diferença nos valores de pressão média obtidos 
por cateterização de cada uma em cães submetidos à 
anestesia geral inalatória.

isolamento e identificação 
de Cryptococcus spp. em 
aves selvagens cativas

Curso: Medicina Veterinária
Orientador: Prof. Dr. Flávio César Viani
aluna: Izabela Aragão da Silva  
(bolsista Prá Valer)

RESUmO:
A criptococose é uma micose sistêmica e oportunista 
sendo considerada cosmopolita. O agente causal des-
sa enfermidade é um fungo denominado Cryptococcus 
neoformans. Essa levedura pode ser eliminada pelas 
fezes de aves que possuem esse fungo, sendo a confir-
mação laboratorial da infecção de suma importância 
para ambientes de cativeiro. 

O objetivo deste trabalho é demonstrar a presença 
de Cryptococcus sp na cloaca de aves que chegam ao 
CETAS-UNIMONTE, visando contribuir para o conheci-
mento da biologia do Cryptococcus, epidemiologia da 
criptococose e avaliação de risco com as atividades re-
lacionadas a essas aves.

monitoramento ambiental 
na Área do antigo Lixão 
da alemoa no município de 
Santos - SP
Curso: Engenharia Ambiental
Orientadora: Profa. Dra. Thaís da Cruz 
Alves dos Santos
aluna: Mariana Monteiro Motta (voluntária)

RESUmO:
O sistema estuarino de Santos-Cubatão é uma região 
de enorme importância socioeconômica e também um 
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local prioritário para a conservação da biodiversidade 
brasileira. Este trabalho tem como objetivo realizar um 
estudo de monitoramento ambiental na área contígua 
ao antigo lixão da Alemoa. Serão observadas a fauna e 
os aspectos químicos da água do lago presente no local, 
durante seis meses. Será verificada a diversidade de 
espécies. As amostras da água auxiliarão a descrever al-
guns parâmetros físico–químicos importantes para ca-
racterização ambiental. Estudos prévios identificaram a 
presença de animais ameaçados de extinção e reforçam 
a importância deste trabalho para o desenvolvimento 
sustentável do Porto de Santos.

análise Comparativa 
dos aspectos 
Ultrassonográficos 
e Laboratoriais de
Rins de Cães Senis

Curso: Medicina Veterinária
Orientadora: Profa. Dra. Georgea 
Bignardi Jarretta
alunas: Ana Karina Müller Veiga da Silva 
(voluntária, bolsista PROUNI) Larissa 
Rocha Felippe (voluntária, bolsista 
PROUNI)

RESUmO:
A ultrassonografia oferece informações morfológicas 
renais importantes, no entanto, não realiza uma ava-
liação funcional. Para completa avaliação da função re-

nal, testes laboratoriais, como dosagem sérica de uréia 
e creatinina, urinálise e U-P/C, devem ser avaliados 
em conjunto. O presente estudo busca correlacionar 
as alterações renais difusas ao exame ultrassonográfi-
co de cães idosos com os achados laboratoriais, para 
que se sejam acrescentadas informações funcionais a 
respeito dos rins desses animais. Serão incluídos nes-
te estudo 30 cães acima de 08 anos de idade, que não 
possuam sinais clínicos de doença do trato urinário. Os 
dados serão compilados e analisados para verificar se 
as alterações constatadas no exame ultrassonográfico 
representam uma lesão ou são decorrentes de um pro-
cesso de senilidade.

avaliação da estabilidade 
na concentração de 
creatinina em amostras 
de soro hemolisado 
proveniente de cães hígidos
Curso: Medicina Veterinária
Orientadora: Profa. Dra. Paula Nunes 
Rosato
alunas: Larissa Rocha Felippe 
(voluntária, bolsista PROUNI)
Ana Karina Müller Veiga da Silva 
(voluntária, bolsista PROUNI)

RESUmO:
A creatinina é um parâmetro laboratorial utilizado 
para detecção de alterações na função renal em diver-
sas espécies. Embora sua utilização esteja bem difun-
dida, os estudos sobre os diferentes fatores que podem 
interferir nos resultados obtidos para concentração 
desse metabólito, especialmente na veterinária são 
escassos. Dentre os métodos utilizados, destaca-se a 
espectrofotometria, um processo em que a coloração 

da amostra pode interferir no resultado final. Sugere-
-se que a hemólise cause interferências nos resultados 
obtidos durante essa análise. Pela determinação de ní-
veis de hemólise em soro e dosagem da concentração 
de creatinina, poderá ser avaliada a interferência desse 
artefato nos resultados obtidos. O objetivo deste traba-
lho é avaliar se a hemólise induzida experimentalmen-
te em amostra de sangue de cães hígidos provocará al-
terações nos resultados de concentração de creatinina.

avaliação 
Ultrassonográfica com 
Doppler das artérias 
Carótidas de Cães

Curso: Medicina Veterinária
Orientadora: Profa. Dra. Georgea 
Bignardi Jarretta
aluna: Ana Karina Müller Veiga da Silva 
(voluntária, bolsista PROUNI)

RESUmO:
A utilização mais frequente de exames de diagnóstico 
por imagem na clínica médica e cirúrgica de cães e gatos, 
como a ultrassonografia doppler, tem possibilitado uma 
maior investigação quanto às condições vasculares des-
ses pacientes. As afecções vasculares das artérias caró-
tidas e vertebrais já foram bem estudadas na medicina 
humana, porém ainda não foram investigadas na medi-
cina veterinária. O presente estudo objetiva estabelecer 
valores de normalidade morfométrica e de velocidade do 
fluxo das artérias carótidas comuns e vertebrais de cães e 
gatos. Para tal, serão avaliados, ultrassonograficamente, 
quinze cães da raça Rottweiler, quinze cães da raça Pood-
le e trinta gatos adultos, com exame laboratoriais prévios. 
Os dados morfovelocimétricos obtidos serão compilados 
e o padrão de normalidade estabelecido.

Estudos Experimentais e 
de Simulação aplicados 
ao Fraturamento Ácido em 
Rochas Cabonáticas

Curso: Engenharia de Petróleo e Gás
Orientador: Prof. MSc Anderson do 
Nascimento Pereira
aluna: Natália Cristina da Rocha 
(voluntária, bolsista PROUNI)

RESUmO:
Para maximizar a eficiência de um poço de petróleo, são 
realizadas operações de estimulação de poços. A eficá-
cia da estimulação depende da geração de condutivida-
de. No fraturamento ácido, a condutividade é gerada por 
irregularidades reveladas devido à reação desigual do 
ácido na fratura e da resistência delas para suportar as 
tensões que atuam após o fechamento da fratura. 

O objetivo do trabalho é desenvolver estudos experi-
mentais e de simulação numérica para analisar os aspec-
tos geoquímicos e geomecânicos envolvidos na estimu-
lação por fraturamento ácido em carbonatos. Os ensaios 
de laboratório são esboçados para estudar a dissolução 
química de carbonatos e os estudos de simulação para 
prever o comportamento geomecânico das rochas. Os 
resultados gerados servem para estudar a eficiência do 
fraturamento ácido e suas consequências mecânicas 
nos sistemas carbonáticos.
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Sedimentação no estuário  
e baía de Santos.  
Evolução histórica até os 
dias atuais
Curso: Oceanografia
Orientadora: Profa. MSc Mariângela 
Oliveira de Barros
aluna: Marina Bettim (voluntária)

RESUmO:
Os estuários são áreas de transição entre o ambiente 
continental e marinho. Por serem abrigados da ação 
direta das ondas, criam condições propícias ao assorea-
mento e ao desenvolvimento de manguezais, sendo ain-
da adequados para instalação de portos vilas e cidades.

Na Baixada Santista, o porto de Santos, maior da Amé-
rica Latina, cria necessidade de dragagens constantes 
no estuário. Sendo assim, o objetivo do projeto será 
efetuar um levantamento da evolução sedimentar do 
estuário de Santos, incluindo canais adjacentes nas úl-
timas quatro décadas. Este trabalho será efetuado por 
meio de revisão bibliográfica, cartográfica e análise em 
laboratório de sedimentos já coletados em embarques 
ao longo do curso de Oceanografia.

Variação Sedimentar 
nas Praias de itararé e 
milionários que Compõem  
o Tômbolo da ilha Porchat

Curso: Oceanografia
Orientadora: Profa. MSc Mariângela 
Oliveira de Barros
aluna: Jacqueline Santos 
(bolsista IC 100%)

RESUmO:
As regiões costeiras estão sendo cada vez mais ocupa-
das pela população humana. Com isso, essas áreas es-
tão sofrendo variações sedimentares constantemente. 
Obstáculos existentes próximos à área costeira podem 
interferir nos processos de sedimentação e erosão. 
Tais obstáculos podem ser naturais ou artificiais. Obs-
táculos naturais próximos da costa podem resultar na 
formação de tômbolos. Este trabalho tem como objeti-
vo fazer a comparação da sedimentação das praias de 
Itararé e Milionários que compõem o tômbolo da ilha 
Porchat por meio de perfis topográficos, dados hidrodi-
nâmicos e meteorológicos. Espera-se como resultados 
a identificação da variação do sedimento para, assim, 
analisar a influência do tômbolo da ilha Porchat na se-
dimentação e erosão das duas praias.

Comparação dos 
depósitos da Lagoa de 
araruama, no Rio de Janeiro 
com a formação dos 
depósitos evaporíticos 
da Bacia de Santos
Curso: Oceanografia
Orientadora: Profa. MSc Mariângela 
Oliveira de Barros
Co-Orientadora: ProfaMSc Michelle 
Pieroni
alunas: Júlia Pinheiro Curi (bolsista IC 
100%) Priscilla Melloti (voluntária)

RESUmO:
Os ambientes de formação dos evaporitos podem es-
tar localizados tanto em áreas marinhas marginais aos 
continentes, costeiras ou continentais. Como as condi-
ções para a formação de tais depósitos são similares, é 

considerado bastante comum estudar depósitos recen-
tes para a compreensão de ambientes antigos. Sendo 
assim, este projeto tem como objetivos compreender a 
sedimentação da lagoa de Araruama no Rio de Janeiro e 
correlacionar esses sedimentos aos depósitos evaporíti-
cos existentes na Bacia de Santos. Serão feitas coletas e 
análises de sedimentos e de água na Lagoa de Araruama 
e revisão bibliográfica e cartográfica para complemen-
tar a compreensão dos projetos e das características dos 
depósitos existentes. 

avaliação do Transporte 
de Calor no atlântico 
Sul na Segunda metade do 
Século XX relacionando 
variáveis de temperatura e 
velocidades das correntes
Curso: Oceanografia
Orientador: Prof. MSc Marcos Henrique 
Maruch Tonelli
aluno: Gil Mozena Rodrigues Teixeira 
(voluntário, bolsista PROUNI)

RESUmO:
O monitoramento do calor nos oceanos é importante para 
o estudo do sistema climático, sua variabilidade e possí-
veis mudanças. Estudar todo o comportamento de trans-
porte de calor pelos oceanos na segunda metade do sécu-
lo XX nos permite avaliar tendências de comportamento 
nas mudanças climáticas para o século XXI. O presente 
estudo tem como objetivo calcular o transporte de calor 
no Atlântico Sul na segunda metade do século XX, consi-
derando as variações das temperaturas e velocidades das 
correntes, utilizando dados históricos de temperatura e 
velocidade nas componentes X e Y, disponibilizados no 
banco de dados SODA (Simple Ocean Data Assimilation) 

que servirão de entrada para o software MATLAB – fer-
ramenta de alta interatividade para cálculos numéricos.

Efeito do Suco 
Concentrado de Uva G8000 
no Controle dos níveis 
Plasmáticos de Colesterol e 
Lesões Cardíacas
Curso: Biomedicina
Orientador: Prof. Dr. Rogério Corrêa 
Peres
alunos: Clayton de Farias Soares 
(voluntário, bolsista PROUNI)
Patrícia dos Santos Machado (bolsista 
IC 100%) Vítor Fernandes Viveiros Filho 
(voluntário, bolsista PROUNI)

RESUmO:
As doenças cardiovasculares são um dos maiores pro-
blemas de saúde pública no mundo e estão diretamen-
te relacionadas aos hábitos de vida e à alimentação da 
população. O presente estudo busca estabelecer, através 
da ingestão de suco concentrado de uvas rico em polife-
nois e aferição dos níveis plasmáticos de enzimas cardí-
acas, a relação entre a ingestão de compostos fenólicos 
na dieta (muito comum nos países do Mediterrâneo) e a 
diminuição de lesões vasculares advindas principalmen-
te das placas de ateroma.
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Juizado Especial 
Cível - JEC 
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2, 6

Criado em maio de 2011, o Juizado Especial Cível é uma 
unidade completa pertencente ao Juizado Especial Cível 
da Comarca de Santos-SP em parceria com a UNIMONTE. 

O JEC possui: 
• Setor de atendimento ao público (triagem) com partici-
pação dos alunos; 
• Sala de audiências; 
• Cartório. 

Confira as atividades realizadas por 
alunos da Unimonte
Ações feitas pelos alunos do curso de direito, com su-
pervisão de professores, visando aperfeiçoar a prática 
forense e preparar para exames da OAB e ENADE. 

Prática forense 

Projeto Direito 

Garantido
PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 6

O Escritório Modelo da Unimonte presta diariamente 
serviço de assistência jurídica gratuita à população, na 
área de Direito Cível.

Para receber esse suporte, é necessário que o interes-
sado cumpra alguns requisitos, tais como ter renda fa-
miliar até três salários mínimos, não possuir bens no-
minais com valor superior a R$ 40 mil. Esses requisitos 
são verificados pela Coordenação, mediante triagem.

inSTRUÇÕES Em 2012*
mês total

janeiro 15

fevereiro 23

março 17

abril 19

maio 29

junho 28

julho 34

agosto 24

setembro 35

outubro 19

novembro 18

dezembro 3

total 264

COnCiLiaÇÕES 2012
mês total nº de acordos

janeiro 36 12

fevereiro 48 11

março 55 13

abril 32 2

maio 82 14

junho 34 8

julho 35 8

agosto 44 7

setembro 43 19

outubro 56 11

novembro 39 11

dezembro 12 3

total 516 119

aTEnDimEnTOS FEiTOS PELOS aLUnOS
mês nº de atentimentos

agosto 30

setembro 29

outubro 26

novembro 30

dezembro 7 (entre 07 e 14 de dezembro)

total 122

aUDiÊnCiaS*
mês nº de audiências

agosto 3

setembro 3

outubro 3

novembro 3

dezembro 5

total 17

PROCESSOS Em CaRTóRiO
ano total arquivados:

2012 833 475

2013 total arquivados

janeiro 87 70

fevereiro 59 35

março 67 116

abril 53 34

total 266 255

* AudiênciAs de conciliAção,  instrução e julgAmento.

aTEnDimEnTOS Em 2012*

mÊS TOTaL
janeiro 104

fevereiro 107

março 52

abril 70

maio 79

junho 101

julho 119

agosto 128

setembro 67

outubro 43

novembro 64

dezembro 22

total 956

*Atendimento bAseAdo nAs iniciAis confeccionAdAs

Conciliações:
Audiências de conciliações feitas pelos alunos 
do curso de direito.
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Pátio vivo
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

A Universidade acontece para além da sala de aula, em 
todos os espaços de convivência, onde professores, alu-
nos e funcionários estão presentes, com seus saberes e 
anseios cotidianos. A ideia do Projeto “Pátio vivo” é favo-
recer a partilha de todos esses conhecimentos, fazendo 
com que a Universidade seja um lugar pulsante, de efer-
vescencia cultural, expandindo os horizontes de todos.

Este projeto tem como objetivo usar as dependências do 
pátio para desenvolvimento de atividades dos cursos, 
proporcionando à comunidade acadêmica e a do entor-
no da Instituição ações e serviços ligados à prática aca-
dêmica e ao desenvolvimento de cidadania de nossos 
alunos. Em 2012, realizamos diversas atividades, como: 
Exposições, Montagem de Maquetes, Demonstrações de 
alternativas de práticas sustentáveis e Atendimento do 
Curso de Estética e Cosmética. 

atletas especiais – 

Superação.
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2, 6

Idealizado para proporcionar treinamento esportivo 
aos atletas portadores de necessidades especiais, o 
Projeto “Superação” se transformou em um conjunto 
de atividades que transcende a área esportiva e tem a 
proposta de trabalhar com pessoas deficiências físicas, 
visando inseri-las na sociedade, a partir de atividades 

físicas. Para isso, utiliza-se dos recursos da Instituição, 
em especial promovendo saúde , educação,  integração,  
comunicação e o retorno da dignidade dos cidadãos.
O “Superação” foi tomando força e é cada vez mais pro-
curado por pessoas que querem e devem ter uma vida 
melhor, superando as dificuldades.

Principais objetivos:
Desenvolver atividades, principalmente na área física 
e motora, que possam conduzir os deficientes físicos a 
encontrar a si mesmos pela realização pessoal, visando 
inseri-los na sociedade;

Acompanhar o desenvolvimento da saúde física de 
cada participante do projeto, pela integração das vá-
rias áreas da Instituição, a fim de obter melhor desem-
penho de cada pessoa assistida;

Proporcionar a todos os participantes condições e 
atividades que os levem a realizações e superações 
das diferenças;  

Assistir não somente os alunos do projeto, mas também 
seus cuidadores, com aulas, palestras e atendimento 
de uma forma geral. Hoje atendemos, com atividades 
físicas e de reabilitação, aproximadamente 100 alunos, 
todos com algum tipo de deficiência física. Contando 
com seus familiares, atendemos em média 120 pessoas 
em todo o projeto.

Quem pode participar do projeto: Pessoas com defici-
ência física, intelectual, visual e auditiva, sem limite de 
idade, raça ou religião e que possam participar das ativi-
dades oferecidas e também aos seus cuidadores.

ação comunitária 
de atendimento à 
saúde animal
(PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 8)

Conscientizar moradores das regiões periféricas da 
Baixada Santista com relação aos parasitos transmitidos 
pelos animais que causam problemas aos homens, 
esclarecendo à comunidade, a importância dos bons 
tratos aos animais e alguns cuidados básicos. Esse foi o 
grande objetivo da Ação comunitária de atendimento à 
saúde animal. 

Durante a ação, foram realizados atendimento médico 
veterinário gratuito para 209 animais de companhia e 
trabalho, bem como atividades educativas sobre saúde 
animal e saúde pública, com destaque às informações 
relativas à prevenção de zoonoses, cuidados com o meio 
ambiente no tocante ao recolhimento de detritos ani-
mais, além de esclarecimentos sobre a importância da 
castração para o animal.

CamPanHa DO 
aGaSaLHO | Uma 
ação solidária
(PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 8

Alunos, professores e funcionários da Unimonte se 
mobilizaram em 2012 para a arrecadação de agasa-
lhos para o Fundo Social de solidariedade de Santos. 

Ao todo, 2000 pessoas foram beneficiadas pelo projeto 
que, além de desenvolver a prática solidária entre os 
nossos alunos, reforça a importância do envolvimento 
com causas humanitárias. 

atendimento 
médico 
Veterinário 
monte Serrat
(PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 8)

Unimonte disponibiliza atendimento médico veteriná-
rio para pequenos e grandes animais e espécies selva-
gens, nas áreas de clínicas médica e cirúrgica, Patologia 
Animal e Clínica e imagem (raio X, eletro, eco e ultras-
sonografia) no Hospital Veterinário Monte Serrat, no 
campus Jóquei Clube da UNIMONTE.

Em 2012, foram realizados 5007 atendimentos, incluin-
do consultas,  retorno (acompanhamento), cirurgias, 
exames de raio X, ultrassonografias,  eco cardiografias, 
eletrocardiogramas,  citologias e  exames histopatoló-
gicos em animais da comunidade local (Jóquei Clube) e 
de outras áreas da Baixada Santista.
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Clínica Saúde
(PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1,8)

Unimonte investe na formação profissional e na promo-
ção humana, ofertando, dentro das funções de extensão, 
a prestação de serviços à comunidade. 
A Clínica Saúde disponibiliza para a comunidade atendi-
mento relacionado às áreas das faculdades de Saúde da 
UNIMONTE que incluem a Biomedicina, Enfermagem e 
Estética e Cosmética.  

Atualmente, conta com mais de 386 atendimentos ao 
mês, entre os quais destacamos consultas de Enferma-
gem e procedimentos de Estética e Cosmética.  Além de 
campanhas de saúde. 

Sensível aos inúmeros problemas de saúde da comu-
nidade, a Clínica Saúde, por intermédio dos seus pro-
fissionais, pode oferecer especial cuidado aos clientes, 
buscando melhores formas de prevenção e tratamento. 

Cientes de que o cuidado envolve o indivíduo como um 
ser global, a Universidade dispõe de recursos materiais 
e humanos nas áreas que darão suporte ao espaço.

Os atendimentos realizados são gratuitos e disponibi-
lizados para adultos, idosos, mulheres, crianças e ado-
lescentes, vindos de todas as cidades da Região Metro-
politana da Baixada Santista. O atendimento é feito de 
forma gratuita.

A previsão de atendimento por dia para pacientes inclu-
ídos em programas específicos, como hipertensos, dia-
béticos, gestantes, idosos, criança e adolescentes, está 
vinculada à demanda e à possibilidade de manutenção, 
à qualidade e ao cuidado no ensino.

PROJETO: 
CETaS – Centro 
de Triagem 
de animais 
Silvestres 

(PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 7)

Inaugurado em 2008, o Centro de Triagem de Animais 
Silvestres abriga animais silvestres vítimas do comércio 
ilegal, da caça indiscriminada e de acidentes ambientais.

O CETAS recebe, realiza quarentena e reabilita animais 
de pequeno e médio porte, entre eles papagaios, ara-
ras, gaviões, saguis, macacos-prego, bugios, muriquis, 
lontras, gaviões, gatos do mato, jaguatiricas, bichos-
-preguiça, tamanduás-mirins, antas, capivaras etc., que 
foram vítimas da ação de traficantes e apreendidos pelo 
IBAMA, Bombeiros, Polícia Ambiental e Polícia Federal.

O centro tem capacidade ainda de receber animais pre-
judicados por acidentes com impacto ambiental, pois 
possui sala de descontaminação para procedimentos de 
limpeza de animais acometidos por petróleo e deriva-
dos. Conta também com sala de atendimento em neona-
tologia, para a manutenção de filhotes e recém-nascidos. 
Além disso, o centro reúne ambientes, como ambulató-
rio, biotério, sala de apoio, viveiros com tanques, vivei-
ros com sistema de cambiamento (manejo), viveiros com 
divisórias, salas de quarentena, cozinha e despensa, 
para armazenamento de rações e suplementos.

Em 2012, mais de 583 animais foram atendidos no CE-
TAS Unimonte. 

O PROGRama mESa 
BRaSiL SESC FaZ 
aÇÃO EDUCaTiVa 
Em PaRCERia COm 
UnimOnTE
(PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1,2,7,8,9)

O Programa “Mesa Brasil SESC São Paulo” é uma inicia-
tiva de ação social e educativa que integra empresas, 
instituições sociais e voluntários. Criado em 1994 pelo 
SESC São Paulo, tem por objetivo contribuir para di-
minuir o desperdício de alimentos e a fome, bem como 
promover a melhoria da qualidade de vida de popula-
ções carentes institucionalizadas.

O objetivo é capacitar os manipuladores de alimentos 
das instituições assistidas pelo programa “Mesa Brasil 
SESC Santos” e a comunidade. Para isso, foi feita uma 
parceria com a faculdade de Gastronomia da UNIMON-
TE que tinha como temas propostos:
- Higiene e comportamento pessoal;
- Manipulador de alimentos (em dois módulos);
- Organização de almoxarifado;
- Noções básicas de alimentação e nutrição;
- Técnicas de congelamento;
- Oficinas de Culinária de Aproveitamento Integral;
- e outros temas pertinentes à área de Nutrição e 
Gastronomia.

A iniciativa é conduzida pelas Professoras Luciana 
Marchetti da Silva e Maria de Fátima Duarte Gonçalves 
e também conta com a participação de alunos do curso 
de Gastronomia.

Caracterização 
física dos 
resíduos sólidos 
urbanos, do 
bairro da Vila 
mathias- Santos
(PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 8,9)

Alunos da Unimonte realizam pesquisa para caracteri-
zação e identificação do potencial dos resíduos gerados 
no bairro Vila Mathias em Santos, bem como o mapea-
mento dos imóveis locados nessa área, dados que de-
monstram um contraste entre o que está descrito no 
Plano de Gestão Integrado de Resíduos Sólidos e o que 
se pratica na Microárea. 

“O trabalho sobre a caracterização de resíduos na Mi-
croárea 4 do Bairro Vila Mathias, baseado no Projeto 
“Cidade-SE”, resumiu-se em um grande aprendizado 
para o Grupo, desde o estudo sobre o assunto até às 
entrevistas com os Munícipes dessa área. Todavia, 
apesar do resultado satisfatório sobre o total de en-
trevistas realizadas, tivemos contato com pessoas que 
sequer conhecem ou entendem do assunto, e também 
demonstram pouca preocupação com ele. Com os 
resultados da pesquisa, concluímos que essa carência 
está relacionada à falta de informação e estímulo. .”
Cristiane Berriel Cardoso
Participante da pesquisa
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Alguns projetos são realizados envolvendo pesso-
as de mais de um Centro Universitário, que par-
ticipam como parceiros na ideia e na execução. 
Aos poucos, essas iniciativas vão crescendo e invadin-
do o calendário de cada uma das instituições. O Oasis 
Ănima e o encontro de Líderes Inspiradores são exem-
plos de ideias que organicamente crescem numa rede 
que não é nem deve ser controlada.

Comitê de Clima 
Ănima 

PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

O Comitê de Clima foi criado no segundo semestre de 
2011 a par tir da eleição dos Guardiões do Clima de cada 
setor. Desde então, os setores elegem anualmente um 
novo representante no Comitê de Clima Ănima. 

Dentre os papéis e responsabilidades do Guardião do 
Clima, estão: 

• Apoiar o líder nas ações relacionadas ao clima da área; 
• Engajar a equipe na execução das ações definidas pela 
área e pelo comitê; 
• Interagir com os demais Guardiões do clima para po-
tencializar o retorno das ações de clima; 
• Apoiar a elaboração, priorização e acompanhamento 
das ações de clima. 

Representante da equipe 
no Comitê de Clima 
Após a criação do Comitê, cada Guardião ficou responsá-
vel por elaborar um Plano de Ação com o setor que repre-
senta, levando em consideração os seguintes itens: 

• Questão discutida, causa, ações, meta 2013,  
prazo e responsável
• Nos encontros, os resultados da Pesquisa de Clima 
Organizacional e da Pesquisa GPTW – Melhores 
Empresas são debatidos item por item e, a partir disso, 
inicia-se a imple mentação imediata de ações de pouca 
complexidade e priorização das ações que demandam 
tempo para execução.
• Os colaboradores de toda a empresa têm acesso às 
ações e aos projetos alavancados pelo Comitê por 
meio da Intranet da organização. Nela, os Guardiões 
discutem, compartilham e propõem ações relacionadas 
ao clima dos setores e da empresa como um todo.

Comitê de 
Sustentabilidade 
Ănima 

PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

O Comitê de Sustentabilidade foi criado com a partici-
pação de to dos os colaboradores. O objetivo é reforçar 
nossas ações em prol da Sustentabilidade nas especifi-
cidades dos setores. 

É o momento de unirmos forças por uma causa bem 
maior!  Acreditamos que o engajamento de todos os se-
tores é muito importante para que as ações efetivamen-
te aconteçam e alcancem todos os nossos colaboradores. 
Por isso, o comitê é formado por 1 (um) Agente da Sus-
tentabilidade de cada setor. 

iniciativas 
& PROJETOS
Ănima

Dentre os papéis e responsabilidades do Agente da sus-
tentabilidade, estão: 

• Participar do Comitê de Sustentabilidade Ănima; 
• Incentivar a prática de ações mais sustentáveis no se-
tor em que atua; 
• Trocar informações relacionadas à Sustentabilidade 
com os demais setores; 
• Ser multiplicador dos conceitos de Sustentabilidade 
dentro do setor; 
• Participar com o Comitê do planejamento das ações 
que serão implementa das na Ănima.

Nos encontros mensais do Comitê de Sustentabilidade, 
são discutidas e propostas ações relacionadas à Susten-
tabilidade dentro dos setores (conscientização com rela-
ção ao con sumo de papel, energia elétrica etc). 

Os agentes da Sustentabilidade atuam como multipli-
cadores e incentivadores de práticas mais sustentáveis 
dentro de nossos setores.
 
queremos ser referência em  
práticas sustentáveis e, efetivamente, 
fazer a diferença!

Programa Líderes 
inspiradores 

PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

O programa “Líderes Inspiradores” expressa a atenção 
do grupo Ănima para o alinhamento e aperfeiçoamento 
pessoal e profissional de suas lideranças.

São considerados Líderes Inspiradores os gestores que 
ocupam posições-chave na organi zação ou cuja maturi-
dade e senioridade fazem da pessoa uma referência para 
os demais gestores e colaboradores. 

A denominação “Líderes Inspira dores” para o grupo de 
gestores é uma forma clara de a organização sinalizar 
qual a identidade e a essência do pa pel que se espera de 
seus gestores: o papel de serem exemplares como pessoas 
e profissionais para toda a comunidade de colaboradores, 
con cretizando em cada um de seus atos e decisões práti-
cas a essência dos princípios e valores da Instituição. 

Para melhor desempenhar esse papel, os Líderes Inspi-
radores integram um programa es pecialmente desenha-
do para eles. 

A mobilização dos Líderes Inspiradores é permanen-
te e cotidiana. No entanto, anualmente é realizado um 
encontro reunindo os Líderes Inspiradores de todas as 
unidades do grupo Ănima. Esse encontro, geralmente 
de 2 a 3 dias, é realizado num clima de grande envolvi-
mento e confraternização. Ele conta com a participação 
dos líderes Ănima e das Institu ições de Ensino. Seu foco 
é a revitalização da reflexão sobre a prática dos valores 
e outros temas relevantes para o desenvolvimento pes-
soal e profissional desses gestores.

“Como colaborador da Ănima Educação desde sua cria-
ção, participei das três edições do Programa “Líderes 
Inspiradores” e outros programas similares, porém, em 
formato diferente. É visível a evolução do programa e, 
sem dúvida, a melhor ferramenta de desenvolvimento 
de Líderes e network. É estratégico parar a rotina do dia 
a dia trabalharmos todos alinhados aos objetivos do 
Grupo Ănima e discutirmos nosso papel como Líderes de 
um Grupo Educacional.” 

Daniel de araujo Braga 
Diretor Adjunto
Planejamento e Serviços Acadêmicos 
Diretoria Acadêmica
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“O Evento “Líderes Inspiradores” se inicia com um sus-
pense, talvez sem intenção de ser, mas nos leva a sair 
da zona de conforto. Afi nal, a dúvida do que virá e como 
será é intrigante! No decorrer do evento - com as desco-
bertas - pas samos a nos sentir instigados a pensar e agir 
diferente. No mínimo motivador! Estamos nos abrin-
do às novas ideias, atitudes, pensamentos. Sem dizer 
do contato com pessoas de áreas dis tintas: Alguns tão 
objetivos... outros tão analíticos! Em 2012, iniciei essa 
experiência transforma dora, sinto-me maior, melhor... 
diferente!” 

Flávia Conceição de morais 
Líder – Gestão da Inadimplência

Orquestra de 
Talentos
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

O Programa de Desenvolvimento de Líderes Intermediá-
rios “Orquestra de Talentos” é anual e tem como princi-
pais objetivos:

• Ampliar nos líderes as competências de gestão de pes-
soas, bem como conscientizá-los do seu papel de influen-
ciar, desenvolver e reter talentos em prol do alcance dos 
objetivos e desafios empresariais;
• Mobilizar a capacidade reflexiva;
• Ampliar a compreensão da necessidade de desenvol-
ver o potencial pessoal, alinhado ao que é esperado 
pela empresa.

Colaboradores alinhados com o obje-
tivo comum da empresa
Para garantir que possamos alcançar esses objetivos e 
efetivamente preparar nossos líderes para o dia a dia 
com as equipes, realizamos:

Levantamento do perfil atual do líder, bem como seus 
pontos fortes e os que precisam ser aprimorados. Esse 
levantamento é feito por meio de um questionário, que é 
aplicado antes e depois do treinamento;

• Preparação do treinamento focado nas necessidades e 
na realidade da Ănima;
• Elaboração de um Plano de Desenvolvimento Indivi-
dual, abordando as competências a serem aprimoradas 
pela autogestão do desenvolvimento;
• Acompanhamento trimestral do PDI elaborado pelas 
lideranças (a ser combinado pos teriormente);
• Definição de um padrinho para apoiá-los durante a ela-
boração e implantação do pro jeto aplicativo. O padrinho 
é uma pessoa da Instituição que conhece a fundo o tema 
do projeto.

Em 2012, 44 colaboradores participaram do programa 
que abordou os temas rela cionados abaixo, além de de-
senvolverem um projeto aplicativo em suas áreas, com 
foco nas competências trabalhadas durante o programa:

Módulo 1 - Liderança com foco em resultados 
Módulo 2 - Ferramentas de Qualidade no Ger enciamento 
de Processos 
Módulo 3 - Comunicação e Influência 
Módulo 4 - Negociação e Gerenciamento de Conflitos
Módulo 5 – Apresentação de Indicadores Institu cionais 
de Gestão Acadêmica, Valores, Cultura e Sustentabilidade 
Módulo 6 - Worshop Gerência de Projetos

Encerramento: apresentação do Pro-
jeto aplicativo 
Em 2012, a quantidade de líderes que participam do 
Programa de Desenvolvimento “Orquestra de Talentos” 
cresceu em 75%, o que demonstra a preocupação da 
Ănima em desenvolver os seus talentos e acreditar no 
potencial de seus colaboradores.

“O Programa “Orquestra de Talentos” permitiu um apri-
moramento das minhas habilidades e competências téc-
nicas e um grande desenvolvimento pessoal, pelo conhe-
cimento de ferramentas inovadoras, manei ras de como 
lidar com as adversidades no ambiente de trabalho, tro-
cas de experiências com as demais lideranças e a parti-
cipação em excelentes workshops. Além disso, esse pro-
grama trouxe uma maior proximidade e interação entre 
os setores Ănima. Diante disso, eu me sinto mais segura, 
motivada e com um sentimento contínuo de buscar uma 
melhoria do meu desempenho e maiores contribuições 
para o grupo Ănima.” 

Lais Dalia Barbosa 
Supervisora Secretaria Geral Ănima 

“Participar do “Orquestra de Talentos” foi uma oportu-
nidade única e extremamente valiosa. Trocamos ex-
periências, aprendemos coisas novas, aprimoramos 
nossas habilidades, trabalhamos o autoconhecimento 
e interagimos com outras pessoas. Esses foram alguns 
pequenos objetivos desse interessante projeto. Toda via, 
acreditar que somos capazes de fazer melhor, de fazer 
com prazer, de fazer diferente, fazer com em penho e fa-
zer JUNTOS, são os grandes segredos desse projeto e 
desse grupo que tanto valoriza e prioriza os valores hu-
manos. Entendemos e percebe mos que somos partes im-
portantes deste sistema vivo, que é a Ănima Educação.”

moisés Vaz da Silva 
Supervisor do Faturamento Ănima
Premiação Orques tra de talentos
Valorizando as grandes ideias

Em 2012 o Grupo Ănima premiou os melhores projetos 
do Programa de Desenvolvi mento Orquestra de Talen-
tos. Trata-se de uma premiação que visa estimular novas 
ideias, a meritocracia, proporcionar maior abrangência 
ao Programa de Remuneração Variável, benchmarking 
interno, avaliar o processo de aprendizagem e a aplica-
ção do conhecimento adquirido em programas de capa-
citação no âmbito da Ănima e suas unidades de negócio.
Foram premiados os 3 (três) melhores projetos desen-
volvidos pelos participantes do Programa “Orquestra de 
Talentos 2012”, para implantação em 2013.
 
No mês subsequente ao final da implantação do proje-
to, será concedido, a título de bônus, prêmio no valor de 
R$2.000,00 (dois mil reais) a cada um dos participantes 
de cada um dos projetos vencedores.

“O “Orquestra de Talentos” nos proporciona encontros 
periódicos com os demais setores da Instituição, fazen-
do com que todos compartilhem os sucessos e desafios 
de cada um, melhorando, assim, o entendimento e a co-
municação entre ambos. 

O nosso projeto denominado “Ômega 3” foi um dos 
escolhidos pelo comitê julgador. O projeto viabilizou 
a união dos seguintes setores: Diretoria Acadêmica, 
De partamento pessoal, Departamento de Tecnologia, 
Gestão de Pessoas e Jurídico para analisar uma solu-
ção viável para a diminuição de gastos com resilições, 
beneficiando-se com a reserva de recursos para o cres-
cimento e demais investimentos nas IES do Grupo. 

Ao desenvolver o projeto, destacamos a fidelização do 
professor e a qualidade acadêmica. Além de termos a 
satisfação da identificação da solução do problema, o 
grupo foi classificado entre os três melhores, em que 
cada integrante receberá uma bonificação como in-
centivo”. 

Fernando Domingos
Diretoria Acadêmica Ănima
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Programa de 
atendimento e 
Hospitalidade 

Ănima 

PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

Programa elaborado com o objetivo de de senvolver, 
capacitar e reciclar os colaboradores das áreas de 
atendimento do grupo e suas unidades no que tange à 
importância da hospitalidade aplicada e à excelência 
no atendimento. 

Os colaboradores participam de 04 módulos que utili-
zam me todologias teóricas e práticas (dinâmicas, deba-
tes, teatro, apresentações) dependendo do assunto a ser 
abordado e trabalhado. 

módulos do Programa em 2012: 
1. Integração e Sensibilização 
2. Comunicação, Marketing Pessoal e Postura 
3. Técnicas de Atendimento a Clientes 
4. Hospitalidade e Cordialidade Aplicadas 

Esse programa expressa nossa preocupação em sempre 
buscar a excelência nos atendimentos e no contato dire-
to com os alunos!

menu de Treinamentos
Desenvolvimento para os nossos 
colaboradores
O “Menu de Treinamentos” contempla as indicações 
dos colaboradores por meio do levantamento anual 
de necessidades de treinamento e desenvolvimento. É 
com posto de treinamentos que possibilitam o desenvol-

vimento de habilidades técni cas, comportamentais, fer-
ramentais e de liderança essenciais para o crescimento 
profissional e pessoal dos colaboradores na organiza-
ção. Os treinamentos do menu são divulgados mensal-
mente para os colaboradores na Intranet corporativa.

Além disso, para garantir que todos os colaboradores e 
cargos tenham a oportunidade de desenvolver compe-
tências técnicas e comportamentais, criamos a “Trilha de 
Treinamentos Ănima”. Nela, relacionamos todos os car-
gos da empresa aos treinamentos obrigatórios exigidos 
para o exercício da função. Dessa maneira, garantimos 
que todos os nossos colaboradores sejam capacitados.

Pesquisa Ănima de qualidade 
da Gestão e Clima 
nossa gente faz o nosso ambiente!
Realizamos anualmente a Pesquisa Ănima de Qualidade 
da Gestão e Clima Organizacional. Em 2012 94,55% dos 
nossos colaboradores responderam à nossa pesquisa, 
que tinha como principais objetivos: 

• Estabelecer um quadro preciso sobre as percepções 
dos colaboradores quanto ao comportamento organiza-
cional da base ao topo da organização;
• Identificar os fatores-chave para apoiar planos de ação 
de melhoria do clima e para o desenvolvimento organi-
zacional e gerencial. 

A metodologia adotada possibilitou a participação de 
100% dos colaboradores, com total confidencialidade. 
O formulário de coleta combinou questões fechadas, de 
múltipla es colha, com espaço abertos para livre mani-
festação da opinião do colaborador. 

Foram gerados relatórios de resultados para cada área, 
em que contamos com mais de 5 re spondentes. Dessa 
forma, cada equipe pode receber a fotografia das per-
cepções dos seus integrantes e, com base nisso, estru-
turar com seu gestor os planos de ação para melhoria 
dos aspectos ao seu alcance de resolução.

O tratamento dos resultados da pesquisa foi feito em ca-
ráter geral da organização e em grupos focais com cada 
área. A partir disso, foram criados planos de ações para 
melhoria do clima e solução dos problemas apresentados.

Doação de alimentos | ação solidária 
na Festa de Final de ano
A Festa de Final de Ano Ănima tem como objetivos co-
memorar o trabalho realizado por todos, agradecer e 
reconhecer a importância do comprometimento de cada 
um durante todo o ano.  É um momento de integração, 
descontração e alegria.

Em dezembro de 2012, realizamos a segunda Festa de Fi-
nal de Ano Unificada (Ănima, Una e UniBH) e todos os co-
laboradores foram convidados a participar de uma Ação 
Solidária: Como troca pela camiseta-convite, pedimos que 
os co laboradores trouxessem alimentos não perecíveis. 

Os produtos arrecadados foram doados para uma asso-
ciação denominada Fundamigo, que ajuda famílias ca-
rentes em Belo Horizonte.

Árvore Generosa 
Por um natal  
mais Solidário!
PRINCÍPIO DO PACTO GLOBAL 1

Um Natal mais solidário! Essa é a proposta da Ação 
“Árvore Generosa”.

O projeto, que é fruto da parceria entre a Ănima e a 
Associação Ponto Cultural, que fica nas proximida-
des da empresa, mobiliza anualmente os colaborado-
res da organização.

A árvore de Natal da Ănima é montada de uma maneira 
diferente: É uma árvore generosa!

Em vez dos enfeites convencionais de natal e as luzes bri-
lhantes, nossa árvore é decorada com as esperanças das 
80 crianças que participam da Associação Ponto cultural.

Na árvore, foram colocadas fotos das crianças com seus 
pedidos de Natal e os colaboradores voluntários tiveram 
a oportunidade de apadrinhá-las com um presente.

A Árvore Generosa foi montada em um local de visibi-
lidade da maioria dos colaboradores e os pre sentes do-
ados pelos colaboradores foram entregues às crianças 
em uma tarde de lazer que aconteceu na Associação.
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Contrato de 
Gestão – no Lugar 
de Empregados, 
Parceiros! 
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 4, 5, 6

O contrato de gestão é uma inovação radical do ponto 
de vista dos modelos tradicionais de gerenciamento, 
que operam de forma autoritária e hierarquizada, “de 
cima para baixo”. 

Parte das premissas de que um contrato só é válido 
quando há simetria, livre acesso à infor mação rele-
vante, equilíbrio e igual dade de responsabilidades 
entre as partes. 

A partir da compreensão da identi dade da organi-
zação (visão, missão, valores) e de seus propósitos 
estra tégicos (aonde se quer chegar), cada gestor ava-
lia com sua equipe quais as formas mais relevantes e 
desafia dores com que podem contribuir e participar 
do empreendimento. 

O contrato de gestão de cada área é proposto pelo gestor 
à sua liderança somente depois de desenvolver inten-
sas negociações com seus pares e outros stakeholders 
dos quais possam depender o sucesso das iniciativas 
desenhadas no contrato. Uma vez aprovado, o contrato 
é posto em ação, com revisões periódicas que avaliam 
a evolução de sua execução e encamin ham eventuais 
ajustes necessários. 

A dinâmica é inovadora porque resulta de uma proposta 
que vem do corpo de colabora dores e gestores das áreas 

e vai ao encontro das elevadas expectativas propostas 
pela identi dade da organização e seus propósitos estra-
tégicos. Por conta disso, a prática do contrato de gestão 
cria as condições objetivas para que os colaboradores 
vivenciem de fato um am biente marcado por: trans-
parência, meritocracia, respeito humano, motivação e 
realização. 

Periodicamente, os contratos são reavaliados e, anual-
mente, são rediscutidos em novas bas es, atualizando-
-se de acordo com a evolução da organização e as novas 
demandas geradas por seus stakeholders.

Dessa forma, a Ănima Educação pretende pro mover um 
círculo virtuoso na gestão, cujas principais ações são: 

1. Investimento nas pessoas para que se jam 
protagonistas; 

2. Criação de instrumentos e meios para suportar  
esse protagonismo; 

3. Adoção de processos de mensuração amplamente 
participativos, que alimentam a melhoria contínua.

Promoção “meu 
setor em prol do 
Planeta” 
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9

A promoção “Meu setor em prol do planeta” mobilizou 
os setores da empresa. O objetivo da ação era divulgar 
e conscientizar as equipes sobre a eliminação dos co-
pos plásticos. 

A ideia surgiu após o setor Biblioteca Universitária nos 
enviar uma foto mostrando que todos já estavam enga-
jados em não utilizar mais copos plásticos. 

A ação desenvolvida pelo Núcleo de Sustentabilidade 
em conjunto com o Gestão de Pessoas da Ănima fez o 
convite para que todos os setores também mostrassem 
como estava acontecendo a mobilização. O setor que 
envi asse o depoimento e a foto mais criativa ganharia 
um piquenique. 

O resultado da promoção foi surpreendente! Diversos 
setores participaram da promoção e o vencedor foi o 
Arquivo Ănima.

Oasis
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

Criado pelo Instituto Elos, o Jogo OASIS é uma ferra-
menta de apoio à mobilização cidadã para a realização 
de sonhos coletivos. Concebido para ser de uso livre e 
praticado de forma totalmente cooperativa para que to-
dos, juntos, realizem algo em comum, o Oasis propõe re-
gras que permitem a vitória de todos, sem exceção.

Acreditamos que todos podem contribuir para a cons-
trução de um mundo melhor. O Oasis nos ensina a en-
xergar nossa comunidade com um olhar de abundância, 
buscando sempre as belezas, talentos e recursos dispo-
níveis ao nosso redor, aqui e agora. E se uma pessoa já 
pode fazer a diferença, já imaginou o potencial transfor-
mador de milhares de jovens universitários?

Com a missão de transformar o país pela educação, a 
Ănima Educação vê no Oasis um convite para aproximar 
a universidade das comunidades e de oferecer uma opor-

tunidade de desenvolvimento para seus alunos e colabo-
radores. Vivenciando uma experiência empreendedora 
prática, todos os voluntários colocam a mão na massa 
para gerar uma transformação positiva, transformando 
os sonhos da comunidade em realidade!

Jogar o Jogo Oasis é entrar numa brincadeira séria de 
transformar o mundo!

BELO HORiZOnTE
Em 2012, visitamos a Escola Municipal Sonia Sabaren-
se Martins, em Raposos, que atende alunos do ensino 
infantil em período integral.

Embora a estrutura atenda ao número de crianças 
matriculadas,  a escola foi projetada para um perfil de 
alunos de ensino fundamental e médio,  conforme era 
educação da escola anos atrás. As cores  cinza, marrom 
e bege eram predominantes na escola e as crianças sen-
tiam a necessidade de mais vida de mais alegria naque-
le ambiente. 

O sonho daquelas crianças não era apenas uma esco-
la com a “carinha” dos alunos do infatil, era também 
mudar a história e o sentimento dos alunos, dos pro-
fessores e dos pais que participavam ativamente no 
contexto escolar. 

A oportunidade de realizar o milagre era o nosso sonho!

OaSiS ESCOLa mUniCiPaL SOnia 
SaBaREnSE maRTinS
Pintura de todas as salas de aula
Revitalização de play ground
Criação de jardim e horta
Revitalização do pátio externo andar 
superior Pintura do muro externo
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Boas-vindas 
Ănima 
Sustentabilidade 
e Direitos 
Humanos para 
todos os nossos 
colaboradores
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 1, 2, 3

O treinamento de Boas-Vindas Ănima é o primeiro 
contato que temos com o colaborador após sua contra-
tação. Na oportunidade, apresentamos-lhe toda a em-
presa, nossos valores, missão, visão e os conceitos de 
Sustentabilidade Corporativa e Direitos Humanos que 
permeiam todas as nossas ações.

Acreditamos que todos os nossos colaboradores preci-
sam estar sempre alinhados aos nossos valores e obje-
tivos e empenhados com nossa missão!

100% dos 
colaboradores 
Ănima com 
monitores que 
economizam 
energia
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9

Como iniciativa para redução do consumo de energia, to-
dos os monitores de computador CRT disponibilizados 
para os colaboradores foram trocados por LED ou LCD.  

Projeto 
Secretaria 
Digital | a 
tecnologia 
aliada à redução 
do papel
PRINCÍPIOS DO PACTO GLOBAL 7, 8, 9

Iniciamos em 2012 o Projeto Secretaria Digital, que 
consiste na implantação de rotinas de digitalização de 
documentos que antes ficavam arquivados fisicamen-
te durante anos.

Com essa iniciativa, todos os documentos apresenta-
dos no ato da matrícula nas instituições pertencentes 
ao grupo são digitalizados e arquivados, o que elimina 
a necessidade da apresentação e entrega de fotocópias. 

A digitação dos novos documentos e a recuperação 
dos antigos são feitas em concordância com as exigên-
cias legais do MEC (Ministério da Educação e Cultura).

Acreditamos que esse é um passo importante rumo à 
redução dos impactos causados pela utilização exa-
gerada de papel!
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7.
tAbelA GerAl 
DE iniCiaTiVaS

As tabelas a seguir mostram uma comparação 
dos diversos indicadores que usamos para 
a melhoria dos nossos trabalhos. Esses 
indicadores foram escolhidos com base 
na essência do nosso trabalho, buscando 
a Sustentabilidade. A comparação entre 
indicadores servirá para analisar de forma 
simples o que estamos atingindo ou não com 
nossas ações. Os indicadores trabalhados 
estão apresentados na próxima página.
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SAIBA MAIS EM:
www.objetivosdomilenio.org.br

SAIBA MAIS EM:
www.unprme.Org

ACABAR COM A FOME  
E A MISéRIA

EDUCAÇÃO BáSICA DE 
QUALIDADE PARA TODOS

IGUALDADE ENTRE SExOS  
E VALORIzAÇÃO DA MULHER

REDUzIR A  
MORTALIDADE INFANTIL

MELHORAR A SAúDE  
DAS GESTANTES

COMBATER A AIDS, A MALáRIA 
E OUTRAS DOENÇAS

QUALIDADE DE VIDA E 
RESPEITO AO MEIO AMBIENTE

TODO MUNDO TRABALHANDO 
PELO DESENVOLVIMENTO

SAIBA MAIS EM: 
www.unglobalcompact.org

RESPEITAR e apoiar os 
direitos humanos reconhecidos  
internacionalmente na sua área  
de influência

ASSEGURAR a não participação  
da empresa em violações  
dos direitos humanos

APOIAR a liberdade de  
associação e reconhecer o direito  
à negociação coletiva

ELIMINAR  
todas as formas de trabalho  
forçado ou compulsório

ERRADICAR efetivamente  
todas as formas de trabalho infantil  
da sua cadeia produtiva

ESTIMULAR práticas que  
eliminem qualquer tipo de 
discriminação no emprego

ASSUMIR uma abordagem 
preventiva, responsável e proativa 
para os desafios ambientais

DESENVOLVER iniciativas e 
práticas para promover e disseminar 
a responsabilidade sócio-ambiental

INCENTIVAR o desenvolvimento 
e a difusão de tecnologias 
ambientalmente responsáveis

COMBATER a corrupção  
em todas as suas formas, incluindo 
extorsão e suborno

1
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princípios do 
PaCTO GLOBaL

objetivos
DO miLÊniO

carta
Da TERRa

princípios para 
uma gestão
RESPOnSÁVEL 
na EDUCaÇÃO 
(PRimE)

Princípio 1 
Propósito: vamos desenvolver competências  
dos estudantes para serem futuros geradores de  
valor sustentável para os negócios e para a sociedade  
como um todo, trabalhando para uma economia global 
inclusiva e sustentável. 

Princípio 2 
Valores: vamos incorporar nas nossas atividades 
acadêmicas e nos nossos currículos os valores da 
responsabilidade social global, como ilustrados em 
iniciativas internacionais, tais como o pacto global. 

Princípio 3 
Método: vamos criar grades, materiais, processos  
e ambientes que permitam uma experiência de 
aprendizado efetiva para a liderança responsável. 

Princípio 4 
Pesquisa: vamos nos engajar em pesquisa conceitual  
e empírica que avance nosso conhecimento sobre o papel, 
a dinâmica e o impacto das corporações na criação de 
sustentabilidade social, ambiental e valor econômico. 

Princípio 5 
Parcerias: vamos interagir com dirigentes de 
corporações de negócio para estender nosso conhecimento 
em seus desafios em ir ao encontro da responsabilidade 
socioambiental e explorar conjuntamente propostas para 
atender esses desafios. 

Princípio 6 
Diálogo: vamos facilitar e apoiar o diálogo e o debate 
entre educadores, governo, negócios, consumidores, 
organizações civis e outros grupos interessados  
e stakeholders em itens críticos relacionados  
à responsabilidade social e sustentabilidade. 

Entendemos que nossas próprias praticas 
organizacionais devem servir de exemplo de valores  
e atitudes para conduzir nossos estudantes. 

1. RESPEITAR E CUIDAR DA COMUNIDADE DE VIDA
2. INTEGRIDADE ECOLóGICA
3. JUSTIÇA SOCIAL E ECONÔMICA
4. DEMOCRACIA, NÃO-VIOLÊNCIA E PAz

SAIBA MAIS EM:
www.cartadaterrabrasil.org
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Núcleo de SuSteNtabilidade e iNovação

Projeto oAsis Anima 2º sem. 2009 contÍnuo 

green drinks 2º sem. 2009 contÍnuo

Prêmio  de sustentabilidade 1º sem. 2010 contÍnuo

treinamentos em sustentabilidade 2º sem. 2008 contÍnuo

Palestras sobre sustentabilidade 2º sem. 2008 contÍnuo

Página da sustentabildade no facebook 1º sem. 2009 contÍnuo

configuração das impressoras para impressão frente e verso 2º sem. 2009 contÍnuo

Agentes da sustentabilidade 1º sem. 2012 contÍnuo

Programa Atitude sustentável sem registro contÍnuo

troca do papel branco pelo papel reciclado 2º sem. 2009 contÍnuo

GeStão de PeSSoaS

Avaliação de desempenho 1º sem. 2008 contÍnuo

“doe sangue: multiplique” (dia nacional do doador voluntário de sangue) 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Parcerias com os cursos de extensão 2º sem. 2008 contÍnuo

Politica de desligamento 2º sem. 2008 contÍnuo

boas vindas lA 10 1º sem. 2007 contÍnuo

Pesquisa de clima e qualidade de gestão 2º sem. 2008 contÍnuo

fórum de líderes sem registro contÍnuo

orquestra de talentos sem registro contÍnuo

Premiação do Programa de desenvolvimento de líderes - orquestra de talentos sem registro contÍnuo

comitê de clima organizacional sem registro contÍnuo

carta de Valores 1º sem. 2005 contÍnuo

segurança do trabalho lA6, lA8 1º sem. 2002 contÍnuo

de bem com a Vida 2º sem. 2005 contÍnuo

MarketiNG

relacionamento com o Aluno Pr5, Pr8 sem registro contÍnuo

crm Pr5, Pr9

dia mundial do meio Ambiente 1º sem. 2012 1º sem. 2012

controle de peso e volume de materiais usados em campanhas de comunicação en1 1º sem. 2009 contÍnuo

Politica para a utilização de materiais provenientes de reciclagem en2 ,en26 1º sem. 2009 contÍnuo

iNfraeStrutura

controle do consumo de energia per capita 1º sem. 2009 contÍnuo

controle do consumo de água per capita 1º sem. 2009 contÍnuo

coMPraS

controle do consumo de copos plásticos 1º sem. 2009 contÍnuo

controle do consumo de papel 1º sem. 2009 contÍnuo

Pacto com fornecedores 1º sem. 2010 contÍnuo
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curSo de PedaGoGia

eVento: Visita técnica - museu de História natural e jardim botânico da ufmg 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Projeto: educação e sustentabilidade no curso de Pedagogia - uma parceria que dá certo no centro 
universitário una

1º sem. 2012 contÍnuo

curSo tecNóloGo eM GeStão de recurSoS HuMaNoS

"disciplina ""Ética e responsabilidade social"" sem registro contÍnuo

biblioteca

sustenta-Ação 1º sem. 2012 contÍnuo

exteNSão

una idiomas jul-12 contÍnuo

Ação: Análise ambiental -  indústria de mineração: extração de areia utilizada na construção civil. 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Análise ambiental - descrição do processo industrial da fabricação de estruturas de aço pela codeme 
engenharia s.A. no município de betim, mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Análise ambiental - descrição do processo industrial do acoplamento  em aço realizado na empresa 
calderaria e usinagem Heck   

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Análise ambiental - processo de transformação de plásticos recicláveis em sacos de lixo e bobinas de 
plásticos pela empresa complaspel, contagem/mg

1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Análise ambiental - processo industrial da fabricação de calça jeans pela empresa sopero ind. e com. 
ltda., contagem/mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Análise ambiental - processo industrial das telas de arame da fundação ramacrisna - município de 
betim - mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Análise ambiental - processo industrial de abrasivos da empresa Abrasivos star ind. e com. ltda 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Análise ambiental - processo industrial de galvanoplastia pela empresa elos galvanoplastia ltda. belo 
Horizonte/mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Análise ambiental - processo industrial do minério de ferro - mineradora esperança -  emesa- 
brumadinho – mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Análise ambiental - processo produtivo da água mineral na empresa ingá 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Análise ambiental - processo produtivo da argila 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Análise ambiental - Processo Produtivo do minério de ferro na mina do tamanduá - Vale 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Análise ambiental -processo produtivo do calcário 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego barreirinho 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego barreiro 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego bonsucesso 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego campo belo 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego capão grande 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego carrapato 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego corredor 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego cortesia, bacia do rio das 
velhas, município de rio Acima, mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego do Pintado - bacia do 
Paraopeba, betim/mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego dos cristais 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego dos cristais 1º sem. 2012 1º sem. 2012
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Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego ferro carvão, da bacia do 
rio Paraopeba, município de brumadinho - mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego mutuca 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego rola moça, bacia do rio 
Paraopeba, município de ibirité (mg)

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia do córrego sumidouro 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - caracterização ambiental da sub-bacia hidrográfica do córrego cardoso, da 
bacia do rio das Velhas, belo Horizonte, mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - diagnóstico ambiental da sub-bacia do córrego capão grande 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: ciências do Ambiente - diagnóstico ambiental da sub-bacia do córrego corredor 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: confecção de revista sobre  descrição do processo industrial do acoplamento  em aço realizado na 
empresa calderaria e usinagem Heck   

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: confecção de revista sobre a  descrição do processo industrial da fabricação de estruturas de aço 
pela codeme engenharia s.A. no município de betim, mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: confecção de revista sobre análise ambiental - processo industrial das telas de arame da fundação 
ramacrisna - município de betim - mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: confecção de revista sobre o  processo de transformação de plásticos recicláveis em sacos de lixo e 
bobinas de plásticos pela empresa complaspel, contagem/mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: confecção de revista sobre o  processo industrial de galvanoplastia pela empresa elos galvanoplastia 
ltda. belo Horizonte/mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: confecção de revista sobre o  processo industrial do minério de ferro - mineradora esperança -  
emesa- brumadinho – mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: confecção de revista sobre o processo industrial da fabricação de calça jeans pela empresa sopero 
ind. e com.  ltda., contagem/mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: confecção de revista sobre o processo industrial de abrasivos da empresa abrasivos star ind. e com. 
ltda

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: confecção de revista sobre o processo siderúrgico da produção de móveis de aço da funcional 
móveis de Aço, município de contagem, mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor -  ecosom – instrumentos ecológicos: processo de reutilização de 
bombona de papelão na produção de caixa de folia

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor -  ekologic: plantio sustentável de bambu 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor -  empresa simulada do segmento de metal mecânica de pintura em 
peças automotivas

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor -  empresa simulada sobre a reciclagem dos resíduos de aparelhos 
eletroeletrônicos

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor -  empresa simulada sobre a reutilização dos resíduos de borracha 
vulcanizada na fabricação do pó de borracha

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor - Apeco telhados (Arte e Paisagísmo ecológico) 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor - eco indústria de chocolates orgânicos. 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor - ecoplastic 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor - ecousi - empresa de usinagem ltda 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor - empresa de fabricação de peças de desgastes para britadeiras 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor - empresa simulada sobre a fabricação de fluido de radiador 
automotivo 

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor - empresa simulada sobre a reutilização dos resíduos da indústria têxtil 2º sem. 2012 2º sem. 2012
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Ação: gestão ambiental no 2º setor - gestar Ambiental: moldagem de chapas de aço 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor - Pedeco 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: gestão ambiental no 2º setor - tudolimpo: fabricação de detergentes líquidos 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Processo siderúrgico da produção de moveis de aço da funcional móveis de aço, município de 
contagem, mg

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - bacia do borges ou bacia do olhos d'água 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - plano de proteção ambiental do território de gestão compartilhada do bairro 
nossa senhora de fátima

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - plano de proteção ambiental do território de gestão compartilhada do bairro 
trevo

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - plano de proteção ambiental do território de gestão compartilhada do bairro 
Vila jardim são josé

2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - proteção ambiental na bacia hidrográfica do córrego cercadinho - bH/mg 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - proteção ambiental na bacia hidrográfica do córrego do bonsucesso - bH/mg 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - proteção ambiental na bacia hidrográfica do córrego olaria - bH/mg 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - proteção ambiental na bacia hidrográfica do córrego retiro - bH/mg 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - proteção ambiental na bacia hidrográfica do córrego sarandi - contagem/mg 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - proteção ambiental na bacia hidrográfica do córrego Vilarinho - bH/mg 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - proteção ambiental na bacia hidrográfica do ribeirão caeté-sabará 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - proteção ambiental na bacia hidrográfica do ribeirão do isidoro - bH/mg 1º sem. 2012 1º sem. 2012

Ação: Proteção ambiental - proteção ambiental na bacia hidrográfica do sistema Várzea das flores - 
contagem/mg

1º sem. 2012 1º sem. 2012

curso / oficinA:  oficina jurídica 1º sem. 2008 contÍnuo

curso / oficinA: confecção de bolsas a partir de material reciclado 1º sem. 2010 contÍnuo

curso / oficinA: curso de extensão em direito do consumidor 2º sem. 2012 2º sem. 2012

curso / oficinA: curso de extensão em Processo civil / recursos 2º sem. 2012 2º sem. 2012

curso / oficinA: cursos de extensão una 2º sem. 2008 contÍnuo

curso / oficinA: oficina educação Ambiental escolar - Princípios e Práticas 1º sem. 2012 contÍnuo

curso / oficinA: revisitando a interação dialógica desenvolvida entre o curso de gestão Ambiental, o 
aluno, o professor e o projeto aplicado

2º sem. 2012 2º sem. 2012

curso / oficinA: simpósio dos Professores - 1º sem. de 2012 1º sem. 2012 1º sem. 2012

curso / oficinA: simpósio dos Professores - 2º sem. de 2012 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: 4ª eXpouna 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Alunado em prática - campanha tetrapak para a expouna 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: banca examinadora do PmgA - ciclo 2012 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: congresso de saúde e meio Ambiente una – Promoção da saúde e sustentabilidade 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: debate com os candidatos à Prefeitura municipal de belo Horizonte 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: diálogos fashion 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: exposição de fotografias sobre belo Horizonte 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: fórum una de educação 2012/1:  “Pedagogia: outros caminhos possíveis” - A atuação do 
pedagogo em espaços escolares e não-escolares

1º sem. 2012 1º sem. 2012
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eVento: fórum una de educação 2012/2: “educação sem homofobia: uma questão de direitos humanos” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: gestão em foco - Palestra “oportunidades de negócios entre brasil e china: A crescente Parceria 
estratégica dos dois gigantes”

2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: gestão em foco - Palestra: “Perícia contábil criminal” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: gestão em foco - Vídeo comentado “roberto justus” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: gincana corecom 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Hora H – dezembro de 2012 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Hora H – setembro de 2012 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: i seminário de gestão de resíduos sólidos e inclusão social dos catadores 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: ii circuito de Profissões da escola estadual coronel manoel soares do couto 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: ii seminário de extensão e iniciação científica 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: ii simpósio gestão tecnologia e inovação 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: iii semana de meio Ambiente - rio+20: reflexões e caminhos para o desenvolvimento 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: iii simpósio gestão tecnologia e inovação 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: júri simulado / expouna 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Palavra do especialista 2º sem. 2012 2º sem. 2012

"eVento: Palestra ""Prêmio gPtW das melhores empresas para trabalhar  2012"" 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Palestra “A importância da Assistência técnica na Perícia contábil e no Processo judicial” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Palestra “Artemisia Worshop choice” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Palestra “As competências fundamentais do futuro Administrador” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Palestra “ceasa enquanto um arranjo produtivo local”  2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Palestra “circuito banco do brasil” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Palestra “circuito banco do brasil” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Palestra “circuito banco do brasil” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Palestra “como reduzir riscos e custos na importação” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Palestra “copa, olimpíadas e eleições: qual é o legado para sua  cidade?” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

"eVento  Palestra ""crescimento com restrição externa e suas implicações pela estrutura industrial” " 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Palestra “dia do Administrador” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Palestra “Klester cavalcanti – as experiências do jornalista preso e torturado na síria” 2º sem. 2012 2º sem. 2012

"eVento: Palestra ""negociação: Processos facilitadores e inibidores” " 1º sem. 2012 1º sem. 2012

"eVento: Palestra ""o desafio da comunicação em tempos de mudanças”" 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Palestras em feiras de profissões 1º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Pré-iniciação científica do ensino médio do colégio são Paulo irmãs Angélicas 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: recepção aos calouros 1º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: recepção aos calouros 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: semana  de meio Ambiente colégio metrópole - palestra: gestão sustentável 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: semana de comunicação e Artes 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: semana do meio Ambiente 2012: Pequenos atos, grandes mudanças 1º sem. 2012 1º sem. 2012
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eVento: seminário jurídico 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: seminário moda mineira - criação, mercado e vivências 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: teatro  “ o dilema do bicho pau” 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: teatro  “chapeuzinho vermelho e o lobo-guará” 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: teatro  “os fugitivos da esquadra de cabral em busca das esmeraldas perdidas” 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: teatro “A viagem de tamar” 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: tecnologia em foco 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: una fashion trendsetters 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Vii mostra Ambiental de contagem 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Viii semana de enfermagem: “estruturação dos estabelecimentos de assistência à saúde para a 
copa do mundo de 2014”

1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - APAc 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - bovespa 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - boVesPA 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - brasília Arquitetônico 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Visita técnica - cbmm 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - cbmm 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - cbmm 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - cbmm 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - cbtu 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - cervejaria Petrópolis 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - champer 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - construir rio 2012 - feira internacional da construção 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Visita técnica - copasa etA morro redondo 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - copasa etA morro redondo 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - copasa etA morro redondo 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Visita técnica - copasa etAf Pampulha 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Visita técnica - copasa etAf Pampulha 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Visita técnica - copasa ete onça 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - copasa ete onça 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - copasa ete onça 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Visita técnica - ctrs br 040 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - eAdi Porto seco 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - emac 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - empresa martins Atacadista 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Visita técnica - feira do empreendedor 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 1º sem. 2012 1º sem. 2012
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eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 2º sem. 2012 2º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 1º sem. 2012 1º sem. 2012

eVento: Visita técnica - fiat Automóveis 1º sem. 2012 1º sem. 2012

ProgrAmA: glos – grupo universitário pela livre orientação sexual e identidade de gênero 2º sem. 2011 contÍnuo

ProgrAmA: grupo de estudos e Pesquisa em energia solar 2º sem. 2009 contÍnuo

ProgrAmA: núcleo de convergência de mídias 1º sem. 2010 contÍnuo

ProgrAmA: una dm jovem 1º sem. 2010 contÍnuo

ProgrAmA: Viva a Praça! 1º sem. 2009 contÍnuo

Projeto: A literatura infanto-juvenil de Ângelo machado  e a educação Ambiental 2º sem. 2010 contÍnuo

Projeto: Ação em curso 1º sem. 2009 contÍnuo

Projeto: Acompanhamento de Projetos sociais de uge 2º sem. 2012 contÍnuo

Projeto: Animais venenosos - mitos e verdades 1º sem. 2010 contÍnuo

Projeto: Arquitetura e direito urbanístico 2º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: Arte com sucata (escola integrada) 1º sem. 2009 contÍnuo

Projeto: banco de Atores – cinema e Audiovisual 1º sem. 2012 2º sem. 2012

Projeto: capacitação de jovens para a empregabilidade (Árvore da Vida) 1º sem. 2009 contÍnuo

Projeto: centro de investigação da mídia 1º sem. 2012 contÍnuo

Projeto: ciclo de Vida do mosquito da dengue 1º sem. 2010 contÍnuo

Projeto: cine repertório 1º sem. 2009 contÍnuo

Projeto: construção de um minitúnel de Vento (mtV) e suas aplicações para a educação 1º sem. 2012 contÍnuo

Projeto: consultoria intercursos 1º sem. 2010 2º sem. 2011

Projeto: contação de História (escola integrada) 1º sem. 2010 contÍnuo

Projeto: contribuição da estética no resgate da autoestima de mulheres portadoras de câncer  acolhidas 
pelo lar teresa de jesus, bH

2º sem. 2012 contÍnuo

Projeto: diagnóstico de situação da indústria mineira (Projeto de consultoria não vinculado) 1º sem. 2012 1º sem. 2012 

Projeto: em dia com a saúde - acompanhamento nutricional e psicológico da obesidade mórbida 1º sem. 2008 contÍnuo

Projeto: equipe una baja 1º sem. 2010 contÍnuo
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Projeto: farmácia Verde 1º sem. 2007 contÍnuo

Projeto: filhote 2º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: grupo de teatro una 1º sem. 2012 1º sem. 2012 

Projeto: Hipertensão Arterial 2º sem. 2007 contÍnuo

Projeto: intervenções da Psicopatologia na saúde mental 2º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: irradiando Alegria 1º sem. 2006 contÍnuo

Projeto: jogos do Quadrante d -  aprendizagem em comunidade 2º sem. 2010 contÍnuo

Projeto: jogos e experimentos matemáticos (escola integrada) 1º sem. 2007 contÍnuo

Projeto: jornal contramão 1º sem. 2008 contÍnuo

Projeto: lavador legal 1º sem. 2009 contÍnuo

Projeto: lazer Ativo: conhecendo a nutrição esportiva 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Projeto: liga Acadêmica de serviço social 1º sem. 2009 contÍnuo

Projeto: luz, câmera e História!  o filme na sala de aula 1º sem. 2008 contÍnuo

Projeto: medida de glicemia capilar 2º sem. 2007 contÍnuo

Projeto: modelagem matemática de Processamento de material genético 2º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: música, dança, corpo e movimento (escola integrada) 2º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: objetivos de desenvolvimento do milênio 2º sem. 2012 contÍnuo

Projeto: observatório do milênio 2o sem. 2008 contÍnuo

Projeto: oficinas em direitos Humanos 1º sem. 2010 contÍnuo

Projeto: Práticas de física na escola (escola integrada) 2º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: Práticas integrativas e complementares no sus: direito do usuário º sem. 2012 contÍnuo

Projeto: Produção de jornal escolar (escola integrada) 1º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: Programa de desenvolvimento de carreira 1º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: Projeto conciliação  - igreja da boa Viagem 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Projeto: Projeto conciliação - Viva a Praça! 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Projeto: Projeto gema 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Projeto: Projeto informação 2º sem. 2012 2º sem. 2012

Projeto: rádio una no Viva a Praça! 1º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: rádio-escola (escola integrada) 1º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: reconstrução de peças do vestuário do século XiX 2º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: reforço escolar com jogos Pedagógicos (escola integrada) 1º sem. 2007 contÍnuo

Projeto: rH em movimento 1º sem. 2012 contÍnuo

Projeto: se liga contramão 1º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: tá fazendo o que? 1º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: teatro do oprimido como um instrumento de educação socioambiental 2º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: teatro na escola (escola integrada) 1º sem. 2009 contÍnuo

Projeto: transformando o lixo 2º sem. 2012 contÍnuo
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Projeto: una 2014 2º sem. 2012 contÍnuo

Projeto: una consultoria 1º sem. 2010 contÍnuo

Projeto: una cult 2º sem. 2009 contÍnuo

Projeto: una urgente: curso de suporte básico de vida e manuseio do desfibrilador externo automático 2º sem. 2008 contÍnuo

Projeto: una-se contra a Homofobia 1º sem. 2011 contÍnuo

Projeto: unAtV 2º sem. 2012 contÍnuo

Projeto: Viagem irada ao mundo da ciência 1º sem. 2012 contÍnuo

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: catálogo  - plano de proteção ambiental do território 
de gestão compartilhada do bairro vila jardim são josé - potencialidades e fragilidades

2º sem. 2012 2º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: catálogo - plano de proteção ambiental do território 
de gestão compartilhada do bairro nossa senhora de fátima - potencialidades e fragilidades

2º sem. 2012 2º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: catálogo - plano de proteção ambiental do território 
de gestão compartilhada do bairro trevo - potencialidades e fragilidades

2º sem. 2012 2º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeo -   caracterização ambiental da sub-bacia do 
córrego barreiro

1º sem. 2012 1º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeo -  caracterização ambiental da sub-bacia do 
córrego barreirinho

1º sem. 2012 1º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeo -  caracterização ambiental da sub-bacia do 
córrego bonsucesso

1º sem. 2012 1º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeo -  caracterização ambiental da sub-bacia do 
córrego campo belo

1º sem. 2012 1º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeo -  caracterização ambiental da sub-bacia do 
córrego capão grande

1º sem. 2012 1º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeo -  caracterização ambiental da sub-bacia do 
córrego carrapato 

1º sem. 2012 1º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeo -  caracterização ambiental da sub-bacia do 
córrego corredor

1º sem. 2012 1º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeo -  caracterização ambiental da sub-bacia do 
córrego mutuca

1º sem. 2012 1º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeo -  caracterização ambiental da sub-bacia do 
córrego sumidouro

1º sem. 2012 1º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeo  - diagnóstico ambiental da sub-bacia do 
córrego capão grande

1º sem. 2012 1º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeo  - diagnóstico ambiental da sub-bacia do 
córrego corredor

1º sem. 2012 1º sem. 2012

PublicAçÕes e outros Produtos AcAdêmicos: Vídeos sobre evidência x inferência 1º sem. 2012 1º sem. 2012

PeSQuiSa

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): A formação profissional do assitente social junto ao crAs: desafios e 
possibilidades

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): A percepção dos professores comunitários do Programa escola 
integrada sobre sua função de gestor

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Adolescentes e o ato infracional: um estudo sobre o perfil 
sociodemografico, a tipicação do ato infracional e a aplicação de medidas socioeducativas aos adolescentes 
da rmbH

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Análise comparativa das técnicas de Wavelet thresholding aplicada ao 
processo de denoising em imagens digitais

2º sem. 2011 1º sem. 2012
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PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Análise das alterações morfológicas e biológicas no parasito 
Ancylostoma ceylanicum decorrentes de infecções com diferentes cargas parasitárias em hamsters

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Análise do texto verbovisual de anúncios publicitários 2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Artocarpus integrifolia - princípios ativos e substâncias 
farmacologicamente úteis à saúde humana

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Associação entre o polimorfismo de nucleotídeo simples (snP) 
de guanina por adenina na posição 61 (a61g) do gene do fator de crescimento epidérmico (egf) e a 
susceptibilidade genética para o carcinoma epitelial de ovário (ceo).

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Avaliação da atividade antimicrobiana de compostos de inclusão da 
claritomicina com ciclodextrina

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Avaliação da influência do estado nutricional do hospedeiro na 
infecção por Ancylostoma ceylanicum

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Avaliação da qualdade de vida em adolescentes com acne em escolas 
de belo Horizonte - bH

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): competitividade, estratégia e desempenho financeiro - um estudo das 
instituições privadas de educação superior brasileiras

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): conselhos municipais de direitos da criança e do adolescente e 
as medidas socioeducativas - um estudo sobre o processo de deliberação da politica de atendimento 
socioeducativa local

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): consumo e vida social nas mídias sociais -  tipologia crítica do 
engajamento publicitário no facebook

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): crAs - os desafios da formação profissional do assistente social 2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): de discente a docente - um estudo sobre a formação de Professores 
em cursos de mestrado Profissional em Administração

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): desempenho de motores aeronáuticos movidos a bio-combustível - 
um estudo de caso utilizando motores gloW

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): determinação dos teores de gordura e açúcares totais presentes em 
lanches rápidos industrializados destinados ao público infantil

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): determinantes do investimento Público e Privado no Período 1994- 
2012 - uma Análise da infraestrutura e competitividade no contexto nacional

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): diferenças individuais em personalidade, coping e saúde geral: um 
estudo comparativo em duas cidades mineiras

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): efeito - de - borda sobre a dispersão primária e secundária de 
sementes de miconia (melastomataceae), um gênero diplocórico

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): egressos do curso de enfermagem: perfil, formação, inserção no 
mercado de trabalho e perspectivas futuras

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): elaboração de objetos pedagógicos para práticas acadêmicas 
pedagógicas de disciplinas da área produtiva

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): estudo da assembleia de borboletas frugívoras (lepidoptera: 
nymphalidae) da mata do museu de História natural da ufmg, belo Horizonte, minas gerais

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): estudo e análise da aplicação da logística reversa para a sucata 
automotiva (fase 3 – 2012/2013)

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): estudo e análise da aplicação da logistica reversa para a sucata de aço 
automotiva (fase 2 - 2011/2012)

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): estudos genômicos de energia livre e flexibilidade associados à 
doenças humanas comuns identificadas por gWAs (genome-wide association study).

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): gestão da inovação para a sustentabilidade -  ensinamentos a partir de 
um estudo de caso

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): gestão de pessoas no serviço público - proposição e análise de um 
modelo que integra valores, motivação, comprometimento, e recompensas

2º sem. 2011 1º sem. 2012
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PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Herpetofauna do parque burle marx, belo Horizonte (minas gerais). 2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Herpetofauna do Parque roberto burle marx, belo Horizonte (minas 
gerais). continuidade do projeto de pesquisa aprovado no edital 2011-2012

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): influência da marca sobre a percepção de qualidade dos produtos e as 
preferências de compra dos consumidores -  um teste cego com sucos prontos para consumo

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): inovação gerencial e convivência entre gerações 2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): investigação da ocorrência e distribuição de chuva ácida no município 
de belo Horizonte

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): jogos ambientais inseridos na proposta do grupo de elaboração de 
materiais para Aprendizagem (gemA)

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): jogos de cidadania: o processo grupal e as tecnologias sociais no 
diálogo sobre direitos Humanos

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): levantamento e caracterização de plantas com potencial ornamental 
no parque das mangabeiras, belo Horizonte, minas gerais

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): métodos de análise espacial para correlação das ocorrências de focos 
de queimadas e o fenômeno de veraciano no estado de minas gerais. - Período 1998 a 2010

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): monitoramento da Qualidade de Águas de bebedouros Públicos de 
belo Horizonte (fase i)

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): monitoramento da Qualidade de Águas de bebedouros Públicos de 
belo Horizonte (fase ii)

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): narrativa do cotidiano - o diálogo entre cinema ensaio e o cinema 
expandido

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): o comportamento dos jovens consumidores de fast food 2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): o comportamento dos jovens consumidores de produtos e serviços de 
Pet shop

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): o princípio educativo da atividade de trabalho no ensino médio de 
nível técnico - contribuições da ergologia

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): o trabalho social com famílias -  a dimensão sócio-educativa e o 
desenvolvimento local

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): os assentamentos da reforma Agrária geridos segundo o padrão mst 
e a economia solidária

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Planejamento participativo e gestão democrática das cidades -  limites 
e possibilidades

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Planejamento urbano-Ambiental da região do isidoro - estratégias do 
município de belo Horizonte para o crescimento ordenado e o desenvolvimento sustentável

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Política cultural e cidadania - acesso ao cinema no município de belo 
Horizonte

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Processos Pedagógicos no mestrado Profissional 2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Projeto gema - jogos para a sutentabilidade 2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): representação sistêmica de processamento de informação genética 
durante síntese protéica

2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): reprodução em cativeiro do peixe não - nativo Putius tetrazona ( 
Vleeker, 1855) (pisces, cyprinidae) no polo de psicicultura ornamental de muriaé, minas gerais e as provaveis 
fugas - futuros problemas ambientais? 

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): sitema de pré-aquecimento de óleo para aspersão nos pneus de 
compactador de asfalto

2º sem. 2011 1º sem. 2012

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): tic e os currículos de Pedagogia 2º sem. 2012 1º sem. 2013

PesQuisA (iniciAção cientÍficA): Visitas técnicas e desenvolvimento de habilidades profissionais em 
cursos superiores de tecnologia

2º sem. 2012 1º sem. 2013
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MarcorP

unibH de portas abertas Aug-09 contÍnuo

jornada solidária dec-09 contÍnuo

descarte correto de tinta Aug-09 contÍnuo

Publicidade sustentável              Aug-09 contÍnuo

PeSQuiSa e exteNSão

desenvolvimento de Produtos, Produção de cenoura palha  
utilizando processos de desidratação osmótica e secagem.

1º sem./2012 1º sem./2012

Produção de farinha de banana verde: ultilização na redução  
das frações lipidicas em individuos com dislipidemia

1º sem./2012 1º sem./2012

Aproveitamento da polpa do baru (dypterix alata Vog) 1º sem./2012 1º sem./2012

Pesquisa de microrganismos em refeições produzidas em cozinhas de hospitais de minas gerais 1º sem./2012 1º sem./2012

desenvolvimento de bebida lactea fermentada preparada  
com soro de leite bubalino obtido da produção de queijo fresco

1º sem./2012 1º sem./2012

Aplicação da Análise sensorial no controle de Qualidade de iogurtes. 2º sem./2012 2º sem./2012

Atividades de extensão na avaliação da glicemia capilar 1º sem./2012 contÍnuo

corrida e caminhada saúde do Homem 2º sem./2012 2º sem./2012

ii festival universitário de ritmo e ginástica 2º sem./2012 2º sem./2012

Vii olimpiuni 2º sem./2012 2º sem./2012

campanhas de Avaliação e Prevenção do câncer do colo uterino, coleta de exame Papanicolau 1º sem./2012 1º sem./2012

curso de iniciação à esgrima em cadeiras de rodas, participação no curso de natação Paraolímpica 1º sem./2012 1º sem./2012

imagens da terra  Vale do jequitinhonha 1º sem./2012 contÍnuo

cuidador de idosos 1º sem./2012 contÍnuo

doces diabetes 1º sem./2012 2º sem./2012

Assistência domiciliar em Pediatria 1º sem./2012 2º sem./2012

educação física na escola integrada 1º sem./2012 contÍnuo

enxergando o futuro, gênero, Paz e saúde – gPs 1º sem./2012 2º sem./2012

medatleta 1º sem./2012 2º sem./2012

não é de aço mas é de ferro 1º sem./2012 2º sem./2012

Parasitologia para a promoção da saúde 1º sem./2012 2º sem./2012

Promoção da Qualidade de Vida de idosos Através da musculação 1º sem./2012 2º sem./2012

Promoção da saúde do idoso através da Hidroginástica 1º sem./2012 contÍnuo

uni incubadora 1º sem./2012 contÍnuo

banco de consultores de relações internacionais 1º sem./2012 contÍnuo

direito Vivo 1º sem./2012 contÍnuo

juizado de conciliação 1º sem./2012 contÍnuo

transmídia - Produtora experimental. 1º sem./2012 contÍnuo

Aprendendo português através de textos 1º sem./2012 2º sem./2012
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centro de Apoio matemático Pedagógico jr-cAmP jr 1º sem./2012 2º sem./2012

unidade Piloto: obtenção de biodiesel a Partir de Óleos usados 1º sem./2012 2º sem./2012

escola da maturidade 1º sem./2012 2º sem./2012

escola livre de teatro e escola de idiomas feb-10 contÍnuo

Vacinação de discentes e funcionários da ies contra febre amarela, tétano e hepatite b 1º sem./2012 1º sem./2012

Atendimento ambulatorial na clínica integrada de saúde 1º sem./2012 contÍnuo

Academia escola 2º sem./2010 contÍnuo

tiet 1º sem./2012 1º sem./2012

Palestra educativa: doenças sexualmente transmissíveis 2º sem./2012 2º sem./2012

ciclo de estudos em educação física Adaptada e Paradesporto 1º sem./2012 1º sem./2012

realização de atividades de valorização do meio ambiente 2º sem./2012 contÍnuo

educação Ambiental e interpretação da natureza no Parque Aggeo Pio sobrinho 2º sem./2012 contÍnuo

corpo Ativo mente saudável, orientação nutricional na terceira idade 2º sem./2012 2º sem./2012

A Arte na recuperação da saúde do idoso 1º sem./2012 1º sem./2012

A Ética na Propaganda de medicamentos 1º sem./2012 1º sem./2012

A Ética dos Profissionias na Atenção básica 1º sem./2012 1º sem./2012

sustentabilidade na moda é moda consciente 2º sem./2012 contÍnuo

futurismo; convergência de mídia - A arte de estranhar a cidade 1º sem./2012 1º sem./2012

documentário em vídeo, blog e página em redes sociais 1º sem./2012 1º sem./2012

driblando desafios – a superação pelo esporte 1º sem./2012 1º sem./2012

A inserção das canções na sétima arte 1º sem./2012 1º sem./2012

Análise de campanha de conscientização social 1º sem./2012 contÍnuo

fluxos internacionais 2º sem./2012 contÍnuo

treinamento - negociação e Vendas 2º sem./2012 contÍnuo

campanha de copo descartável na empresa Viniltec; construção sustentável para a classe d 1º sem./2012 1º sem./2012

"revitalização da Praça ""breginho" 1º sem./2012 1º sem./2012

oficina Profissionalizante para inserção no mercado de trabalho 2º sem./2012 2º sem./2012

A contabilidade Ambiental e a sustentabilidade 2º sem./2012 2º sem./2012

evento socioambiental com ong movimento ecológico 2º sem./2012 contÍnuo

Qualidade no atendimento do sus em postos de saúde:  
gestão municipal sustentável da política do sus em uma uPA

1º sem./2012 2º sem./2012

Qualidade de vida: estudo de caso sobre as práticas da bhtrans  
para a redução de acidentes de trânsito com motos em belo Horizonte

1º sem./2012 1º sem./2012

tratamento de efluentes e reaproveitamento de água em rampa  
de lavagem e lubrificação de equipamentos para terraplanagem

1º sem./2012 1º sem./2012

segurança Hospitalar 1º sem./2012 1º sem./2012

inclusão social do portador de síndrome de down nas escolas públicas 2º sem./2012 contÍnuo

intervenções na cidade: um olhar crítico; Proposições Arquitetônicas 2º sem./2012 2º sem./2012
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Análise da utilização das redes sociais pelas comunidades Acadêmicas nos cursos de graduação 2º sem./2012 2º sem./2012

Produção de telhas por meio da reciclagem dos sacos de cimento da construção civil 1º sem./2012 1º sem./2012

construir: terceirização da mão-de-obra alternativa para a construção civil 2º sem./2012 contÍnuo

construção ecológica: consórcio de tijolo de terra crua e telhado verde 1º sem./2012 1º sem./2012

Percepção Ambiental; sistema de gestão Ambiental em um posto de gasolina 2º sem./2012 2º sem./2012

combate à dengue com borra de café 2º sem./2012 contÍnuo

Posto de combustíveis ecologicamente correto 2º sem./2012 2º sem./2012

Avaliação da qualidade microbiológica e química do ar de bH/mg - Ponto buritis 2º sem./2012 2º sem./2012

os conteineres: a sustentabilidade em uma obra 1º sem./2012 1º sem./2012

energiA renoVÁVel: a viabilidade econômica da energia eólica 2º sem./2012 2º sem./2012

condomÍnio sustentÁVel: uso do óleo de cozinha 1º sem./2012 2º sem./2012

consumo consciente: como a energia pode ser utilizada de forma sustentável em casa 1º sem./2012 2º sem./2012

AcAdemiA sustentÁVel: viabilidade da energia mecânica 1º sem./2012 1º sem./2012

A engenHAriA nA escolA: acessibilidade e acesso à faculdade 1º sem./2012 contÍnuo

cadeira escolar ergonômica 1º sem./2012 1º sem./2012

energia fotovotaica para iluminação pública ou privada 2º sem./2012 2º sem./2012

semáforo de led Alimentado por energia solar 2º sem./2012 2º sem./2012

PdgA (Programa de desenvolvimento de gestores Acadêmicos) 1º sem./2012 contÍnuo

se liga! desliga!  jAneiro/13 deZembro/13
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Núcleo de SuSteNtabilidade e iNovação

Projeto oAsis Ânima 2009 contÍnuo

configuração das impressoras para impressão frente e verso mar-09 contÍnuo

troca do papel branco pelo papel reciclado mar-09 contÍnuo

forum unimonte - minirio+20 jun-12

treinamento para jornalistas feb-12

atividadeS acadêMicaS mar-09 contÍnuo

doação de computadores feb-12 contÍnuo

guia de consumo de Pescados dec-08 contÍnuo

Parceria com a Petrocoque jan-08 contÍnuo

Parceria com Projeto Querô mar-11 contÍnuo

Parceria mesabrasil jan-09 contÍnuo

Pátio Vivo mar-12 contÍnuo

Polo Aplicado de gestão empresarial contínuo contÍnuo

Projeto direito garantido contínuo contÍnuo

rádio Pátio mar-12 contÍnuo

roda Viva unimonte nov-11 contÍnuo

unimonte Aberta mar-11 contÍnuo

PAe - Programa de Auxílio a estudantes jan-11 contÍnuo

núcleo de Práticas jurídicas jan-11 contÍnuo

jec - juizado especial cível may-11 jun-13

Atletas especiais – superação 1999 contÍnuo

Acão comunitária de Atendimento à saúde animal may-12 noV-12

campanha solidária Apr-12 jun-12

Atendimento médico veterinário monte serrat feb-12 noV-12

clínica saúde mar-06 contÍnuo

cetAs - centro de triagem de Animais silvestres jun-08 contÍnuo

uso de Papel com selo fsc may-13 mAY-13

mensagens de conscientização mar-13 contÍnuo

barraca de Praia unimonte contínuo contÍnuo

s.o.s cubatão (doação de mantimentos) feb-13 feb-13

Atendimento ao público do imposto de renda Apr-13 APr-13

ouvidoria contínuo contÍnuo

unimonte: Primeiros Passos may-13 contÍnuo

Palestra sobre discriminação racial may-13 mAY-13
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mobilização contra a dengue mar-13 mAr-13

Passeio no tempo geológico mar-13 mAr-13

Projeto Heróis da comunidade feb-13 feb-13

Parceria rotary (bolsas de estudos) feb-13 feb-13

semana da conciliação nov-12 noV-12

feira do emprego de santos nov-12 noV-12

campanha de doação de brinquedos oct-12 oct-12

bicicletários contínuo contÍnuo

caracterização física dos resíduos sólidos urbanos Aug-12 dec-12
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Núcleo de SuSteNtabilidade e iNovação

Projeto oAsis Anima 2009 contÍnuo

Palestras sobre sustentabilidade mar-09 contÍnuo

configuração das impressoras para impressão frente e verso mar-09 contÍnuo

Página da sustentabildade no facebook 1º sem. 2009 contÍnuo

fim dos copos plásticos mar-12 contÍnuo

troca do papel branco pelo papel reciclado mar-09 contÍnuo

GeStão de PeSSoaS

Politica de desligamento mar-09 contÍnuo

líderes inspiradores Hr3, Hr8, so3 dec-09 contÍnuo

comitê de clima Hr3, Hr8, so3 sep-11 contÍnuo

comitê de sustentabilidade dec-12 contÍnuo

árvore generosa dec-10 contÍnuo

treinamentos em direitos Humanos may-10 contÍnuo

Pesquisa de qualidade e gestão do clima jan-09 contÍnuo

"Ação ""meu setor em prol do planeta"" mar-12 APr-12

contrato de gestão jan-10 contÍnuo

campanha - doação de alimentos dec-12 dec-12

menu de treinamentos Hr3, Hr8, so3 jan-12 contÍnuo

orquestra de talentos Hr3, Hr8, so3 dec-09 contÍnuo

facility ServiceS

controle do consumo de energia jul-09 contÍnuo

controle do consumo de água jul-09 contÍnuo

coMPraS

controle do consumo de copos plásticos Aug-09 contÍnuo

controle do consumo de papel Apr-09 contÍnuo
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8.
ensaio dos 
inDiCaDORES 
GRi

Os indicadores de Sustentabilidade  
são fundamentais para a busca constante  
da melhoria de nossas ações. 

A Ănima escolheu os indicadores no 
modelo GRI (Global Report Initiative) 
para demonstrar seus resultados e sua 
transparência em Sustentabilidade. 

Atualmente, estamos em processo  
de implantação dos indicadores em vários 
setores e departamentos, e a seguir você 
poderá conferir o resultado desses esforços 
até agora. 

Serão apresentados a você alguns indicadores 
coletados na Ânima Educação e em suas 
unidades. Apesar de ser ainda um ensaio  
de um relatório GRI, acreditamos que ele  
seja o primeiro passo rumo a um relatório 
mais transparente e com mais importância 
para a sociedade.
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8.1.
ensaio 
GRi Ănima

inDiCaDORES
DE DESEmPEnHO 
ECOnÔmiCOS:

ec1
Valor econômico direto gerado  
e distribuído.

RESULTADOS SÓLIDOS:
Crescimento orgânico aliado a aquisições relevantes

ec2
Implicações financeiras e outros riscos 
e oportunidades devido a mudanças 
climáticas.

Não houve casos registrados.

ec3
Cobertura das obrigações referentes 
ao plano de benefícios definidos pela 
organização.

100% dos nossos colaboradores são cobertos pela polí-
tica de benefícios definida pela organização.

ec4
Ajuda financeira significativa recebida 
do governo.

Não houve casos registrados.

ec5
Variação da proporção do salário mais 
baixo comparado ao salário mínimo 
local.

O menor salário pago em 2012 ao colaborador foi de R$ 
607,30 (seiscentos e sete reais e trinta centavos). Esse 
salário se refere ao colaborador que trabalha de segun-
da-feira a sexta-feira, 06 horas por dia, totalizando 30 
horas por semana, 150 horas mensais.

O salário mínimo normal em 2012 para os colaborado-
res que possuem carga horária semanal de 44 horas e 
220 mensais é de R$ 756,79 (setecentos e cinquenta e 
seis reais e setenta e nove centavos).

407,8

34

2003    2004   2005    2006   2007    2008   2009    2010     2011      2012

RECEiTa BRUTa

74,2

2,3

2003    2004   2005    2006   2007    2008   2009    2010     2011      2012

EBiTDa

16,5%

8,9% 9,4%

12,6% 11,9%

23,1%

15,8%

2003    2004    2005    2006    2007    2008    2009    2010    2011    2012

maRGEm EBiTBa1

41,6

3,8

2006 Aquisição da Unimonte
2009 Aquisição do UniBH

2003    2004   2005    2006   2007    2008   2009    2010     2011      2012

# aLUnOS

unA
unimonte
unibh

¹ EBITDA as % of Net Sales

ec7
Procedimentos para contratação  
local e proporção de membros  
da alta gerência recrutados na 
comunidade local
 
Toda contratação de pessoal, por substituição ou por 
aumento de quadro, é precedida de um processo seleti-
vo de forma a atender aos requisitos estabelecidos no 
Plano de Cargos e Salários. Para todos os cargos, sem-
pre que ocorrer uma contratação, as competências se-
rão analisadas criticamente e comprovadas conforme 
requisitos de competências definidos para novo Cargo/
Função Plano de Cargos e Salários.
Para que seja realizada a contratação de pessoal, o lí-
der solicitante deverá:

I – Verificar viabilidade orçamentária;
II – Solicitar a contratação de pessoal;
III – Observar as normas Plano de Cargos  
e Salários antes de solicitar a contratação;
IV – Abrir solicitação online para o Gestão  
de Pessoas para análise;

A solicitação deverá ser registrada pelo Gestor da área, 
observando os critérios acima citados. Deverá ser pre-
enchido em todos os seus campos com informações cla-
ras, precisas e completas sobre a vaga.
Caberá ao Gestor da área encaminhar o formulário de 
solicitação ao Gestão de Pessoas, que o analisará com 
a vice-presidência para validação e aprovação. O recru-
tamento será feito, inicialmente, interno para que os 
colaboradores tenham oportunidade de participar das 
vagas em aberto. Não encontrando o candidato inter-
namente, será aberto o recrutamento externo.
Em 2012, realizou-se a contratação local de dois colabo-
radores para a alta gerência.
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ec8
Impacto de investimentos em 
infraestrutura oferecidos para 
benefício público 

Não houve registros.

ec9
Identificação e descrição dos impactos 
econômicos indiretos significativos, 
incluindo a extensão dos impactos

Não ocorreram medições.

inDiCaDORES  
DE DESEmPEnHO 
amBiEnTaL

en3
Consumo de energia direta discriminado 
por fonte de energia primária

Como a empresa fica fisicamente dentro do UniBH, não 
conseguimos mensurar a quantidade de energia consu-
mida separadamente. Esse indicador referente ao Uni-
BH será descrito posteriormente neste relatório.

en4
Consumo de energia indireta 
discriminado por fonte primária

Não ocorreram medições.

en5
Energia economizada devido a 
melhorias em conservação e eficiência

Como iniciativa para economia de energia, realizamos 
a troca de lâmpadas de 40 W para 32 W, o que significa 
uma economia de cerca de 80 KW por ano.

en6
Iniciativas para fornecer produtos e 
serviços com baixo consumo de energia

Não houve registros de iniciativas.

en7
Iniciativas para reduzir o consumo de 
energia indireta e as reduções obtidas

Não houve registros de iniciativas.

en8
Total de água retirada por fonte

Como a empresa fica fisicamente dentro do UniBH, não 
conseguimos mensurar a quantidade de água consumi-
da separadamente. Esse indicador referente ao UniBH 
será descrito posteriormente neste relatório.

en9
Fontes hídricas significativamente 
afetadas por retirada de água

Não houve registros.

en10
Percentual e volume total  
de água reciclada e reutilizada

Não foram registradas iniciativas para reciclagem ou 
reutilização de água em 2012.

en11
Localização e tamanho  
da área possuída.

Não ocorreram medições.

en12
Impactos significativos na 
biodiversidade de atividades,  
produtos e serviços

Não ocorreram medições.

en13
Habitats protegidos ou restaurados

Não ocorreram medições.

en14
Estratégias, medidas em vigor  
e planos futuros para a gestão  
de impactos na biodiversidade

Não ocorreram medições.

en15
Número de espécies na Lista Vermelha 
da IUCN e em listas nacionais de 
conservação com habitats em áreas 
afetadas por operações, discriminadas 
pelo nível de risco de extinção

Não ocorreram medições.

en16
Total de emissões diretas  
e indiretas de gases de efeito estufa

Até o momento, a medição das emissões de CO² somen-
te é feita com base nas viagens aéreas realizadas. 

Em 2012, foram emitidas 809,9 toneladas de CO². 

Neste relatório, mudamos o método de tratamento da 
informação. Nos relatórios anteriores, o cálculo era feito 
manualmente para todas as viagens e, a partir de agora, 
utilizaremos o cálculo realizado pela calculadora Carbon 
FootPrint, que é utilizada por nossa agência de viagens.

Como não registramos um aumento de viagens signi-
ficativo em relação ao declarado no último relatório, 
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acreditamos que a diferença grande de emissão de CO2 
que apresentamos agora se dá pela mudança de méto-
do de cálculo.

en17
Outras emissões indiretas relevantes de 
gases de efeito estufa

Não ocorreram medições.

en18
Iniciativas para reduzir  
as emissões de gases de efeito estufa  
e as reduções obtidas

Não ocorreram medições.

en19
Emissões de substâncias destruidoras 
da camada de ozônio

Não ocorreram medições.

en20
NOx, SOx e outras emissões atmosféricas 
significativas

Não ocorreram medições.

en21
Descarte total de água, por qualidade e 
destinação

Não houve registros.

en22
Peso total de resíduos,  
por tipo e métodos de disposição

en23
Número e volume total de 
derramamentos significativos

Não ocorreram medições.

en24
Peso de resíduos transportados, 
importados, exportados ou tratados 
considerados perigosos nos termos 
das Convenção de Basiléia - Anexos I, II, 
III e VIII, e percentual de carregamentos 
de resíduos transportados 
internacionalmente

Não ocorreram medições.

en25
Identificação, tamanho, status de 
proteção e índice de biodiversidade de 
corpos d’água e habitats relacionados 
significativamente afetados por 
descartes de água e drenagem 
realizados pela organização relatora

Não ocorreram medições.

en26
Iniciativas para mitigar os impactos 
ambientais

Na Ănima e em suas unidades, temos a política de utili-
zação de papel reciclado. Apenas nos setores Jurídicos 
e Departamento Pessoal não é possível utilizar o papel 
reciclado, pois imprimem documentos que são utiliza-
dos em audiências. Para esses casos, adotamos papel 
branco com certificado FSC.

JAN  FEV  MAR  ABR  MAI  JUN  JUL  AGO  SET  OUT  NOV  DEz
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COnSUmO DE COPOS 
PLÁSTiCOS Em 2012

Número de copos comprados na Ănima em 2012. Em 
alguns meses não houve compra, pois havia material 
em estoque.
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COnSUm0 DE 
PaPEL a4 (FOLHaS) 
Em 2012

Consumo total de folhas de papel da Ănima em 2012. 
62,37 % dos materiais são provenientes de reciclagem.

Além disso, no ínicio de 2012, implementamos um pro-
jeto para extenção dos copos plásticos em nossas em-
presas. Infelizmente, ainda temos setores que utilizam 
copos descartáveis, mas a quantidade reduziu signifi-
cativamente. 

Outra ação que foi implantada se refere à politíca de com-
pra de produtos químicos para limpeza que, comprovada-
mente, possuem baixos impactos ao meio ambiente.

en27
Percentual de produtos e embalagens 
recuperados, por categoria de produto

Não ocorreram medições.

en28
Valor de multas e número total 
de sanções resultantes da não 
conformidade com leis

Não houve registros.

en29
Impactos ambientais significativos do 
transporte de produtos e outros bens 
e materiais utilizados nas operações da 
organização, bem como do transporte 
de trabalhadores

Não ocorreram medições.

en30
Total de investimentos e gastos em 
proteção ambiental

Não ocorreram medições.
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inDiCaDORES DE 
DESEmPEnHO 
DE PRÁTiCaS 
TRaBaLHiSTaS 
E TRaBaLHO 
DECEnTE

la1
Total de trabalhadores, por tipo de 
emprego, contrato de trabalho e região

la2
Número total e taxa de rotatividade de 
empregados, por faixa etária, gênero e 
região

CaRGO TOTaL maSC. FEm.

LíDER 68 30 38

ADMINISTRATIVO 232 100 132

OPERACIONAL 3 2 1

ESTAgIÁRIO 3 2 1

TOTAL 306 134 172

SETOR TOTaL maSC. FEm.
ADVOgADO 5 1 4

ANALISTA FINANCEIRO 1 1 0

ANALISTA JúNIOR 68 26 42

Analista Pleno 32 15 17

Analista Sênior 15 10 5

Assistente 
Administrativo 60 25 35

Assistente de 
Supervisão 16 10 6

Auxiliar 
Administrativo 17 5 12

Auxiliar de Serviços 
gerais 1 0 1

Bibliotecário 1 0 1

Comprador 7 3 4

Coordenador 1 0 1

Diretor 8 7 1

Diretor Adjunto 2 1 1

Estagiário 3 2 1

gerente 8 4 4

Líder 2 2 0

Líder IA 5 3 2

Líder IB 13 3 10

Líder IIA 19 7 12

Líder IIB 9 3 6

Líder III 1 0 1

Operador de 
Telemarketing 6 2 4

Porteiro 2 2 0

Secretaria 1 0 1

Supervisor de Ativ. 
Acadêmica 1 0 1

Técnico Suporte TI 1 1 0

Web designer 1 1 0

TOTAL 306 134 172

mÊS DEmiSSÃO aDmiSSÕES TURn 
OVER

JANEIRO 6 1  2,2%

FEVEREIRO 8 5  3,2%

MARçO 8 10  4,4%

ABRIL 14 17  5,4%

MAIO 10 23  3,7%

JUNHO 7 11  3,2%

JULHO 6 6  2,1%

AgOSTO 6 10  3,1%

SETEMBRO 6 10  3,0%

OUTUBRO 8 11  3,3%

NOVEMBRO 4 6  1,7%

DEZEMBRO 6 3  1,0%

TOTAL 89 113

la3
Comparação entre benefícios a 
empregados de tempo integral e 
temporários

Os benefícios oferecidos aos colaboradores celetistas 
são idênticos. São eles: Bolsas de estudos em cursos de 
graduação e pós-graduação; vale-alimentação, assis-
tência médica, assistência odontológica, lanche, vale-
-transporte, estacionamento, convênios farmácia, em-
préstimo consignado etc. 
Aos estagiários que trabalham meio período ou 150 ho-
ras, são: VT, seguro de vida, lanche, vale-refeição.

la4
Percentual de empregados abrangidos 
por acordo de negociação coletiva

100% dos colaboradores são abrangidos por acordo co-
letivo. O sindicato dos colaboradores é o SAAE/MG.

la5
Descrição de notificações  
(prazos e procedimentos)

Não definimos prazo mínimo. Trabalhamos com a pre-
missa de que as mudanças deverão ser comunicadas a 
todos os colaboradores atingidos, antes que elas efeti-
vamente aconteçam. Para isso, temos semanalmente 
os follow-ups das áreas, quinzenalmente o follow-up 
dos líderes, intranet institucional, informativo online, 
os comitês, parada obrigatória semestral etc.

la6
Percentual dos empregados 
representados em comitês formais 
de segurança e saúde, composto 
por gestores e por trabalhadores, 
que ajudam no monitoramento e 
aconselhamento sobre programas de 
segurança e saúde ocupacional

Não ocorreram medições.

la7
Taxa de lesões, doenças  
ocupacionais e dias perdidos

Não ocorreram medições.
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la8
Programas de educação,  
prevenção e controle de risco

Existem convênios e parcerias que incentivam a quali-
dade de vida e a prática de esportes: Formação e acom-
panhamento de equipe de corrida e caminhada; Acade-
mia Escola; Clínica Escola de Nutrição e Fisioterapia; 
disponibilização do serviço de massoterapia, aluguel 
de quadra e campeonato Copa Ănima.

la9
Temas relativos à segurança  
e à saúde cobertos por acordos 
formais com sindicatos

O sindicato estabelece o cumprimento das normas de 
Saúde e Segurança do Trabalho. Temos convênio com a 
Clínica MEL, que faz o controle, acompanhamento e a 
execução do PCMSO e PPRA.

la10
Média de horas por treinamento,  
por ano

la13
Composição da alta direção  
e dos conselhos e proporção  
por grupos e gêneros

inDiCaDORES DE 
DiREiTOS HUmanOS
Hr1
Descrição de políticas e diretrizes  
para manejar todos os aspectos  
de direitos humanos.

Não houve registros.

Hr2
Empresas contratadas submetidas  
a avaliações referentes  
a direitos humanos

Não ocorreram medições.

Hr3
Total de horas de treinamento 
para empregados em políticas e 
procedimentos relativos a aspectos de 
direitos humanos relevantes para as 
operações, incluindo o percentual de 
empregados que recebeu treinamento

Hr8
Políticas de treinamentos relativos  
a aspectos de direitos humanos  
para seguranças

100% dos colaboradores são treinados em aspectos de 
direitos humanos. Esse assunto é abordado no Treina-
mento de Boas-Vindas. Para iniciar as atividades na 
Instituição é pré-requisito participar desse treinamen-
to, que ocorre no primeiro dia de trabalho.

1.597
3.319

mÉDia HORaS  
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la11
Programas para gestão de competências 
e aprendizagem contínua

A Ănima possui a Trilha de Treinamentos que visa de-
senvolver competências e conhecimentos dos colabo-
radores em diversos assuntos relacionados à carreira. 
A elaboração da trilha foi criada considerando o mape-
amento dos cargos X setores X competências. Por meio 
dessa Trilha, o colaborador tem a oportunidade de de-
senvolver competências técnicas e comportamentais, 
além de possibilitar que ele mapeie os treinamentos 
básicos para sua função e identifique os treinamentos 
a serem realizados para um desenvolvimento da carrei-
ra dentro da Instituição.

la12
Percentual de empregados  
que recebem análises de desempenho

la15 
Taxas de retorno ao trabalho e de 
retenção após licença-maternidade ou 
paternidade, por gênero

100% dos homens e mulheres retornam às atividades 
normalmente após as licenças e os afastamentos.
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Hr4
Número total de casos de discriminação 
e as medidas tomadas

Respeito é um dos nossos valores expresso na nossa 
Carta de Condutas que define atitudes aceitáveis e ina-
ceitáveis.

Nossas atitudes são percebidas pelos nossos colabo-
radores, conforme mostram os indicadores do GPTW e 
Pesquisa Interna de Clima.

Hr5
Política de liberdade de associação e o 
grau da sua aplicação

Não houve registros.

Hr6
Medidas tomadas para contribuir para a 
abolição do trabalho infantil

Não houve registros.

Hr7
Medidas tomadas para contribuir para a 
erradicação do trabalho forçado

Não houve registros.

Hr9
Número total de casos de violação de 
direitos dos povos indígenas e medidas 
tomadas

Não houve registros.

inDiCaDORES DE 
DESEmPEnHO 
SOCiaL: SOCiEDaDE

so1
Programas e práticas para avaliar e 
gerir os impactos das operações nas 
comunidades

Não houve registros.

so2
Unidades submetidas a avaliações de 
riscos relacionados à corrupção

so3
Percentual de empregados treinados 
nas políticas e nos procedimentos 
anticorrupção

Esse tema é de extrema importância para a Instituição, 
por isso foi elaborada a Carta de Condutas. A discussão 
iniciou no treinamento “Líderes Inspiradores”, que é 
voltado para os líderes executivos da Instituição. Logo 
após foi discutida também no evento a “Parada Obri-
gatória”, que conta com a participação de todos os co-
laboradores. 

Esse evento teve como objetivo central dar a oportuni-
dade para que os próprios colaboradores construíssem 
a Carta de Condutas, sendo uma construção coletiva. 
Ela é disseminada para os colaboradores novatos no 
treinamento de Boas-Vindas. Possuímos também um 
trabalho de escuta no Gestão de Pessoas em que os co-
laboradores contam com a nossa intervenção.

GPTW 
2012

PESqUiSa 
CLima 

inTERna
As pessoas aqui 
são bem tratadas 
independentemente de sua 
idade.

79%

88,48%

As pessoas aqui 
são bem tratadas 
independentemente de sua 
cor ou raça.

89%

As pessoas aqui 
são bem tratadas 
independentemente do seu 
sexo.

86%

As pessoas aqui 
são bem tratadas 
independentemente de sua 
opção (ou orientação) 
sexual.

86%

Acredito que serei ouvido 
sempre que necessário e 
serei tratado com justiça.

66,00% 73,25%

so4
Medidas tomadas em resposta a casos 
de corrupção

Não houve registros.

so5
Posições quanto a políticas públicas

Não houve registros.

so6
Políticas de contribuições financeiras 
para partidos políticos, políticos ou 
instituições

Não houve registros.

so7
Número total de ações judiciais por 
concorrência desleal, práticas de 
truste e monopólio e seus resultados

Não houve registros.

so8
Descrição de multas significativas 
e número total de sanções não 
monetárias

Não houve registros.
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inDiCaDORES  
DE DESEmPEnHO 
ECOnÔmiCOS:

ec2
Implicações financeiras e outros riscos 
e oportunidades devido a mudanças 
climáticas

Não houve casos registrados.

EC3
Cobertura das obrigações  
referentes ao plano de benefícios 
definidos pela organização

100% dos nossos colaboradores são cobertos pela polí-
tica de benefícios definida pela organização.

ec4
Ajuda financeira significativa  
recebida do governo

Não houve casos registrados.

ec5
Variação da proporção do salário mais 
baixo comparado ao salário mínimo 
local

O menor salário pago ao colaborador na instituição é de 
R$ 811,43 (oitocentos e onze reais e quarenta e três cen-
tavos) para uma carga horária de 44 horas semanais. 

ec7
Contratação local

Quando ocorre contratação de pessoal, seja por aumen-
to de quadro, substituição ou alteração de função, que 
precede a um processo seletivo, as competências são 
analisadas e comprovadas, respeitando os requisitos do 
Sistema de Remuneração e Carreira - SURC. No caso de 
haver a necessidade de criação de novo cargo ou função, 
ela obrigatoriamente é validada pelo Comitê de Cargos.

ec8
Impacto de investimentos  
em infraestrutura oferecidos  
para benefício público 

Não houve registros.

ec9
Identificação e descrição dos impactos 
econômicos indiretos significativos, 
incluindo a extensão dos impactos

Não ocorreram medições.

8.2.
ensaio 
GRi Una

inDiCaDORES  
DE DESEmPEnHO 
amBiEnTaL

en1
Materiais usados, por peso ou volume

en4
Consumo de energia indireta 
discriminado por fonte primária

Não ocorreram medições.

en5
Energia economizada devido a 
melhorias em conservação e eficiência

Como iniciativa para economia de energia, realizamos 
a troca de lâmpadas de 40 w para 32 W, o que significa 
uma economia de cerca de 80 KW por ano.

en6
Iniciativas para fornecer produtos e 
serviços com baixo consumo de energia

Não houve registros de iniciativas.

en7
Iniciativas para reduzir o consumo de 
energia indireta e as reduções obtidas

Não houve registros.

en8
Total de água retirada por fonte

Em 2012, foram consumidos 37.893 m³ de água distribu-
ída pela empresa COPASA-MG.
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en2
Percentual dos materiais usados 
provenientes de reciclagem

Não ocorreram medições.

en3
Consumo de energia direta discriminado 
por fonte de energia primária

Em 2012, foram consumidos 2.416.436 KW de energia.
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en9
Fontes hídricas significativamente 
afetadas por retirada de água

Não houve registros.

en10
Percentual e volume total  
de água reciclada e reutilizada

Não foram registradas iniciativas para reciclagem ou 
reutilização de água em 2012.

en11
Localização e tamanho  
da área possuída

Não ocorreram medições.

en12
Impactos significativos na 
biodiversidade de atividades,  
produtos e serviços

Não houve registros.

en13
Hábitats protegidos ou restaurados

Não houve registros.

en14
Estratégias, medidas em vigor  
e planos futuros para a gestão  
de impactos na biodiversidade

Não ocorreram medições.

en15
Número de espécies na Lista Vermelha 
da IUCN e em listas nacionais de 
conservação com habitats em áreas 
afetadas por operações, discriminadas 
pelo nível de risco de extinção

Não houve registros.

en19
Emissões de substâncias destruidoras 
da camada de ozônio

Não ocorreram medições.

en20
NOx, SOx e outras emissões  
atmosféricas significativas

Não ocorreram medições.

en21
Descarte total de água,  
por qualidade e destinação.

Não houve registros.

en22
Peso total de resíduos,  
por tipo e métodos de disposição

en23
Número e volume total de 
derramamentos significativos

Não houve registros.

en24
Peso de resíduos transportados, 
importados, exportados ou tratados 
considerados perigosos nos termos 
das Convenção de Basiléia - Anexos I, II, 
III e VIII, e percentual de carregamentos 
de resíduos transportados 
internacionalmente

Não ocorreram medições.

en25
Identificação, tamanho, status de 
proteção e índice de biodiversidade de 
corpos d’água e habitats relacionados 
significativamente afetados por 
descartes de água e drenagem 
realizados pela organização relatora

Não ocorreram medições.

en27
Percentual de produtos e embalagens 
recuperados, por categoria de produto.

Não ocorreram medições.

JAN  FEV  MAR  ABR  MAI  JUN  JUL  AGO  SET  OUT  NOV  DEz
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estoque.

Consumo total de folhas de papel da UNA em 2012. 100 
% dos materiais são provenientes de reciclagem.



155154 relatóriOpacto global 2013 relatóriOpacto global 2013

en28
Valor de multas e número total 
de sanções resultantes da não 
conformidade com leis

Não houve registros.

en29
Impactos ambientais significativos  
do transporte de produtos e outros 
bens e materiais utilizados nas 
operações da organização, bem como 
do transporte de trabalhadores

Não ocorreram medições.

en30
Total de investimentos e gastos  
em proteção ambiental

Não ocorreram medições.

inDiCaDORES  
DE DESEmPEnHO 
DE PRÁTiCaS 
TRaBaLHiSTaS 
E TRaBaLHO 
DECEnTE
la1
Total de trabalhadores, por tipo  
de emprego, contrato de trabalho  
e região.

Fonte: Balanço Social - GPTW 2013. 

CLT PESSOa JURÍDiCa
CaRGO FEm. maSC. FEm. maSC. TOTaL 
ADVOgADO 1 1   2

ANALISTA 33 7   40

ANALISTA PROCESSOS ACADÊMICOS 3 4   7

APOIO ACADÊMICO 2 2   4

ASCENSORISTA 18 2   20

ASSESSOR  ACADÊMICO  1   1

ASSESSOR EDUCACIONAL 1    1

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 76 37   113

ASSISTENTE DE SUPERVISÃO 29 16 45

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 44 7   51

AUXILIAR DE MANUTENçÃO  9   9

AUXILIAR DE SERVIçOS gERAIS 82 20   102

CONSULTOR    1 1

CONTíNUO  4   4

COORDENADOR 36 17 8 15 76

DIRETOR (A) 1 6   7

ENCARREgADO 2 5   7

gERENTE 3    3

INTÉRPRETE DE LIBRAS 0 1 2   3

LíDER 12 8   20

MOTORISTA  1   1

PORTEIRO 3 72   75

PRECEPTOR(A) 15 7   22

PROFESSOR(A) 312 398   710

SECRETÁRIA EXECUTIVA 1    1

SECRETÁRIO (A)  ACADÊMICO (A) 1    1

SUPERVISOR LABORATÓRIO 1    1

TÉC. SEg. TRABALHO  1   1

TÉCNICO EM LABORATÓRIO 12 3   15

TELEFONISTA 27 1   28

Total geral 716 631 8 16 1371
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la3
Comparação entre benefícios a empre-
gados de tempo integral e temporários

Os benefícios oferecidos apenas para os colaboradores, 
com carga horária mínima de 6 horas,  são vale-refeição 
e vale-alimentação.

Os estagiários possuem benefícios diferenciados dos 
efetivos.

la4
Percentual de empregados abrangidos 
por acordo de negociação coletiva

Todos os colaboradores são abrangidos por negociação 
coletiva. Os colaboradores dos cargos administrativos 
possuem o Sindicato dos Auxiliares de Administração 
Escolar do Estado de Minas Gerais – SAAE/MG e os do-
centes possuem o Sindicato dos Professores do Estado 
de Minas Gerais – SINPRO/MG.

la5
Descrição de notificações  
(prazos e procedimentos)

Não existe um prazo mínimo para notificação referente 
às mudanças. As informações são repassadas nas reu-
niões periódicas, follows, e-mail marketing e intranet.

la6
Percentual dos empregados 
representados em comitês formais 
de segurança e saúde, composto 
por gestores e por trabalhadores, 
que ajudam no monitoramento e 
aconselhamento sobre programas de 
segurança e saúde ocupacional

Não houve criação do comitê para a gestão 2012/2013.

la7
Taxa de lesões, doenças  
ocupacionais e dias perdidos

CAT – Comunicação de Acidente de Trabalho 
0,51% dos colaboradores   
Feminino: 6 casos
Masculino: 1 caso
Absenteísmo: 2%
Percentual médio informado no Perfil demográfico
GPTW 2013
Não temos dados coletados por gênero.

la8
Programas de educação,  
prevenção e controle de risco

Disponibilizamos treinamentos de equipamentos de 
segurança individual, primeiros socorros, brigada de 
incêndio,  manuseio de produtos químicos, exames la-
boratoriais para os serviços de limpeza.

la9
Temas relativos à segurança  
e à saúde cobertos por acordos 
formais com sindicatos

Nas Convenções Coletivas dos Sindicatos SAAE e SIN-
PRO, existem normas quanto à saúde e à segurança do 
trabalhador.  Elas abrangem os seguintes temas: Uni-
forme, CIPA, Atestados Médicos e Primeiros Socorros. 

la10
Média de horas por treinamento,  
por ano

la13
Composição da alta direção  
e dos conselhos, e proporção  
por grupos e gêneros

15.893

6.437

10.324

HORaS DE TREinamEnTO 
POR CaTEGORia // 2012
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la11
Programas para gestão de competências 
e aprendizagem contínua

Desenvolvemos uma Trilha de Treinamentos, que pos-
sui um leque de aprendizagem, com cursos básicos, téc-
nicos e complementares, visando ao desenvolvimento 
das competências técnicas e comportamentais, além 
do desenvolvimento da carreira dentro da Instituição. 

la12
Percentual de empregados que recebem 
análises de desempenho

Não temos dados coletados da Instituição em geral, 
apenas  amostra do compostella que abrange as lide-
ranças da Instituição.

3,16% dos empregados
Feminino – 30
Masculino – 19
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178

administrativo
660

docente
711

nÚmERO DE FUnCiOnÁRiOS POR 
CaTEGORia // 2012
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administrativo
248

estagiário
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PERFiL maSCULinO // 2012
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PERFiL FEmininO // 2012
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la15
Taxas de retorno ao trabalho  
e de retenção após licença-
maternidade ou paternidade, por gênero

100% dos colaboradores  retornam às atividades após a 
licença-maternidade e paternidade  

Indicadores utilizados Licenciados x Desligados  
em 2012 – 0%

inDiCaDORES DE 
DiREiTOS HUmanOS

Hr1
Descrição de políticas e diretrizes  
para manejar todos os aspectos  
de direitos humanos

Não houve registros.

Hr2
Empresas contratadas submetidas 
a avaliações referentes a direitos 
humanos

Não houve registros.

Hr3
Total de horas de treinamento 
para empregados em políticas e 
procedimentos relativos a aspectos  
de direitos humanos relevantes para  
as operações, incluindo o percentual 
de empregados que recebeu treinamento

100% dos colaboradores recebem treinamento relati-
vos a aspectos de direitos humanos por meio do “Boas-
-Vindas”, que ocorre no primeiro dia de trabalho.

Hr4
Número total de casos de discriminação 
e as medidas tomadas

Não houve caso declarado de discriminação na Instituição.

Hr5
Política de liberdade de associação e o 
grau da sua aplicação

Não houve registros.

Hr6
Medidas tomadas para contribuir  
para a abolição do trabalho infantil

Não houve registros.

Hr7
Medidas tomadas para contribuir para  
a erradicação do trabalho forçado

Não houve registros.

Hr8
Políticas de treinamentos  
relativos a aspectos de direitos 
humanos para seguranças

100% dos colaboradores recebem treinamento relati-
vos a aspectos de direitos humanos por meio do “Boas-
-Vindas”, que ocorre no primeiro dia de trabalho.

Hr9
Número total de casos de violação  
de direitos dos povos indígenas  
e medidas tomadas

Não houve registros.

inDiCaDORES DE 
DESEmPEnHO 
SOCiaL: SOCiEDaDE

so1
Programas e práticas para avaliar  
e gerir os impactos das operações  
nas comunidades

Não houve registros.

so2
Unidades submetidas a avaliações  
de riscos relacionados à corrupção

Não houve registros.

so3
Percentual de empregados treinados 
nas políticas e nos procedimentos 
anticorrupção

Não houve registros.

so4
Medidas tomadas em resposta  
a casos de corrupção

Não houve registros.

so5
Posições quanto a políticas públicas

Não houve registros.
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so6
Políticas de contribuições  
financeiras para partidos políticos, 
políticos ou instituições

Não houve registros.

so7
Número total de ações judiciais por 
concorrência desleal, práticas de 
truste e monopólio e seus resultados

Não houve registros.

so8
Descrição de multas significativas 
e número total de sanções não 
monetárias

Não houve registros.

pr1
Política para preservar a saúde  
e a segurança do consumidor durante 
o uso do produto

Não houve registros.

pr2
Não conformidades relacionadas  
aos impactos causados por produtos  
e serviços

Não houve registros.

pr3
Tipo de informação sobre produtos e 
serviços exigida por procedimentos de 
rotulagem

Não houve registros.

pr4
não conformidades  
relacionadas à rotulagem  
de produtos e serviços

Não houve registros.

pr5
Práticas relacionadas à satisfação  
do cliente, incluindo resultados  
de pesquisas

pr6
Programas de adesão a leis, normas e 
códigos voluntários relacionados a 
comunicações de  marketing, incluindo 
publicidade, promoção e patrocínio 

AUNA aderiu 100% ao que dispõe a Lei 776/09, que al-
tera o Código de Posturas da cidade de Belo Horizon-
te, com a regulamentação de engenhos de publicida-
de (outdoors e empenas de prédios), uso de passeios 
(calçadas) e de guaritas. No ano de 2012, não veiculou 
nenhuma campanha publicitária utilizando-se desses 
espaços.

Além disso, a UNA patrocina, desde o 2º semestre de 
2011, projetos por meio da Lei Municipal de Incentivo 
à Cultura.

Neste período patrocinamos os seguintes projetos: 

Pesquisa e montagem cênica: intimidades, silêncios, 
registros tênues da memória

Orelha de Van Gogh 

Pequenas sessões

Babilak Bah - DVD 10 anos de trajetória artística

pr7
Casos de não conformidades 
relacionados à comunicação de 
produtos e serviços

Não foi registrado caso de não conformidade.

pr8
Reclamações comprovadas relativas à 
violação de privacidade de clientes

Não houve registros.

pr9
Multas por não conformidades 
relacionadas ao fornecimento de 
produtos e serviços

Não foi registrado caso de multa por ações de marke-
ting e comunicação no ano de 2012, no que tange a não 
conformidade de leis e regulamentos.
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inDiCaDORES  
DE DESEmPEnHO 
ECOnÔmiCOS:
ec2
Implicações financeiras  
e outros riscos e oportunidades  
devido a mudanças climáticas

Não houve casos registrados.

ec3
Cobertura das obrigações  
referentes ao plano de benefícios 
definidos pela organização

100% dos nossos colaboradores são cobertos pela polí-
tica de benefícios definida pela organização.

ec4
Ajuda financeira significativa recebida 
do governo

Não houve casos registrados.

ec5
Variação da proporção do salário  
mais baixo comparado ao salário  
mínimo local

O salário mais baixo comparado ao mínimo salarial é 
de R$ 622,00 (seiscentos e vinte e dois reais).

8.1.
ensaio 
GRi UniBH

ec7
Procedimentos para contratação  
local e proporção de membros  
da alta gerência recrutados na 
comunidade local

Toda contratação de pessoal, por substituição ou por 
aumento de quadro, é precedida de um processo seleti-
vo, de forma a atender aos requisitos estabelecidos no 
Sistema de Remuneração  e Carreira do UniBH. Para to-
dos os cargos, sempre que ocorrer uma contratação, as 
competências serão analisadas criticamente e compro-
vadas, conforme requisitos de competências definidos 
para novo Cargo/Função no Sistema de Remuneração e 
Carreira do UniBH. Para que seja realizada a contrata-
ção de pessoal, o líder solicitante deve:

I – Verificar viabilidade orçamentária;
II – Solicitar a contratação de pessoal;
III – Observar as normas de Remuneração e Carreira 
do UniBH, antes de solicitar a contratação.
IV – Enviar o formulário para o Gestão de Pessoas 
para análise da solicitação.

O formulário de Solicitação de Pessoal deverá ser emi-
tido pelo Gestor da área, observando os critérios aci-
ma citados. Todos os seus campos deverão ser preen-
chidos com informações claras, precisas e completas 
sobre a vaga. Caberá ao Gestor da área encaminhar o 
formulário de solicitação ao Gestão de Pessoas, que o 
analisará com a vice-reitoria para validação e aprova-
ção. o processo só será iniciado após a autorização da 
vice-reitoria. O recrutamento será feito, inicialmente, 
interno para que os colaboradores tenham a oportuni-
dade de participar das vagas em aberto na Instituição, 
independentemente do perfil a ser preenchido. Não 
encontrando o candidato internamente, será aberto o 
recrutamento externo.

Acadêmico - Toda a demanda de contratação docente é 
originada por demissão ou aumento de quadro. Em um 

primeiro momento, priorizamos o recrutamento inter-
no, para que o professor da casa tenha a oportunidade 
de aumentar sua carga horária.
Poderão participar do recrutamento interno os colabo-
radores (docentes ou administrativos) que atenderem 
às exigências legais de habilitação para a disciplina, 
observados os seguintes requisitos:
 
• Ser colaborador da IES solicitante;
• Atender a todos os requisitos especificados no perfil 

para o cargo;
• Ter disponibilidade para ministrar a disciplina no 

horário determinado (presencial);
• Assumir, no máximo, três disciplinas por curso de 

bacharelado ou licenciatura, e, no máximo, duas 
disciplinas por curso de graduação tecnológica;

• Não acumular mais de duas disciplinas no mesmo 
módulo ou período do mesmo curso, exceto para 
as disciplinas de trabalho interdisciplinar ou de 
extensão (se houver).

O processo de seleção docente constará das se-
guintes etapas: análise de currículo, entrevista e 
banca examinadora.

A seleção externa só acontecerá, caso os professores 
internos não possuírem disponibilidade de horário ou 
afinidade com a disciplina ofertada.
Descrição do processo - O Coordenador de Curso, na 
condição de requisitante da vaga, deverá preencher, 
de forma clara e coesa, o formulário de solicitação de 
seleção docente, contendo informações sobre as disci-
plinas sobre o perfil do professor, encaminhando-o ao 
Núcleo Acadêmico.

Se não for constatada a existência de professor com 
disponibilidade no quadro da IES, o Núcleo Acadêmico 
encaminha o formulário de solicitação de vaga ao Ges-
tão de Pessoas, que  a divulgará  nos meios eletrônicos.
Os interessados encaminharão o currículo para o e-

-mail informado pelo Gestão de Pessoas, com o nome 
da disciplina explicitado no campo “assunto”.
O Gestão de Pessoas verificará se o candidato preenche 
os requisitos gerais para o cargo. Esses currículos se-
rão enviados aos coordenadores para análise.
Após essa análise, os selecionados serão convidados 
para a banca examinadora.

A banca será composta pelo Coordenador do curso e 
pelo  Gestão de Pessoas. Ela tem como finalidade ava-
liar o professor candidato em diversos aspectos, como 
titulação, desenvoltura, interação domínio de conteú-
do, fluência, didática, entre outros.

OBS: Se o Gestão de Pessoas, Núcleo Acadêmico e o 
Coordenador de Curso constatarem que existe pro-
fessor da própria Instituição, com disponibilidade e 
perfil para a disciplina, a banca examinadora poderá 
ser abolida, ficando a seleção restrita à análise de 
currículo e entrevista.

ec8
Impacto de investimentos  
em infraestrutura oferecidos  
para benefício público 

Não houve registros.

ec9
Identificação e descrição dos impactos 
econômicos indiretos significativos, 
incluindo a extensão dos impactos

Não ocorreram medições.
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en5
Energia economizada devido  
a melhorias em conservação e eficiência

Como iniciativa para economia de energia, realizamos 
a troca de lâmpadas de 40 W para 32W, o que significa 
uma economia de cerca de 80 KW por ano.

en6
Iniciativas para fornecer produtos e 
serviços com baixo consumo de energia

Não houve registros de iniciativas.

en7
Iniciativas para reduzir o consumo de 
energia indireta e as reduções obtidas

Não houve registros.

en8
Total de água retirada por fonte

Em 2012, foram consumidos 50.567 m³ de água distri-
buídos para empresa COPASA-MG e 24.060 m³ de poços 
artesianos.

en9
Fontes hídricas significativamente 
afetadas por retirada de água

Não houve registros.

en10
Percentual e volume total de água 
reciclada e reutilizada

Não foram registradas iniciativas para reciclagem ou 
reutilização de água em 2012.

en11
Localização e tamanho da área 
possuída

Não ocorreram medições.

en12
Impactos significativos  
na biodiversidade de atividades, 
produtos e serviços

Não houve registros.

en13
Habitats protegidos ou restaurados

Não houve registros.

en14
Estratégias, medidas em vigor  
e planos futuros para a gestão  
de impactos na biodiversidade

Não ocorreram medições.

en15
Número de espécies na Lista Vermelha 
da IUCN e em listas nacionais de 
conservação com habitats em áreas 
afetadas por operações, discriminadas 
pelo nível de risco de extinção

Não houve registros.

en19
Emissões de substâncias destruidoras 
da camada de ozônio

Não ocorreram medições.

en20
NOx, SOx e outras emissões  
atmosféricas significativas

Não ocorreram medições.

en21
Descarte total de água,  
por qualidade e destinação

Não houve registros.

inDiCaDORES  
DE DESEmPEnHO 
amBiEnTaL

en1
Materiais usados, por peso ou volume

No ano de 2012, os materiais produzidos pela Marcorp 
não foram pesados. Apesar disso, sabemos que o vo-
lume diminuiu em virtude do maior investimento em 
meios digitais.

en2
Percentual dos materiais usados 
provenientes de reciclagem

Promovemos campanha de doação de banners produ-
zidos pelos alunos para o evento “Circuito Acadêmico”, 
realizado em novembro de 2012, para utilização em au-
las no Curso de Moda do UniBH. 

en3
Consumo de energia direta discriminado 
por fonte de energia primária

Em 2012, foram consumidos 3.211.377 kW de energia.

en4
Consumo de energia indireta 
discriminado por fonte primária

Não ocorreram medições.
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en24
Peso de resíduos transportados, 
importados, exportados ou tratados 
considerados perigosos nos termos 
das Convenção de Basiléia - Anexos I, II, 
III e VIII, e percentual de carregamentos 
de resíduos transportados 
internacionalmente

Não ocorreram medições.

en25
Identificação, tamanho, status de 
proteção e índice de biodiversidade de 
corpos d’água e habitats relacionados 
significativamente afetados por 
descartes de água e drenagem 
realizados pela organização relatora

Não ocorreram medições.

en27
Percentual de produtos e embalagens 
recuperados, por categoria de produto

Não ocorreram medições.

en28
Valor de multas e número total 
de sanções resultantes da não 
conformidade com leis

Não houve registros.

en29
Impactos ambientais significativos  
do transporte de produtos e outros 
bens e materiais utilizados nas 
operações da organização, bem como 
do transporte de trabalhadores

Não ocorreram medições.

en30
Total de investimentos e gastos  
em proteção ambiental

Não ocorreram medições.

inDiCaDORES  
DE DESEmPEnHO 
DE PRÁTiCaS 
TRaBaLHiSTaS 
E TRaBaLHO 
DECEnTE

la1
Total de trabalhadores, por tipo de 
emprego, contrato de trabalho e região

CaRGO TOTaL
PROFESSOR ADJUNTO 84

PROFESSOR ADJUNTO A 3

PROFESSOR ASSISTENTE 252

PROFESSOR ASSISTENTE A 14

PROFESSOR ASSISTENTE B 6

PROFESSOR ASSISTENTE C 1

PROFESSOR ASSISTENTE I 72

PROFESSOR ASSISTENTE III 192

PROFESSOR AUXILIAR 16

PROFESSOR TITULAR 47

PROFESSOR TITULAR A 2

Total geral 689

en22
Peso total de resíduos, por tipo e 
métodos de disposição

Número de copos comprados no UniBH em 2012. Em 
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a4 (FOLHaS) Em 2012

alguns meses, não houve compra, pois havia material 
em estoque.

Consumo total de folhas de papel do UniBH em 2012. 
89,2 % dos materiais são provenientes de reciclagem.

en23
Número e volume total de 
derramamentos significativos

Não houve registros.

CaRGO TOTaL
ADVOgADO JUNIOR 1
ADVOgADO PLENO 1
ANALISTA JUNIOR 15
ANALISTA JUNIOR - ORIENTADOR 
PSICOPEDAgÓgICO 1

ANALISTA PLENO 8
ANALISTA PLENO - ANALISTA DE 
COMUNICAçÃO 1

ANALISTA SENIOR 3
ANALISTA SENIOR - PROCESSOS 
ACADÊMICOS 3

ASSISTENTE - INTÉRPRETE DE LIBRAS 4
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 86
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 2
ASSISTENTE DE ENSINO 1
ASSISTENTE DE SUPERVISÃO 35
AUX. ADM. I - LABORATORISTA DE CURSOS 1
AUXILIAR ADMINISTRATIVO 74
AUXILIAR DE LIMPEZA 2
AUXILIAR DE MANUTENçÃO PREDIAL 12
AUXILIAR DE SERVIçOS 96
AUXILIAR DE SERVIçOS gERAIS 1
BIBLIOTECÁRIO(A) 1
COORDENADOR DE CURSO 38
DIRETOR DE INSTITUTO 5
DIRETOR PRESIDENTE 1
ENFERMEIRO 1
ESPORTISTA 10
ESTAgIÁRIO 1
ESTAgIÁRIO ECEP 137
LíDER 2
LíDER 1 B 11
LíDER I A 7
LíDER II A 11
LíDER II B 4
MÉDICO 1
MÉDICO VETERINÁRIO 1
OPERADOR DE TELEMARKETINg 19
PORTEIRO (A) 59
PRECEPTOR 45
TÉCNICO DE ENFERMAgEM 4
TÉCNICO DE LABORATÓRIO 22
TÉCNICO EM SEgURANçA DO TRABALHO 1
TÉCNICO ESPECIALIZADO 12
TÉCNICO ESPECIALIZADO HC 4
TÉCNICO ESPECIALIZADO TEATRO 2
VICE-REITOR(A) 1
WEB DESIgNER 1
Total geral 748
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la2
Número total e taxa de rotatividade  
de empregados, por faixa etária, gênero 
e região

la5
Descrição de notificações  
(prazos e procedimentos)

Não existe um prazo mínimo para notificação referente 
a mudanças operacionais. Atualmente, essas informa-
ções são repassadas nas reuniões periódicas, follows, 
e-mail marketing e intranet.

la6
Percentual dos empregados 
representados em comitês formais 
de segurança e saúde, composto 
por gestores e por trabalhadores, 
que ajudam no monitoramento e 
aconselhamento sobre programas  
de segurança e saúde ocupacional

la7
Taxa de lesões, doenças ocupacionais  
e dias perdidos

Foram registrados dois acidentes no ano de 2011 nas 
unidades do UniBH. As estatisticas de absenteísmo po-
dem ser conferidas separadas por campi a seguir: (In-
cluir todos os campi)

la8
Programas de educação, prevenção  
e controle de risco

Atualmente, o UniBH oferece os seguintes programas:

• CIPA;
• Clínica-Escola de Fisioterapia: realiza atendimento 

fisioterápico gratuito a pessoas da comunidade, 
colaboradores e familiares; 

• Atendimento de Fisioterapia Cardiorrespiratória, 
Pediátrica, Gerontológica, Neurologia, Ortopédica, 
Uroginecológica e Obstétrica, Hipoterapia;

• Ambulatório de Nutrição: é um serviço de saúde 
destinado ao atendimento ambulatorial em nutrição 
para a população, colaboradores e familiares;

• Ambulatório Médico: Todo colaborador contratado 
participa de um treinamento de Noções de 
segurança e Medicina do trabalho, na qual temos 
como objetivo repassar as informações básicas 
sobre procedimentos de segurança.

la9
Temas relativos à segurança  
e à saúde cobertos por acordos 
formais com sindicatos

Os acordos sindicais acontecem conforme Convenção 
Coletiva que estabelece o cumprimento das normas de 
segurança e medicina do trabalho. Os sindicatos envol-
vidos são SAAEMG e SIMPROMG.

mÊS

COLaBORaDORES aTiVOS TURnOVER
ÍnDiCE DE 
TURnOVERaDm aCaD TOTaL

aDmiSSÃO DEmiSSÃO

aDm aCaD aDm aCaD

jan-12 324 268 592 7 — 9 0 1,03 

fev-12 341 302 643 32 27 12 5 6,42 

mar-12 378 355 733 23 32 10 10 5,83 

Abr-12 411 411 822 36 10 17 4 4,57 

mai-12 453 449 902 22 9 27 4 3,77 

jun-12 469 485 954 33 4 15 3 3,05 

jul-12 508 516 1.024 30 1 19 42 4,82 

Ago-12 570 574 572 17 42 19 7 4,15 

set-12 572 591 1.163 20 17 19 3 2,58 

out-12 581 602 1.183 23 12 16 1 2,24 

nov-12 601 601 1.202 31 — 3 0 1,86 

dez-12 579 562 1.141 8 12 29 38 3,62

la3
Comparação entre benefícios  
a empregados de tempo integral  
e temporários

Não existem diferenças entre benefícios para colabo-
radores de tempo integral, temporários e de regime de 
meio período. Os benefícios oferecidos são: vale- re-
feição/alimentação, vale-transporte, plano de saúde e 
bolsa de estudo.

la4
Percentual de empregados abrangidos 
por acordo de negociação coletiva

Todos os colaboradores do UniBH são abrangidos por 
acordo coletivo. Os colaboradores dos cargos adminis-
trativos são abrangidos pelo Sindicato dos Auxiliares 
de Administração Escolar do Estado de Minas Gerais 
– SAAE/MG. E os colaboradores que atuam como pro-
fessores são abrangidos pelo Sindicato dos Professo-
res do Estado de Minas Gerais – SINPRO/MG.

Comitês e Participações 2012

serviços especializados em 
engenharia de segurança e em 
medicina do trabalho (sesmt)

1

participações de contratados nos 
comitês de segurança e saúde no 
trabalho

1

participações de funcionários nos 
comitês de segurança e saúde no 
trabalho (filial - campus lourdes - 
cipA)

4

participações de funcionários nos 
comitês de segurança e saúde no 
trabalho (matriz - campus estoril - 
cipA)

12

participações de funcionários nos 
comitês de segurança e saúde no 
trabalho (filial - campus Antônio 
carlos - cipA)

12

Total de Comitês e Participações 30
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la10
Média de horas por treinamento,  
por ano

Não ocorreram medições.

la11
Programas para gestão de competências 
e aprendizagem contínua

Atualmente, possuímos três programas de capacitação 
e aprendizagem contínua. São eles:

Em 2012
Orquestra de Talentos – Programa de Capacitação De-
senvolvimento para líderes intermediários – 25 líderes 
capacitados – 44 horas de treinamento.
Líderes Inspiradores – Programa de Capacitação e De-
senvolvimento para a alta gerência – 13 líderes – 16 ho-
ras de treinamento.
PDGA – Programa de Desenvolvimento de Gestores 
Acadêmicos – 40 coordenadores de curso treinados – 
25 horas de treinamento.

la12
Percentual de empregados que recebem 
análises de desempenho

Todas as oportunidades de trabalho são divulgadas in-
ternamente, permitindo que o colaborador desenvolva 
a sua carreira na Instituição. No recrutamento interno, 
é realizada a avaliação de potencial com o colaborador. 
Nas progressões salariais, é desenvolvido esse traba-
lho (desempenho de potencial) também.

As etapas que constituem a seleção*:

I – Triagem e análise de currículo (será realizada pelo 
Gestão de Pessoas e pelo líder, quando necessária);
II – Avaliação de Potencial (Entrevista por competên-
cia, Avaliação Psicológica e Dinâmica de grupo);
III – Aplicação dos Testes de Conhecimentos Específicos;
IV – Entrevista Técnica com o líder do setor;
* Todas as etapas são eliminatórias.

Além disso, temos os cursos oferecidos pelo CENEP, 
que possibilita ao colaborador aprimorar sua carreira 
profissional, com capacitações e treinamentos que o 
Gestão de Pessoas organiza. Nesses casos, não temos 
uma metodologia específica.

inDiCaDORES DE 
DiREiTOS HUmanOS

Hr1
Descrição de políticas e diretrizes  
para manejar todos os aspectos  
de direitos humanos

Não houve registros.

Hr2
Empresas contratadas submetidas 
a avaliações referentes a direitos 
humanos

Não ocorreram medições.

Hr4
Número total de casos de 
discriminação e as medidas tomadas

Não houve caso declarado de discriminação na Instituição.

Hr5
Política de liberdade de associação  
e o grau da sua aplicação

Não houve registros.

Hr6
Medidas tomadas para contribuir  
para a abolição do trabalho infantil

Não houve registros.

Hr7
Medidas tomadas para contribuir para  
a erradicação do trabalho forçado

Não houve registros.

Hr8
Políticas de treinamentos relativos 
a aspectos de direitos humanos para 
seguranças

Não houve registros.

HR9
Número total de casos de violação  
de direitos dos povos indígenas e 
medidas tomadas

Não houve registros.
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inDiCaDORES DE 
DESEmPEnHO 
SOCiaL: SOCiEDaDE

so1
Programas e práticas para avaliar  
e gerir os impactos das operações  
nas comunidades

Não houve registros.

so2
Unidades submetidas a avaliações de 
riscos relacionados à corrupção

Não houve registros.

so3
Percentual de empregados  
treinados nas políticas e nos 
procedimentos anticorrupção

Não houve registros.

so4
Medidas tomadas em resposta  
a casos de corrupção

Não houve registros.

so5
Posições quanto a políticas públicas

Não houve registros.

so6
Políticas de contribuições  
financeiras para partidos políticos, 
políticos ou instituições

Não houve registros.

so7
Número total de ações judiciais por 
concorrência desleal, práticas de 
truste e monopólio e seus resultados

Não houve registros.

so8
Descrição de multas significativas 
e número total de sanções não 
monetárias

Não houve registros.

pr1
Política para preservar a saúde e a 
segurança do consumidor durante o 
uso do produto

Não houve registros.

pr2
Não conformidades relacionadas aos 
impactos causados por produtos e 
serviços

Não houve registros.

pr3
Tipo de informação sobre produtos e 
serviços exigida por procedimentos de 
rotulagem

Não houve registros.

pr4
Não conformidades relacionadas  
à rotulagem de produtos e serviços

Não houve registros.

pr5
Práticas relacionadas à satisfação 
do cliente, incluindo resultados de 
pesquisas

pr6
Programas de adesão a leis, normas e 
códigos voluntários relacionados a 
comunicações de  marketing, incluindo 
publicidade, promoção e patrocínio

O UniBH aderiu 100% ao que dispõe a Lei 776/09, que 
altera o Código de Posturas da cidade de Belo Hori-
zonte, com a regulamentação de engenhos de publi-
cidade (outdoors e empenas de prédios), uso de pas-
seios (calçadas) e de guaritas. No ano de 2012, não 
veiculou nenhuma campanha publicitária utilizando-
-se desses espaços.

Além disso, o UniBH patrocina, desde o 2º semestre de 
2011, projetos por meio da Lei Municipal de Incentivo 
à Cultura.

Neste período patrocinamos os seguintes projetos: 

Buraco Branco – Exposição Itinerante
Espaçonave - Empreendedorismo Criativo (oficinas na 
área de Gestão Criativa)

O 3º Projeto ocorreu em parceria com a Una:
Pequena Sessões – Festival de Música Livre 
Independente

pr7
Casos de não conformidades 
relacionados à comunicação  
de produtos e serviços

Não foi registrado caso de não conformidade.

pr8
Reclamações comprovadas relativas à 
violação de privacidade de clientes

Não foi registrado caso de violação e perda de dados de 
nossos alunos. 

pr9
Multas por não conformidades 
relacionadas ao fornecimento  
de produtos e serviços

Não foi registrado caso de multa por ações de marke-
ting e comunicação no ano de 2012, no que tange a não 
conformidade de leis e regulamentos.
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inDiCaDORES  
DE DESEmPEnHO 
ECOnÔmiCOS:
ec2
Implicações financeiras  
e outros riscos e oportunidades  
devido a mudanças climáticas

Não houve casos registrados

ec3
Cobertura das obrigações  
referentes ao plano de benefícios 
definidos pela organização

100% dos nossos colaboradores são cobertos pela polí-
tica de benefícios definida pela organização.

ec4
Ajuda financeira significativa  
recebida do governo

Não houve casos registrados.

ec5
Variação da proporção do salário  
mais baixo comparado ao salário  
mínimo local

O salário mais baixo em 2012 por gênero foi:
Feminino: R$ 283,67  
(duzentos e oitenta e três reais e sessenta e sete centavos)
Maculino: R$ 315,20  
(trezentos e quinze reais e vinte centavos)

ec7
Contratação local

Toda vaga para contratação de pessoal, por substitui-
ção ou por aumento de quadro, é divulgada delimitan-
do-se a região da Baixada Santista.

Dos 5 gestores que hoje fazem parte da equipe Unimon-
te, apenas 02 não são da região.

ec8
Impacto de investimentos  
em infraestrutura oferecidos  
para benefício público 

Não houve registros.

ec9
Identificação e descrição dos impactos 
econômicos indiretos significativos, 
incluindo a extensão dos impactos

Não ocorreram medições.

8.1.
ensaio 
GRi UnimOnTE

inDiCaDORES  
DE DESEmPEnHO 
amBiEnTaL
en1
Materiais usados, por peso ou volume

Não houve mensuração relativa a peso ou volume dos 
materiais usados durante o ano de 2012.

en2
Percentual dos materiais usados 
provenientes de reciclagem

Não houve mensuração relativa a peso ou volume dos 
materiais usados durante o período solicitado.

en3
Consumo de energia direta discriminado 
por fonte de energia primária

Em 2012, foram consumidos 344.324 Kw de energia.

en4
Consumo de energia indireta 
discriminado por fonte primária

Não ocorreram medições.

en5
Energia economizada devido a 
melhorias em conservação e eficiência

Como iniciativa para economia de energia, realizamos 
a troca de lâmpadas de 40 W para 32 W, o que significa 
uma economia de cerca de 80 KW por ano.

en6
Iniciativas para fornecer produtos e 
serviços com baixo consumo de energia

Não houve registros de iniciativas.

en7
Iniciativas para reduzir o consumo de 
energia indireta e as reduções obtidas

Não houve registros.

en8
Total de água retirada por fonte

Em 2012, foram consumidos 12.653 m³ de água distribu-
ídos pela empresa Sabesp.

en9
Fontes hídricas significativamente 
afetadas por retirada de água

Não houve registros.
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en10
Percentual e volume total de água 
reciclada e reutilizada

Não foram registradas iniciativas para reciclagem ou 
reutilização de água em 2012.

en11
Localização e tamanho  
da área possuída

Não ocorreram medições.

en12
Impactos significativos na 
biodiversidade de atividades,  
produtos e serviços

Não houve registros.

en13
Habitats protegidos ou restaurados

Não houve registros.

en14
Estratégias, medidas em vigor  
e planos futuros para a gestão  
de impactos na biodiversidade

Não ocorreram medições.

en15
Número de espécies na Lista Vermelha 
da IUCN e em listas nacionais de 
conservação com habitats em áreas 
afetadas por operações, discriminadas 
pelo nível de risco de extinção

Não houve registros.

en19
Emissões de substâncias destruidoras 
da camada de ozônio

Não ocorreram medições.

en20
NOx, SOx e outras emissões  
atmosféricas significativas

Não ocorreram medições.

en21
Descarte total de água,  
por qualidade e destinação

Não houve registros.

en22
Peso total de resíduos, por tipo e 
métodos de disposição

en25
Identificação, tamanho, status de 
proteção e índice de biodiversidade de 
corpos d’água e habitats relacionados 
significativamente afetados por 
descartes de água e drenagem 
realizados pela organização relatora

Não ocorreram medições.

en27
Percentual de produtos e embalagens 
recuperados, por categoria de produto

Não ocorreram medições.

en28
Valor de multas e número total 
de sanções resultantes da não 
conformidade com leis

Não houve registros.

en29
Impactos ambientais significativos do 
transporte de produtos e outros bens 
e materiais utilizados nas operações da 
organização, bem como do transporte 
de trabalhadores

Não ocorreram medições.

en30
Total de investimentos e gastos em 
proteção ambiental

Não ocorreram medições.
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Consumo total de folhas de papel da Unimonte em 2012. 
100% dos materiais são provenientes de reciclagem.

en23
Número e volume total de 
derramamentos significativos

Não houve registros.

en24
Peso de resíduos transportados, 
importados, exportados ou tratados 
considerados perigosos nos termos 
das Convenção de Basiléia - Anexos I, II, 
III e VIII, e percentual de carregamentos 
de resíduos transportados 
internacionalmente

Não ocorreram medições.
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inDiCaDORES DE 
DESEmPEnHO 
DE PRÁTiCaS 
TRaBaLHiSTaS 
E TRaBaLHO 
DECEnTE

la1
Total de trabalhadores, por tipo de 
emprego, contrato de trabalho e região

la3
Comparação entre benefícios a 
empregados de tempo integral e 
temporários

Todos os colaboradores são atendidos pelas políticas 
de benefícios da Instituição. Os únicos benefícios, que 
são concedidos somente após os três meses de experi-
ência, são as bolsas de estudos (graduação e pós-gradu-
ação) e o vale-refeição, que se limita a carga horária a 
partir de 06 horas de trabalho.

la4
Percentual de empregados abrangidos 
por acordo de negociação coletiva

Todos os colaboradores da Unimonte são abrangidos 
por acordo coletivo. 

la5
Descrição de notificações (prazos e 
procedimentos)

Não existe um prazo mínimo para notificação referente 
a mudanças operacionais.

la6
Percentual dos empregados 
representados em comitês formais 
de segurança e saúde, composto 
por gestores e por trabalhadores 
que ajudam no monitoramento e 
aconselhamento sobre programas  
de segurança e saúde ocupacional

Em 2012, 12 colaboradores de um total de 482 fizeram 
parte da CIPA.

la7
Taxa de lesões, doenças ocupacionais e 
dias perdidos

Não foram coletadas informações referentes às lesões 
e doenças ocupacionais.

la8
Programas de educação, prevenção e 
controle de risco

Realizamos, periodicamente, palestras de prevenção 
em parceria com o Fornecedor do Plano de Assistência 
Médica (Unimed).

la9
Temas relativos à segurança  
e à saúde cobertos por acordos 
formais com sindicatos

Não houve registros.

la10
Média de horas por treinamento,  
por ano

Não ocorreram medições.

la11
Programas para gestão de competências 
e aprendizagem contínua

Não houve registros.

la12
Percentual de empregados que recebem 
análises de desempenho

Não houve registros.

la13
Composição da alta direção e dos 
conselhos, e proporção por grupos e 
gêneros

Não ocorreram medições.

la15
Taxas de retorno ao trabalho e de 
retenção após licença-maternidade ou 
paternidade, por gênero

Não ocorreram medições.
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la2
Número total e taxa de rotatividade  
de empregados, por faixa etária, gênero 
e região

Não foram coletadas informações referentes à taxa de 
rotatividade em 2012.
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inDiCaDORES DE 
DiREiTOS HUmanOS

Hr1
Descrição de políticas e diretrizes  
para manejar todos os aspectos  
de direitos humanos

Não houve registros.

Hr2
Empresas contratadas submeti 
das a avaliações referentes  
a direitos humanos

Não ocorreram medições.

Hr3
Total de horas de treinamento 
para empregados em políticas e 
procedimentos relativos a aspectos  
de direitos humanos relevantes para as 
operações, incluindo o percentual de 
empregados que recebeu treinamento

Não houve registros.

Hr4
Número total de casos de discriminação 
e as medidas tomadas

Não houve caso declarado de discriminação na Instituição.

Hr5
Política de liberdade de associação e o 
grau da sua aplicação

Não houve registros.

Hr6
Medidas tomadas para contribuir para a 
abolição do trabalho infantil

Não houve registros.

Hr7
Medidas tomadas para contribuir para a 
erradicação do trabalho forçado

Não houve registros.

Hr8
Políticas de treinamentos  
relativos a aspectos de direitos 
humanos para seguranças

Não houve registros.

Hr9
Número total de casos de violação  
de direitos dos povos indígenas  
e medidas tomadas

Não houve registros.

inDiCaDORES  
DE DESEmPEnHO 
SOCiaL: SOCiEDaDE

so1
Programas e práticas para avaliar  
e gerir os impactos das operações  
nas comunidades

Não houve registros.

so2
Unidades submetidas a avaliações de 
riscos relacionados à corrupção

Não houve registros.

so3
Percentual de empregados  
treinados nas políticas e nos 
procedimentos anticorrupção

Não houve registros.

so4
Medidas tomadas em resposta  
a casos de corrupção

Não houve registros.

so5
Posições quanto a políticas públicas

Não houve registros.

so6
Políticas de contribuições  
financeiras para partidos políticos, 
políticos ou instituições

Não houve registros.

so7
Número total de ações judiciais por 
concorrência desleal, práticas de 
truste e monopólio e seus resultados

Não houve registros.

so8
Descrição de multas  
significativas e número total  
de sanções não monetárias

Não houve registros.

pr1
Política para preservar a saúde  
e a segurança do consumidor durante 
o uso do produto

Não houve registros.

pr2
Não conformidades relacionadas 
aos impactos causados por produtos 
e serviços

Não houve registros.
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pr3
Tipo de informação sobre produtos  
e serviços exigida por procedimentos  
de rotulagem

Não houve registros.

pr4
Não conformidades relacionadas  
à rotulagem de produtos e serviços

Não houve registros.

pr5
Práticas relacionadas à satisfação 
do cliente, incluindo resultados de 
pesquisas

pr6
Programas de adesão a leis, normas e 
códigos voluntários relacionados a 
comunicações de  marketing, incluindo 
publicidade, promoção e patrocínio

Não houve incidência desse tipo de situação no período.

pr7
Casos de não conformidades 
relacionados à comunicação  
de produtos e serviços

A Unimonte não teve caso de não conformidade com 
essas questões.

pr8
Reclamações comprovadas relativas à 
violação de privacidade de clientes

Não houve incidência de reclamações comprovadas re-
lativas à violação de privacidade e perda de dados de 
clientes.

pr9
Multas por não conformidades 
relacionadas ao fornecimento de 
produtos e serviços

A Unimonte não foi multada por questões dessa natu-
reza no período analisado.
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